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“Um contributo altruísta dos clientes aos bombeiros portugueses” 

Grupo Os Mosqueteiros 
entregou 500 equipamentos 
aos bombeiros 

Ana Laura Duarte

“Estes equipamentos são 
constituídos por bota flo-
restal, luvas, fato de pro-
tecção florestal (calça e dó-
lmen), cogula, sweatshirt 
e capacete”, explicou João 
Magalhães, administrador 
do Grupo Os Mosquetei-
ros, adiantando que estes 
equipamentos “serão dis-
tribuídos por 100 corpo-
rações, onde irão equipar 
uma equipa de cinco ope-
racionais”.

Assim, “aos 3.000 equi-
pamentos já doados aos 
bombeiros portugueses, 
juntam-se estes 500, tota-
lizando a entrega de 3.500 
equipamentos de protec-
ção individual de comba-
te a incêndios florestais”, 
num valor que ronda os 
dois milhões de euros, que 
são “um contributo altruís-
ta dos clientes do Intermar-
ché, Bricomarché e Roady 
para os bombeiros portu-
gueses”, realçou o respon-
sável, congratulando os 
clientes “pelo sucesso des-
ta campanha, ao longo des-

O livro da autoria do 
historiador e investigador 
pombalense Nelson Pedro-
sa, “Para a história de Pom-
bal no século XVIII”, tem 
sido requisitado por biblio-
tecas de renome mundial.

O livro é o produto de 
vários anos de pesquisa 
do historiador em torno 
da história de Pombal, no 
âmbito da sua tese de mes-
trado. Dado o valor cien-
tífico do seu conteúdo e o 
interesse para a comunida-
de, decidiu o Rotary Club 
de Pombal desafiar Nelson 
Pedrosa a promover a sua 
edição em livro, tendo esta 
sido apresentada ao pú-
blico em Março de 2016. A 
totalidade do produto da 
venda foi cedida pelo autor 
ao Rotary para desenvolvi-
mento das acções daquele 
clube de serviços.

A comprovar o valor e 
interesse deste trabalho, 
está a atenção que lhe foi 
dada por várias bibliote-
cas estrangeiras, após a sua 
inclusão no catálogo da 
Casalini Libri. Fundada em 
1958, em Florença, a Casa-
lini Libri é uma das mais 
conceituadas editoras do 
mundo, possuindo um cen-

tro de pesquisa de obras de 
interesse científico edita-
das em português (Serviço 
de Novidades Portuguesas) 
e promovendo-as sobretu-
do junto de bibliotecas e 
universidades de mais de 
meia centena de países do 
mundo inteiro.

Entre as várias bibliote-
cas que já requisitaram a 
obra de Nelson Pedrosa, 
destacam-se a Princeton 
University e a Michigan 
University (ambas dos Es-
tados Unidos), a Bayeris-
che StaatsBibliothek (Ale-
manha) e a Biblioteca Na-
cional da República Checa.
Trata-se da evidência do 
interesse e qualidade da 
obra deste investigador de 
Pombal, que vê assim o seu 
trabalho reconhecido tam-
bém fora de portas.

 “Espero que não se-
ja somente um livro para 
constar na biblioteca pela 
sua beleza, mas também 
que seja utilizado como 
matéria de investigação”, 
foram as palavras de Nel-
son Pedrosa em 2016, que 
demonstram a importân-
cia desta difusão do seu 
trabalho em bibliotecas de 
renome.

Livro da autoria de Nelson Pedrosa 

História de Pombal 
espalha-se 
pelo mundo

A Junta de Freguesia de 
Pombal foi distinguida pela 
Fundação INATEL, na Gala 
que assinalou os 75 anos da 
delegação de Leiria, realiza-
da no Teatro Miguel Franco 
(Leiria) e que contou com a 
presença do presidente da 
fundação, Francisco Made-
lino.

A distinção foi atribuí-
da no âmbito da categoria 
institucional/ freguesias, 
reconhecendo que as au-
tarquias “são a expressão 
maior da proximidade que 
o Poder Local tem às insti-
tuições, aos cidadãos e, em 
última análise, às comuni-
dades locais”, refere a Junta 
de Freguesia. 

“Os nossos territórios 
vêem nas freguesias locais, 
o ponto de encontro para 
a resolução de muitos dos 
seus problemas, mas tam-
bém, é com elas que muitas 
vezes concretizam os seus 
projectos e os seus sonhos”, 
daí que a Fundação INA-

Durante a Gala comemorativa dos 75 anos

Freguesia de Pombal distinguida 
pela Fundação INATEL

TEL, “numa lógica de proxi-
midade com as comunida-
des locais, ao longo dos 75 
anos de existência tem iden-
tificado como parceiros de 
proximidade, as Juntas de 
Freguesia”.

Considerando que seria 
impossível reconhecer to-
das as freguesias individual-
mente, a INATEL deliberou 

homenagear duas juntas 
de freguesia do distrito que 
mais se têm destacado na 
realização de parcerias com 
a delegação INATEL de Lei-
ria.

“A Junta de Freguesia de 
Pombal agradece esta dis-
tinção que é fruto do tra-
balho desenvolvido ao lon-
go dos últimos anos e que 

tem um impacto muito po-
sitivo na nossa comunida-
de, deixando uma palavra 
de estima e reconhecimen-
to ao trabalho desenvolvido 
por todos os técnicos e diri-
gentes do INATEL Leiria, na 
pessoa do delegado regio-
nal Acácio Sobreira”, refere 
o presidente da autarquia, 
Pedro Pimpão.

tes seis anos”.
“É uma ajuda muito im-

portante. É um grupo que 
tem uma responsabilidade 
social extraordinária, de há 
muitos anos a esta parte. E 
não fomos nós que nos diri-
gimos a eles, foram eles que 
nos apareceram e têm vin-
do a distribuir pelos bom-
beiros deste país milhares 
de equipamentos de pro-
tecção individual”, enalte-
ceu o presidente da Liga 
dos Bombeiros, Jaime Mar-
ta Soares, evidenciando “os 
valores da solidariedade e 

cidadania” deste grupo em-
presarial. Prova disso é que 
“estou constantemente a 
tropeçar nos Mosqueteiros, 
que estão sempre disponí-
veis para nos ajudar cada 
vez que atravessamos difi-
culdades”, sublinhou.

Especificou que, até ao 
momento, os equipamen-
tos de protecção individual 
distribuídos equiparam 
mais de 350 corporações 
portuguesas, restando pou-
co mais de meia centena 
que ainda não foram bene-
ficiadas com a oferta. 

Por isso, “se não fossem 
mecenas, empresas e ins-
tituições como esta, numa 
lista em que Os Mosquetei-
ros estão num patamar pri-
meiro, os bombeiros esta-
riam muito pior e, por con-
sequência também os por-
tugueses estariam pior”.

Portanto, “esta cerimónia 
é de alto significado social e 
acontece numa das mais ca-
pazes e competentes casas 
do país”, frisou Jaime Mar-
ta Soares, referindo-se aos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal.

●●Representantes d’ Os Mosqueteiros e dos Bombeiros de Pombal no final da cerimónia

João Coucelo
Médico

Especialista em Medicina Interna
Consultas às Terças, Quartas e Quintas

(a partir das 09h30m) 

Centro Hospital S. Francisco (Pombal)

Tel.: 236 200 230
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EMPREGO 
    Admite-se Medidor/Orçamentista ou Engenhei-
ro Civil com experiência em Direcção Obra/ Orça-
mentação. Cont.: 910 740 201

    Admite-se  Montador/Barrador de Tectos Falsos.
Cont.: 910 740 201

    Precisa-se
Colaboradora para escritório em Pombal
Ennvio de currículo para pombaljornal@gmail.com

●●Apresentação do livro, em Março de 2016, no salão nobre dos Bom-
beiros de Pombal

O Grupo Os Mosqueteiros entregou, a 20 de Novembro, 500 equipamentos de 
protecção individual para o combate aos incêndios, que serão distribuídos por 100 
corporações de norte a sul do país, à Liga dos Bombeiros Portugueses.

●●Presidente da Junta, Pedro Pimpão, durante a sua intervenção
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Manuel Conceição Silva é natural do Tinto (Pelariga)

Câmara concessiona 
Quinta de Sant’Ana 
a empresário no Brasil
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal con-
cessionou, na última reu-
nião do executivo, a explo-
ração da Quinta de Sant’Ana, 
na freguesia da Redinha, ao 
empresário Manuel Augus-
to Conceição Silva, com ne-
gócios no Brasil e em Fran-
ça. Sendo natural da locali-
dade do Tinto, na freguesia 
de Pelariga, a esposa do emi-
grante é natural da fregue-
sia de Redinha, factores que 
o levaram a apresentar uma 
proposta para a exploração 
daquele complexo turístico, 
propriedade do município. 

Manuel Conceição Silva, 
que possui um empreendi-
mento turístico no Brasil, foi 
um dos dois concorrentes 
que apresentaram proposta 
no âmbito do concurso pú-
blico, com publicidade inter-
nacional, promovido pela Câ-
mara Municipal de Pombal 
para aquele efeito. Uma pro-

posta que prevê o pagamen-
to de uma renda mensal de 
2.020 euros.

No entanto, o concessio-
nário terá como obrigações 
“realizar todas as obras que 
constam do projecto de re-
qualificação da Quinta de 
Sant’Ana, necessárias para 
a adaptação do espaço ao 
desenvolvimento das acti-
vidades previstas na con-
cessão”. Custos que serão 
descontados no valor das 
rendas a pagar, de acordo 

como definido no respecti-
vo caderno de encargos. 

O presidente da Câmara, 
enaltece a importância da-
quela proposta para a utiliza-
ção do espaço, sem qualquer 
ocupação há alguns anos. “É 
uma pessoa conhecida, co-
nhecedor do projecto e capa-
citado financeiramente para 
ajudar a montar uma estraté-
gia de promoção da quinta”, 
disse Diogo Mateus. 

Ainda segundo o autarca, 
com a proposta apresenta-

da, o empresário pretende 
desenvolver as actividades 
de “restauração, alojamen-
to e lazer” e “rentabilizar o 
complexo turístico compro-
metendo-se com a realiza-
ção das obras de melhora-
mento dos edifícios e espa-
ços exteriores”. 

A proposta adianta que os 
pressupostos passam pela 
promoção de “aulas de equi-
tação, centro de férias, cria-
ção de uma sala de confe-
rências, promoção da gas-
tronomia local e regional, 
criação de hortas biológi-
cas e promover actividades 
desportivas, como ‘rapper’ 
e percursos pedestres”.

A Câmara Municipal 
considera que a Quinta de 
Sant’Ana “possui um pa-
trimónio edificado, de valor 
histórico e patrimonial me-
recedor de um olhar mais 
atento por parte dos turis-
tas que se deslocam ao nos-
so concelho”.

Atribuída verba total de 10 mil euros

Câmara apoia 
formação de músicos 
de filarmónicas

A Câmara de Pombal 
aprovou, em reunião do 
executivo, apoiar as cin-
co bandas filarmónicas 
do concelho para forma-
ção dos seus músicos. 
Um apoio global pouco 
superior a 10 mil euros 
e que abrange uma cen-
tena de alunos. 

Com a iniciativa, a au-
tarquia enaltece “a im-
portância da formação 
na elevação da quali-
dade das bandas filar-
mónicas” e que estas re-
presentam o concelho 
“em todo o território na-
cional e no estrangeiro”. 

Por outro lado, desta-
ca que a formação lec-
cionada aos alunos das 
filarmónicas “é minis-
trada a título gratuito 
ou a um preço simbóli-
co” sendo o custo mé-
dio mensal de 40 euros 
por aluno, considerando 
quatro horas mensais de 
formação com profes-
sor, com uma duração, 
regra geral, de dez me-
ses por ano. 

O apoio aprovado 
destina-se às filarmóni-
cas Louriçalense e Ver-
moilense (ambas com 28 
alunos), com uma ver-
ba de 2.800 euros cada; 
a filarmónica Ilhense 
(14 alunos), com 1.400 
euros; a filarmónica da 
Guia (20 alunos), com 
2.000 euros; e Filar-
mónica Artística Pom-
balense (11 alunos), com 
1.100 euros. 

Por outro lado, na 
mesma reunião, foi atri-
buído ao Grupo Des-
portivo e Recreativo 
dos Vieirinhos (Carriço) 
um apoio financeiro de 
5.000 euros, e apoio lo-
gístico, para minimizar 
as despesas com a orga-
nização da final da Ta-
ça de Portugal de Dança 
Desportiva, recentemen-
te realizada no centro 
municipal de exposições 
de Pombal (Expocentro) 
e que reuniu cerca de 
500 dançarinos, oriun-
dos de várias regiões do 
país.

●●A Quinta de Sant’Ana fica localizada na Redinha
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Face a “alterações radicais” na legislação

Município abandona 
projecto da OPA Florestal

Orlando Cardoso

O anúncio foi feito na úl-
tima reunião do executivo 
pelo presidente da Câma-
ra, em resposta ao verea-
dor Pedro Brilhante, que 
até Outubro passado tute-
lou a pasta das Florestas. O 
autarca referiu que a OPA 
Florestal “deixou de ter 
uma rubrica no orçamen-
to municipal” tendo ques-
tionado as razões porquê o 
projecto “definitivamente 
desaparece” das intenções 
do executivo.

Diogo Mateus esclare-
ceu que as “alterações ra-
dicais que teve a legislação 
portuguesa desde os incên-
dios de 2017 mudou radical-
mente a filosofia” pelo que a 
OPA Florestal “não faz gran-
de sentido”. Acrescentou 
que, desta forma, o propósi-
to daquela iniciativa deixou 
de ter relevância, até por-
que “hoje as responsabili-
dades estão completamen-
te diferentes”, incluindo “a 

missão municipal”. 
Pedro Brilhante confes-

sou que “sempre disse que 
a OPA não fazia sentido”, 
frisando: “ainda bem que 
não comprámos nada”, re-
ferindo às aquisições de 
áreas florestais que o pro-
jecto contemplava. Até 
porque, na opinião do ve-
reador, a OPA Florestal “era 
nada mais que um meca-
nismo de compra, mas não 
de gestão ou explorações 
florestal”. 

Com a OPA Florestal o 

município pretendia assu-
mir-se como proprietário 
florestal, assegurando a 
gestão e limpeza da sua flo-
resta. Tinha como objecti-
vo, “a constituição de uma 
bolsa municipal e terrenos 
florestais, assente numa es-
tratégia de criação de fai-
xas de descontinuidade de 
combustíveis, que promo-
vam a instalação de espé-
cies autóctones de baixa 
combustibilidade e infla-
mabilidade”, anunciava a 
autarquia. 

A Câmara de Pombal abandonou o projecto de Oferta Pública de Aquisição (OPA) Flo-
restal, apresentada em Setembro de 2016 em cerimónia presidida pelo então secretário 
de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural, Amândio Torres. 

PUB

Para resolver infiltrações no edifício

Empreiteiro substitui 
tela de cobertura no centro escolar

A empresa construtora 
do Centro Escolar de Pom-
bal, que está no seu segun-
do ano de funcionamen-
to, vai proceder à “substi-
tuição integral da tela” na 
cobertura do edifício, com 
vista à resolução das infil-
trações verificadas nas ins-
talações. A decisão surgiu 
por parte da construtora 
depois de a Câmara Mu-
nicipal ter anunciado que 
iria accionar a garantia 
bancária entregue no âm-

bito da empreitada. 
Construído de raiz e re-

presentando um investi-
mento superior a dois mi-
lhões de euros, o Centro 
Escolar tem apresentado 
algumas “anomalias” de 
obra, com destaque para 
as sucessivas infiltrações 
que obrigam à colocação 
de recipientes para reco-
lher a água que cai em vá-
rios locais dos espaços in-
teriores. 

O caso tem sido abor-

te do empreiteiro, o que 
tem provocado “conse-
quências e prejuízos” para 
toda a comunidade esco-
lar. “Já não há razões para 
continuar a acreditar” que 
a empresa construtora irá 
fazer as obras de repara-
ção necessárias.

Contudo, na última reu-
nião do executivo, o vice
-presidente da Câmara in-
formou que o empreitei-
ro - Norcep – Construções 
SA, com sede em Vila Real 

dado em sucessivas reu-
niões de Câmara, com os 
vereadores da oposição a 
denunciar a situação. No 
início de Outubro, o presi-
dente da autarquia referiu 
que iria accionar a garan-
tia bancária entregue pe-
lo empreito para proceder 
à reparação das anomalias 
detectadas na obra. 

Diogo Mateus informou 
a vereação que a decisão 
surgiu após as “promes-
sas incumpridas” por par-

-, manifestou interesse em 
“procurar resolver as si-
tuações identificadas”. Ou 
seja, “pretendia ser a solu-
ção e não o problema”, dis-
se o vereador que tutela a 
Gestão das Obras Públicas. 

Pedro Murtinho frisou 
que após a visita de uma 
“equipa técnica especia-
lizada em telas de imper-
meabilização” e uma vez 
que “não foi possível de-
tectar com exactidão a ori-
gem das infiltrações” o em-

preiteiro decidiu por “fa-
zer a substituição integral 
da tela na cobertura” com 
cerca de 350 metros qua-
drados.  

A decisão foi também co-
municada pela autarquia à 
Associação de Pais de Pom-
bal que reuniu com os res-
ponsáveis do Pelouro da 
Educação, onde manifesta-
ram a sua preocupação pe-
rante as condições do edi-
fício, sobretudo na zona do 
pré-escolar.  

Por outro lado, visava “a 
protecção de infra-estrutu-
ras e áreas edificadas, que 
favoreçam as zonas de in-
terface urbano-rural, que 
se consubstancie na instala-
ção de uma rede de mosai-
cos florestais; a promoção 
da criação de condições fa-
voráveis à constituição de 
Zonas de intervenção Flo-
restal e a promoção da re-
cuperação de áreas percor-
ridas por incêndios flores-
tais”, adiantava. 

Com aquele mecanismo 
de gestão florestal, a Câmara 
Municipal pretendia igual-
mente “a salvaguarda de es-
pécies autóctones e a pro-
tecção e beneficiação dos 
recursos hídricos e galerias 
ripícolas, que favorecem a 
constituição de corredores 
ecológicos de conectivida-
de”. A OPA Florestal preten-
dia também “promover um 
conjunto de boas práticas 
silvícolas”, que fosse “uma 
referência para os produto-
res florestais”.

“Natal não são as luzes 
que brilham lá fora mas 
a luz que brilha no nos-
so coração!” é o lema da 
campanha de angariação 
de bens essenciais que 
a Farmácia Nova da Vi-
la, localizada na Avenida 
Nossa Senhora da Guia, 
na Guia, está a dinamizar 
durante esta quadra na-
talícia.

Desta forma, a comuni-
dade é convidada a en-
tregar produtos de higie-
ne pessoal, bens alimen-
tares não perecíveis, pro-
dutos de limpeza, roupas 
ou brinquedos, que pos-
teriormente vão ser en-

tregues nas instituições 
de solidariedade social 
da União das Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca. 

De forma a motivar a 
população nesta cam-
panha de angariação de 
bens, a equipa da Farmá-
cia Nova da Vila decorou 
uma árvore de Natal so-
lidária cheia de peque-
nos presentes que serão 
oferecidos na troca da 
uma doação para a cam-
panha. A iniciativa decor-
re durante todo o mês de 
Dezembro e conta com o 
apoio de todos para aju-
dar quem mais necessita.

Recolha de bens alimentares, 
produtos de higiene e limpeza 

Farmácia Nova 
da Vila dinamiza 
acção solidária

●●Projecto foi ‘apadrinhado’ pelo então secretário de Estado das Flo-
restas
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Responsável acusa autarquia de perseguição e vingança 

Remoção de esplanada 
junto ao Rio Arunca 
aguarda julgamento 
O caso de uma esplanada instalada junto a um bar numa das margens do rio Arun-
ca, no centro da cidade de Pombal, volta a estar na ordem do dia, depois de, no 
passado dia 27 de Novembro, ter sido desmantelada e removida a última parte da 
estrutura (estrado). Recorde-se, que a remoção de “todos os equipamentos amoví-
veis” que compunham a esplanada aconteceu, em vésperas das festas do Bodo, que 
se realizaram no último fim-de-semana de Julho. Isto, porque de acordo com decla-
rações vice-presidente da autarquia, na altura, “não havia forma de legalizar.”

Ana Laura Duarte

O proprietário do estabe-
lecimento em questão e só-
cio gerente, Frederico Ga-
briel, revela, agora que “o 
processo seguiu para tri-
bunal sim, mas fomos nós 
que colocámos um proces-
so contra a Câmara Munici-
pal de Pombal (CMP) e não 
o contrário”, pelo que “esta-
mos a aguardar julgamento 
no Tribunal Administrati-
vo de Leiria”, em causa está 
“um protocolo que, afinal, 
legalmente não é válido”, 
afirma o responsável, en-
quanto explica que “na con-
servatória o terreno está em 
nome do senhorio e da sua 
esposa”, pelo que “se tra-
ta, portanto, de um terreno 
privado e, não de via públi-
ca, como diz a CMP” e, acu-
sa o executivo, liderado por 
Diogo Mateus de “persegui-
ção/vingança/maldade, ób-
via, por parte do presiden-
te” e, adianta, também que, 
foram feitas várias tentati-
vas de resolução da situa-
ção, apresentando várias 
alternativas, que não foram 
aprovadas pela edilidade.

“Em Junho de 2018, quan-
do apresentámos o projec-
to da esplanada ao presi-
dente, Diogo Mateus, o mes-
mo concordou e deu todo 
o apoio, invocando tratar-
se de um projecto muito 
interessante que, além de, 
embelezar o local, iria tam-
bém “dar vida” e animação 
ao mesmo, que a CMP ha-
via gasto muito dinheiro 
em obras e, o local, não se 
encontrava bem utilizado”, 
sendo “ até uma vais valia 
para o município, e para os 
munícipes”. 

O projecto foi adiante, e 
“antes da emissão da licen-
ça, o vereador da oposição, 
Michael António invoca que 
existe um protocolo assina-
do pelo presidente da Câ-
mara e, o dono do edifício, 
Manuel Gonçalves, onde, 
está acordado que o senho-
rio cede 351 metros quadra-
dos de terreno à CMP, com 
direito a utilizar 43 metros 
quadrados sem pagamento 
de taxas, mas a esplanada 
não pode ocupar a zona da 
tijoleira vermelha”!

Segundo Frederico Ga-
briel, “o presidente conti-
nua a apoiar o projecto e, 
ao mesmo tempo, o pedido 
de licença é recusado, por 
não cumprir o regulamen-
to municipal nem o proto-
colo”, sem tão pouco, então, 
questionar respondemos 
ao indeferimento da licença 
apresentando alterações, 
com o intuito de ultrapas-
sar o impasse, no entanto, 
o responsável adianta que 
“a CMP não se pronunciou 
durante 10 meses”, tempo 
em que a referida esplana-
da “esteve no local, e “só 
em Maio de 2019 “ recebe-
mos nova correspondência, 
a dizer afinal as alterações 
apresentadas para a espla-
nada passar a cumprir o re-
gulamento municipal, no 
entanto, o protocolo conti-
nua a não cumprir”. 

Após reuniões com o exe-
cutivo camarário, “onde 
nunca foram encontradas 
soluções”, na quarta-feira 
anterior aos festejos do Bo-
do “recebo uma carta a or-
denar a esplanada com um 
prazo de 10 dias úteis por 
não ter licença” e, “dois dias 
depois, na sexta-feira de Bo-

do, os funcionários da CMP 
acompanhados da Polícia 
de Segurança Pública foram 
ao local e desmantelaram a 
parte superior da esplana-
da, invocando por se tratar 
das festas da cidade, como é 
uma zona de passagem pe-
donal com muita afluência, 
a mesma punha em perigo 
quem por ali passava”. No 
entanto “em 2018 a esplana-
da estava no mesmo local e, 
não houve qualquer tipo de 
problema” e adianta “retira-
ram a parte superior e dei-
xaram o estrado, a ocupar a 
mesma área, tornando, en-
tão, o local perigoso para 
quem ali passasse”, sendo 
“o estrado não foi desmon-
tado porque não quiseram, 
toda a zona envidraçada e 
os topos das floreiras eram 
tão amovíveis quanto o es-
trado”, e acusa as entidades 
de terem o intuito de “ces-
sar apenas o negócio”. 

O responsável pelo “Bu-
da Bar”, adianta ainda nes-
sa altura, como é habitual, 
“patrocinou as festas do Bo-
do com a colocação de uma 
lona publicitária no palco, 
e que a mesma foi retirada, 
no primeiro dia de festejos, 
“a pedido do próprio presi-
dente, Diogo Mateus”, que 
“ordenou à PMU a retirada 
da lona sobre o pretexto de 
não querer o Buda nas fes-
tas do Bodo”. A remoção da 
lona foi mesmo por diante 
retirada sem qualquer fun-
damento sério”. E questio-
na: “como é que um presi-
dente pode renunciar um 
patrocínio de uma empresa 
da cidade, que até recebeu 
por correio um pedido de 
patrocínio?”

Após contratar advogado, 

no sentido de se esclarecer 
em relação à remoção da 
esplanada em questão, Fre-
derico Gabriel conclui “afi-
nal o terreno em questão 
é privado, e não carece de 
qualquer tipo de licencia-
mento”, uma vez “não hou-
ve qualquer indemnização 
ou expropriação por parte 
da CMP” e, o terreno, se en-
contra registado na Conser-
vatória “em nome do pro-
prietário e da sua esposa”, 
ainda, assim, e depois de 
analisar o protocolo, “per-
cebemos que o mesmo refe-
re que pode ser alterado se, 
ambas as partes estiverem 
de acordo”, pelo que se di-
rigiu à CMP com “o proprie-
tário do terreno no sentido 
de falar com o presidente 
sobre a possibilidade de al-
teração do acordo, de for-
ma a ambos saírem benefi-
ciados”, proposta essa que 
“também foi recusada”.

Face à situação, o Pom-
bal Jornal remeteu esclare-
cimentos à Câmara Munici-
pal de Pombal adianta que 
“no que concerne às acusa-
ções que são feitas, de re-
ferir que desde o Bodo de 
2018 que foi solicitado ao 
proprietário a regulariza-
ção da situação. Após um 
ano, não tendo tal situação 
ocorrido, o Município exer-
ceu o seu direito”. E remete 
para o protocolo de cedên-
cia, formalizado a 13 de Ju-
nho de 2014, entre a autar-
quia e Manuel Gonçalves, 
onde sublinha que “o se-
gundo outorgante deverá, 
na instalação da esplanada, 
salvaguardar que a mesma, 
apenas possa ser instalada 
em cima do pavimento de 
calçada (branco e preto)”.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana
Declaração de Prédios Urbanos Degradados e/ou Devolutos 

Majoração da Taxa do IMI
AVISO

Para conhecimento dos interessados e efeitos tidos por convenientes, informa-se que 
esta Câmara Municipal em sua reunião realizada em 07 de novembro do corrente ano, 
deliberou a intenção de declarar como degradados e/ou devolutos, os prédios urbanos 
abaixo elencados, localizados na Área de Reabilitação Urbana da Zona Central da Cidade 
de Pombal, e majorar em 30% a respetiva taxa do IMI e/ou elevar ao triplo a referida taxa, 
consoante se trate de prédio urbano degradado e/ou devoluto:

Identificação do Prédio							                      Majoração da Taxa do IMI

Artigo 
Matricial	 Localização						                      Degradado         Devoluto

7		 Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto	 x		  x
62		 Rua 31 de Janeiro, n.ºs 24 e 26	 x		  x
63		 Rua 31 de Janeiro, n.º 20	 x	 x
77		 Rua Professor Alberto Martins Oliveira, n.ºs 11 a 17	 x	
112		 Rua Dr. Custódio Freire		  x		  x
143		  Rua Santo António		  x		  x
161		 Rua Dr. António José Teixeira, n.ºs 53 a 59	 x	  
164		 Rua Dr. António José Teixeira, n.ºs 79 a 83	 x	  
180		  Praça Faria da Gama		  x		  x
239		 Rua Miguel Bombarda, n.º 56	 x	  
280		 Rua Almirante Reis, n.º s 101/5	 x	  
325		 Rua do Louriçal, n.ºs 4 e 6		  x		  x
327		 Rua do Louriçal, n.ºs 8 a 12	 x		  x
2010		  Rua Santa Luzia, n.º 49		  x		  x
2019		 Rua Santo António, n.º 31		  x		  x
2173		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 4 	 x		  x
2174		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 6	 x		  x
2175		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 8	 x		  x
2176		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 10	 x		  x
2177		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 12	 x		  x
2178		 Travessa 31 de Janeiro, n.º 14	 x		  x
2511		 Rua Professor Alberto Martins Oliveira, n.º 27	 x	  
2657		 Rua do Louriçal, n.º s 91 e 93	 x		  x
2716		 Rua Santa Luzia, n.ºs 43 e 45	 x		  x
2871		  Rua de Leiria, n.º 66		  x		  x
3034		  Rua Cancela do Cais		  x		  x
3258		  Rua 31 de Janeiro		  x		  x
3507		 Largo Salgueiro Maia, n.º 61	 x	  
3585		 Rua Dr. António José Teixeira, n.ºs 58 a 60	 x	  
3654		 Rua de Albergaria dos Doze, n.º 2	  x	  
3753		  Rua de Leiria, n.º 90		  x		  x
 4017		 Rua José Falcão, n.ºs  8 a 18	 x		  x
4106		  Rua de Leiria, n.º 42		  x	  
4226		  Largo do Cardal, n.º 9		  x	  
4829		 Travessa da Várzea, n.º 17		 x	
4968		 Rua Dr. António José Teixeira, n.º 67	 x	  
5312		  Rua S. Martinho, 8/12		  x	  
5391		 Rua 31 de Janeiro, n.º s 34 e 36	 x		  x
6680		  Rua do Louriçal		  x	  
7643		  Rua José Falcão, n.º 29		  x	  
10514		 Rua Dr. António José Teixeira	 x	  
12477		  Rua do Louriçal, n.º 87		  x	  
12569		 Largo do Carmo e Rua do Cais, n.ºs 28 a 32	 x		  x
12944		 Rua Família Agorreta, n.º 6		 x	  
14162		  Rua do Louriçal, n.º 41		  x	  
14163		 Rua do Louriçal, n.º s 55/59	 x	  
14164		 Rua Filarmónica Artística Pombalense, n.ºs 28/30	 x	  	 x

Paços do Município, 25 de novembro de 2019
O Vereador do Ordenamento,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

Identificado homem de 54 anos

GNR recupera material 
furtado em estaleiro 
na Pelariga

Um homem de 54 anos 
de idade foi identificado 
pelos militares do Núcleo 
de Investigação Criminal 
de Pombal da Guarda Na-
cional Republicana (GNR), 
por suspeita de furto em 
interior de estaleiro de ma-
terial de construção, na fre-
guesia da Pelariga. 

De acordo com o Coman-
do Territorial de Leiria, 
aquela identificação acon-
teceu “após denúncia de 
um furto ocorrido no inte-
rior de um estaleiro de ma-
terial de construção” estan-
do o material furtado ava-
liado em 4.000 euros.

“Os militares desenvolve-
ram diligências que culmi-
naram na identificação do 
suspeito, confirmando-se, 
posteriormente, ter sido o 

autor do furto, tendo de-
volvido parte do material 
furtado, avaliado em 1.480 
euros”, adianta o mesmo 
comando através de um 
comunicado emitido a 24 
de Novembro, adiantando 
que os artigos furtados se 
encontravam numa suca-
teira” localizada naquela 
mesma freguesia do conce-
lho de Pombal. 

Em causa estão “quatro 
jantes, quatro pneus, qua-
tro motores eléctricos, 95 
fitas metálicas usadas em 
cofragem, e uma manguei-
ra”. 

O suspeito foi constituí-
do arguido, tendo os factos 
sido remetidos ao Tribunal 
Judicial de Pombal, para 
prosseguir com o respecti-
vo processo.
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Mulher residente na Roussa morreu após o roubo

Assaltantes de casal de idosos condenados 
a 14 e 17 anos de prisão
Orlando Cardoso

O Tribunal de Leiria con-
denou, na passada segun-
da-feira, três pessoas a 
penas de prisão entre os 
14 e os 17 anos, pelos cri-
mes de roubo e sequestro 
agravado ocorridos em re-
sidências de idosos na re-
gião Centro. Um dos rou-
bos ocorreu no Verão do 
ano passado na pequena 
aldeia da Roussa (Pombal) 
durante o qual uma mu-
lher de 85 anos foi agredi-
da violentamente, na sua 
própria casa, vindo a fale-
cer devido aos ferimentos 
provocados.

O colectivo de juízes de-
cidiu ainda absolver dois 
dos outros arguidos, au-
sentes do julgamento, con-
siderando que “não se fez 
prova” do seu envolvimen-
to nos assaltos.

Segundo a juiz presiden-
te, fez-se prova de que os 
três arguidos presentes 
em tribunal estiveram en-
volvidos, pelo menos em 
dois dos assaltos cada um, 
nomeadamente através de 
“vestígios que foram dei-
xados no local” e de “inter-
cepções telefónicas”. “Po-
de-se concluir, sem dúvi-
das, da participação dos ar-
guidos”, constatou.

As penas foram atribuí-

das de acordo com os ante-
cedentes de cada um, justi-
ficou ainda a juiz presiden-
te. Assim, a pena de 17 anos 
foi aplicada ao arguido que 
mais antecedentes crimi-
nais tem, nomeadamente 
por furtos qualificados, trá-
fico de droga e roubo. O ou-
tro arguido foi condenado 
a uma pena de 16 anos, en-
quanto o tribunal decretou 
14 anos e seis meses a um 
terceiro acusado.

Todas as penas foram re-
sultado de cúmulo jurídico, 
já que os crimes de roubo 
agravado e roubo agravado 
na sequência da morte de 
uma das pessoas assaltadas 
e sequestro agravado resul-
tavam em condenações su-
periores a 36 anos, que ul-
trapassa o limite legal em 
Portugal.

Recorde-se que o violen-
to assalto ocorrido na al-
deia da Roussa, na fregue-
sia de Pombal, aconteceu 
em Julho de 2018, quando 
um casal de idosos foi sur-
preendido, de madrugada, 
na sua própria habitação, 
por três indivíduos enca-
puzados. Com o pretex-
to de lhes exigir dinheiro, 
os assaltantes agrediram o 
casal com grande extrema 
violência.  

O casal estaria a prepa-
rar-se para uma noite de 

descanso, quando foram 
surpreendidos com baru-
lho à porta da habitação, 
localizada numa zona iso-
lada, com acesso por uma 
rua de terra batida. Os in-
divíduos, encapuzados e 
com luvas colocadas, parti-
ram para uma violência ex-
trema, agredindo os idosos, 
ao mesmo tempo que lhes 

exigiam dinheiro. 
Não satisfeitos, cortaram 

o cabo do telefone e pren-
deram o homem a uma me-
sa. Terá sido a própria mu-
lher que, depois de ter re-
cuperado os sentidos, con-
seguiu libertar o marido. 
O homem acabaria por se 
deslocar, com grande es-
forço, até a casa da sobri-

nha, pedindo por socorro. 
Encontrava-se em estado 
de pânico, ensanguentado 
e com hematomas no rosto 
e no corpo. 

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal foram cha-
mados a socorrer o casal, 
pouco depois das 4h30 da-
quele dia 22 de Julho, ten-
do transportado as vítimas 

ao hospital da cidade. De-
vido às graves lesões sofri-
das, designadamente ao ní-
vel da cabeça, Alzira Nunes 
foi transferida para o Hos-
pital Santo André (Leiria), 
tendo posteriormente sido 
encaminhada para os Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, onde veio a fale-
cer dois dias depois. 

“Estratégia, marketing 
e responsabilidade social 
das empresas” é o tema 
que estará em debate no 
9º Fórum Empresarial 
do Oeste, uma iniciativa 
agendada para a tarde do 
próximo sábado no Quar-
tel dos Bombeiros da 5ª 
Companhia do Oeste. A 
organização é da União 
de Freguesia de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, 
através do seu Gabinete 
de Inserção Profissional. 

Os trabalhos terão iní-
cio pelas 16h00 com a 
intervenção de Gonça-
lo Ramos, presidente da 
União de Freguesias. De-
pois, com a moderação 
de Wilson Capitão, gestor 
de projecto, intervirão os 
oradores convidados. 

Vítor Ferreira, profes-
sor do Instituto Politécni-

co de Leiria e director da 
D. Dinis Business School, 
abordará o tema “Estraté-
gia em 2020”, enquanto 
que Bruno Santos Perei-
ra, CEO da Rotauto, apre-
sentará “Marketing Digi-
tal em Bullshit”.

O Fórum, com entrada 
gratuita e aberta ao pú-
blico em geral, contem-
pla, ainda, um período de 
debate entre participan-
tes e palestrantes. 

Para a autarquia pre-
sidida por Gonçalo Ra-
mos, aquela “é uma ini-
ciativa importante para 
o tecido empresarial da 
freguesia, bem como do 
Município de Pombal” pa-
ra além de ser “uma ex-
celente oportunidade de 
aprendizagem/ renova-
ção de conhecimentos e 
networking”.  

Sábado no quartel dos bombeiros Oeste 

Fórum debate 
estratégia, marketing 
e responsabilidade 
social
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Executivo mantém IMI na taxa mínima

Município deixa quatro 
milhões de euros 
nas famílias e empresas
Orlando Cardoso

As taxas foram aprova-
das em reunião do executi-
vo e serão agora apreciadas 
pela Assembleia Municipal 
que reunirá esta sexta-feira 
à tarde. 

Na reunião, o executivo 
aprovou, por unanimida-
de, manter a taxa minimia 
de 0,30% do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (IMI) a 
aplicar sobre os prédios ur-
banos. Por outro lado, a au-
tarquia aprovou, igualmen-
te por unanimidade, a re-
dução do imposto em razão 
do número de dependen-
tes dos agregados familia-
res, bem como agravamen-
to para prédios urbanos de-
gradados e rústicos em si-
tuação de abandono. 

Ao aplicar a taxa mínima 
de IMI (0,30%), a Câmara 

Municipal estima uma des-
pesa fiscal superior a três 
milhões de euros. Ou seja, 
um valor que o município 
deixa de receber por não 
aplicar a taxa máxima per-
mitida (0,45%). 

O executivo liderado por 
Diogo Mateus considera, as-
sim, um “notório esforço e 
contributo municipais para 
o desagravamento dos cus-
tos com a habitação pró-
pria das famílias”. 

Àquela despesa fiscal 
acresce-se cerca de 140.540 
euros proveniente da apli-
cação de uma redução do 
imposto a cobrar às famí-
lias, pela razão do número 
de dependentes.

Assim, os agregados fami-
liares com um dependente 
terão uma dedução fixa de 
20 euros na taxa de IMI, as 
com dois dependentes uma 

dedução de 40 euros, e os 
agregados familiares com 
três ou mais dependentes 
uma dedução de 70 euros. 

Por outro lado, o executi-
vo municipal aprovou, à se-
melhança de anos anterio-
res, majorar em 30% a taxa 
aplicável a prédios urbanos 
degradados, “consideran-
do-se como tais os que, fa-
ce ao seu estado de conser-
vação, não cumpram satis-
fatoriamente a sua função 
ou façam perigar a seguran-
ça de pessoas e bens”. Já os 
prédios rústicos com áreas 
florestais que se encontrem 
em situação de abandono, 
terão uma majoração em 
100% na taxa de IMI apli-
cável. 

Quanto à participação 
dos municípios no Impos-
to sobre os Rendimentos de 
pessoas Singulares (IRS), a 

Câmara aprovou, por maio-
ria com a abstenção da ve-
readora Odete Alves (PS), 
reduzir a percentagem de 
5% a que tinha direito, pa-
ra 3,5%. 

Uma nova redução (o ano 
passado tinha reduzido pa-
ra 4%) que se insere “numa 
política de apoio às famí-
lias do concelho”, prevendo 
uma despesa fiscal de cerca 
de 410 mil euros. 

O executivo camarário 
aprovou, ainda, a fixação 
da taxa de Derrama de 1% 
sobre o lucro tributável su-
jeito e não isento de impos-
to sobre o rendimento das 
pessoas colectivas (IRC), 
bem como fixar uma taxa 
reduzida de 0,01% para os 
sujeitos passivos com um 
volume de negócios, no an-
terior, que não ultrapasse 
os 150 mil euros.

Requalificação da estrada Barracão - Guia

Diogo Mateus ‘desgostoso’ com 
parceria com Câmara de Leiria

O presidente da Câmara 
de Pombal revelou-se “des-
gostoso com o comporta-
mento da Câmara de Lei-
ria” no processo de requa-
lificação da estrada 531/1 
e do caminho municipal 
1038, que atravessa os dois 
concelhos. Diogo Mateus 
falava, na reunião do execu-
tivo, onde foi questionado 
sobre o estado de degrada-
ção daquelas vias.

O assunto foi abordado 
pelo antigo presidente da 
Câmara e actual vereador 
da oposição, Narciso Mo-
ta, que realçou a necessida-
de de um dos troços da “es-
trada que liga o Barracão à 
Guia” ser requalificado. Isto 
porque, adiantou, o estado 

de degradação coloca em 
risco a segurança rodoviá-
ria, tanto de condutores, co-
mo de peões. 

Ao responder ao verea-
dor, o presidente da Câma-
ra disse estar “desgostoso” 
com o “comportamento” 
da autarquia de Leiria, com 
quem Pombal realizou uma 
parceria, em 2014, com vis-
ta à requalificação daquelas 
vias. 

No entanto, Diogo Mateus 
considerou que nem tudo 
correu bem naquela articu-
lação intermunicipal, que 
teve o Município de Lei-
ria como “dono da obra”. 
O autarca achou “lamentá-
vel” que o SMAS [Serviços 
de Água e Saneamento de 

Leiria] executou trabalhos 
na rede de águas residuais, 
“sem ter feito qualquer co-
municação formal para 
que aproveitássemos essas 
circunstâncias”, assim co-
mo o plano de requalifica-
ção e repavimentação “não 
ter incluído a totalidade do 
troço da estrada”. 

“Isto é tudo menos sim-
pático, é tudo menos cor-
tês, é tudo menos diplo-
mático, não sendo um bom 
contributo para as relações 
institucionais”, disse. 

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara acrescen-
tou que a Câmara de Pom-
bal “foi sempre parte cola-
borante na obra” e que o 
facto de a intervenção rea-

lizada não ter abrangido 
“cerca de três quilómetros 
do nosso concelho” aca-
bou por ser “bastante em-
baraçoso para com os fre-
gueses de Pombal”. Ago-
ra, Pedro Murtinho afirma 
que aquele troço carece de 
uma “requalificação pro-
funda” face ao seu estado 
“muito degradado”, sendo 
“muito cara”.  

O vereador que detém 
o pelouro das obras públi-
cas adiantou que estão a 
ser estabelecidos contactos 
com o seu congénere de Lei-
ria, no âmbito daquele pro-
cesso, existindo “uma conta 
corrente” entre os dois mu-
nicípios, “sendo Pombal cre-
dor de Leiria”.

Loja fica no centro da cidade

Bazar do Cardal dispõe 
de grande variedade 
de utilitários 

A poucos metros do 
Largo do Cardal, na Rua 
Capitão Tavares Dias, em 
pleno centro da cidade, 
abriu no dia 25 de Novem-
bro uma loja onde pode 
encontrar uma grande va-
riedade de utilidades pa-
ra o dia-a-dia. O Bazar do 
Cardal nasceu do espíri-
to empreendedor de três 
comerciantes, entre eles, 
Amadeu Gonçalves, d’O 
Mercadinho, e pretende 
dar uma nova vida a um 
espaço com uma locali-
zação privilegiada, mas 
que se encontrava de 
portas fechadas. 

São cerca de 100 me-
tros quadrados onde é 
possível encontrar brin-
quedos, meias e collan-
ts, roupa interior, fatos 
de treino, têxteis para o 
lar, com destaque para 
os edredons, fardas de 
trabalho, têxteis de cozi-
nha, velas, algumas delas 
aromatizadas, material 
escolar ilustrado com os 

‘heróis’ dos mais peque-
nos, entre outros. Para lá 
desta diversidade, os ar-
tigos têm outros denomi-
nadores comuns: ofere-
cem preços vantajosos, 
mas sem descurar o re-
quisito da qualidade.

Atendendo à dimensão 
da loja (instalações da 
antiga Lanidor), Amadeu 
Gonçalves refere que a 
oferta de artigos deverá 
aumentar, dando prio-
ridade a peças que não 
existam nas lojas mais 
próximas.

E com o Natal a apro-
ximar-se a passos largos, 
o comerciante diz que o 
Bazar do Cardal é uma 
boa opção para fazer 
algumas das compras 
festivas, disponibilizan-
do ‘miminhos’ a preços 
convidativos e capazes 
de surpreender quem os 
recebe.

A loja está aberta de se-
gunda a sábado, sempre 
das 10h00 às 19h30.

PAI/2015/307

Através da Associação Comercial

Alcatifa para dinamizar comércio
À semelhança de anos an-

teriores, a Câmara de Pom-
bal deliberou doar, à Asso-
ciação Comercial e de Servi-
ços de Pombal, 600 metros 
de alcatifa para colocação à 
entrada dos diversos estabe-
lecimentos comerciais da ci-
dade. A iniciativa insere-se 

no objectivo de “dinamizar 
o comércio na cidade e ofe-
recer a todos uma cidade 
mais acolhedora na época 
natalícia”. 

A colocação de alcatifa 
é uma prática anual pro-
movida pela autarquia, em 
parceria com a ACSP, pa-

ra contribuir para a “or-
namentação com aponta-
mentos decorativos, ilumi-
nação, fogueiras e cantei-
ros floridos”, com o intuito 
de, também, “oferecer a to-
dos uma cidade mais aco-
lhedora na época natalí-
cia”.

A alcatifa, com um valor 
a rondar os 1.200 euros, se-
rá disponibilizada pela As-
sociação Comercial a todos 
os comerciantes da cida-
de (associados ou não) que 
manifestem interesse em a 
colocar frente ao seu espa-
ço comercial.

●●Leontina Freire, que vai estar no atendimento, e Amadeu Gonçalves



pub:
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Quinto concelho Mais Sustentável do País 

Pombal aposta na prevenção 
e na sustentabilidade ambiental

Face ao “aumento da fre-
quência da ocorrência de 
fenómenos naturais extre-
mos”, como as tempestades 
Gong e Leslie, a Câmara de 
Pombal aposta na “preven-
ção e na sustentabilidade 
ambiental”. Uma priorida-
de que integra de “forma 
transversal nas nossas vá-
rias acções, seja na educa-
ção, nas obras, nos eventos 
que realizamos ou em qual-
quer das nossas áreas de ac-
tuação”, refere a autarquia.

No entanto, o municí-
pio refere que os fenóme-
nos que, por força das alte-
rações climáticas, ocorram 
em Pombal, “não são neces-
sariamente consequência 
das acções e dos comporta-
mentos que adoptamos no 
nosso concelho”. “Impor-
ta também, por isso, apos-
tar na mitigação das conse-
quências que já hoje se fa-
zem sentir”, frisa. 

A autarquia, presidida 
por Diogo Mateus, revela 
que do ponto de vista da 
Protecção Civil, tem vindo 
a preparar o território para 
que possa “assegurar uma 
resposta mais eficaz às si-
tuações que requerem tais 
intervenções”. “Tal prepa-
ração implica que a estrutu-
ra da Câmara Municipal es-
teja, nas várias unidades or-
gânicas, consciente do pa-
pel de cada um em caso de 
ocorrência de fenómenos 
naturais extremos”, adian-
ta, sublinhando que “impli-
ca também uma boa arti-
culação com as outras enti-
dades, públicas e privadas, 
que devem colaborar para 

por outras mais eficientes 
(LED), medida que aplica-
mos em todos os edifícios 
novos e/ ou reabilitados. 

“Nesse campo, as novas 
construções e/ou reabili-
tações seguem princípios 
de sustentabilidade, com 
a aplicação, por exemplo, 
de painéis solares, vidros 
duplos, utilização de lâm-
padas de alto rendimento 
(fluorescentes tubulares, 
fluorescentes compactas 
e LED, recorrendo sempre 
que viável a comandos por 
detecção de movimento); 
ventilação natural, ilumina-
ção natural no interior dos 
edifícios, sistemas de som-
breamento passivo-protec-
ção solar e segurança con-
tra intrusão”, explica.

Quanto à gestão susten-
tável da água, o município 
refere que tem consegui-

do implementar “melho-
rias significativas na rede de 
abastecimento público de 
água, trabalhando no sen-
tido de diminuir cada vez 
mais as perdas, associadas, 
em parte, às componentes 
mais antigas da rede, o que 
representa um desafio e 
um importante trabalho na 
substituição das redes mais 
antigas”.

Promoção 
da reciclagem
De referir que a Câmara 

Municipal tem, anualmen-
te, lançado uma campanha 
junto das escolas e da popu-
lação em geral, para promo-
ver a reciclagem. “Este es-
forço tem permitido a Pom-
bal ser um dos concelhos 
do distrito de Leiria com 
maior taxa de reciclagem 
de resíduos sólidos, tendo 
em 2018, remetido para re-
ciclagem 1532 toneladas de 
resíduos, num esforço cor-
respondente a 4,2 tonela-
das por dia”. 

Como exemplo, a autar-
quia refere que deixou de 
adquirir garrafas de água 
em plástico, passando a 
consumir nas instalações 
do município água da rede 
pública, servida em vidro. 
“Um pequeno gesto que va-
loriza a qualidade da nossa 
água, mas que, repetido por 
outras instituições, poderá 
ter um impacto positivo no 
meio ambiente”. 

Sensibilização 
das crianças 
e alunos
No entender da autarquia 

pombalense, “um dos aspec-
tos mais importantes na sen-
sibilização do público” pas-
sa pelo trabalho que desen-
volve com as crianças e alu-
nos das escolas do concelho, 
“que passam a ter um papel 
importante na educação e 
sensibilização dos adultos 
para esta questão.” “Nos úl-
timos anos, desenvolvemos 
várias actividades de educa-
ção e sensibilização ambien-
tal, que contaram com a par-
ticipação de mais de 26 mil 
crianças e adultos, o que se 
espera venha a ter um im-
pacto muito positivo”, revela. 

Para além disso, tem da-
do continuidade às acções de 
informação e de sensibiliza-
ção nas escolas, nas juntas de 
freguesias e demais interes-
sados e comunicando com 
os munícipes através da sua 
factura da água”, bem como 
aderido ao selo Eco-Evento, 
nos vários eventos promovi-
dos pelo município. 

A autarquia realça o “ex-
celente trabalho” que as es-
colas do concelho têm de-
senvolvido no âmbito do 
programa Eco-Escolas – que 
este ano galardoou 22 esco-
las – envolvendo “mais de 
cinco mil alunos, professo-
res e auxiliares e contaram 
com o apoio da autarquia”. 
Num município EcoXXI, 
que é reconhecido como o 
quinto Mais Sustentável do 
País, que tem sete Eco-Fre-
guesias, e que ostenta o Selo 
de Qualidade da Água para 
Consumo Humano, o galar-
dão de Município Mais Azul 
da Região Centro, entre ou-
tros.

no território, de forma a po-
der “dar melhor tratamento 
aos resíduos florestais, mas 
também para ser uma alter-
nativa na criação de energia 
limpa”.

Adesão a plano 
de acção da CIMRL
Na área do ambiente, 

o município aderiu, num 
compromisso conjunto dos 
municípios da Comunida-
de Intermunicipal da Re-
gião de Leiria (CIMRL), ao 
Plano de Acção para a Sus-
tentabilidade Energética e 
Climática de Pombal, que 
“preconiza várias medidas 
de sustentabilidade ener-
gética como a iluminação 
eficiente, com tecnologia 
LED, em edifícios públicos”. 
Para além disso, proce-
deu à substituição gradual 
das lâmpadas existentes 

uma resposta pronta e efi-
caz a estas situações.”

Medidas 
definidas 
em três linhas
Quanto a medidas con-

cretas que estão a ser imple-
mentadas de modo a dar o 
contributo na minimização 
dos efeitos das alterações 
climáticas, a Câmara Muni-
cipal afirma que estão defi-
nidas “três grandes linhas”. 

A primeira “é a redução 
da pegada ecológica”, desig-
nadamente através da redu-
ção das emissões de CO2 e 
da adopção de medidas de 
eficiência energética.” 

A segunda passa pela 
“sensibilização do público 
e, em particular, dos estu-
dantes, que são aqueles que 
estão mais abertos a novos 
conhecimentos e são tam-
bém aqueles cujos compor-
tamentos vão perdurar du-
rante mais tempo.”

Por fim, a terceira gran-
de linha prende-se com a 
“adopção de políticas pre-
ventivas, que passa por uma 
gestão mais rigorosa dos re-
cursos que nos podem aju-
dar a mitigar as consequên-
cias das alterações climáti-
cas, como é o caso da água e 
das florestas”. Aliás, no caso 
das florestas, tem sido uma 
das “principais apostas” da 
autarquia, no sentido da 
sua preservação, mas tam-
bém da sua valorização nas 
várias vertentes”.

Daí que a Câmara Mu-
nicipal considera necessá-
ria e oportuna a criação de 
uma central de biomassa 

●●O Município tem sido distinguido pelas boas práticas ambientais
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Apesar dos 126 anos de existência, a colectividade é “bastante jovem”

Filarmónica 
Vermoilense com 
“tendência de crescimento” 

Fundada nos finais do séc. 
XIX, mais propriamente em 
19 de Novembro de 1893, a 
Sociedade Filarmónica Ver-
moilense acaba de celebrar 
o 126.º aniversário. A efemé-
ride foi celebrada com toda 
a pompa e circunstância du-
rante três dias, entre 22 e 24 
de Novembro, com a reali-
zação de várias actividades, 
que incluíram a actuação 
do Projecto JAZZ, na sede 
da colectividade, o concer-
to da Filarmónica aniversa-
riante, regido pelo maestro 
Manuel Lemos, com a cola-
boração do maestro da ban-
da Municipal Laranjal Pau-
lista (Brasil), Fúlvio Scarme, 
no âmbito do intercâmbio 
cultural das duas institui-
ções. No último dia de ce-
lebrações, serviu-se um al-
moço comemorativo, que 
juntou centenas de sócios e 
amigos da Sociedade Filar-
mónica Vermoilense.

Apesar dos 126 anos de 
existência, a colectividade 
é “bastante jovem”, afirma 
Filipe Leitão, presidente da 
direcção, enquanto explica 
que “cerca de 80% dos exe-

cutantes da Banda têm me-
nos de 20 anos”, e revela que 
neste momento, o elemento 
mais novo tem 11 anos e de-
dica-se ao saxofone. Ao con-
trário do que possa aconte-
cer noutras colectividades, 
ali a tendência é de “cresci-
mento”, revela o responsá-
vel.

Segundo Filipe Leitão, “há 
cerca de cinco anos atrás a 
Filarmónica contava com 
menos de 30 elementos”, 

um número sobejamente 
inferior ao actual, que con-
ta com “48 elementos”, dos 
quais “16 são universitá-
rios”, destaca o responsável 
referindo que “por vezes, 
quando os jovens entram 
no mundo universitário aca-
bam por se afastar deste tipo 
de actividades por falta de 
tempo, no entanto aqui não 
se registou essa tendência: 
pelo contrário”. O responsá-
vel revela que o segredo está 

PUB

“nos laços de amizades que 
se criaram, com o passar dos 
anos e da convivência”, e no 
facto do “nosso Maestro ser 
uma pessoa muito jovem e 
que gosta de lançar desa-
fios aos músicos”, desta for-
ma “os jovens sentem-se es-
timulados a atingir os objec-
tivos propostos”. O modelo é 
replicado pela direcção, que 
também “gosta de lançar de-
safios para motivar o corpo 
de executantes”, e avança 
que para 2020 já está agen-
dada uma viagem a Espa-
nha, para um intercâmbio 
cultural. 

O responsável revela que 
a “instituição está bem”, 
no entanto admite que “há 
sempre trabalho a fazer”, e 
aponta a “aquisição e novos 
instrumentos musicais e a 
requalificação do salão, na 
sede da colectividade” co-
mo algumas das prioridades 
do corpo directivo. Ainda as-
sim, na “carta ao Pai Natal”, 
pede apenas “condições pa-
ra continuar o bom trabalho, 
sem sobressaltos, para que a 
tendência de crescimento se 
mantenha”, remata. 

●●O aniversário ficou marcado pela presença de elementos da co-
mitiva brasileira

Apresentação do Plano

Município continua a 
apostar na educação

Dando continuidade às po-
líticas municipais na área da 
educação, foi apresentado, no 
passado dia 26 de Novembro, 
pela autarquia, o Plano Inte-
grado e Inovador de Combate 
ao Insucesso Escolar (PIICIE), 
promovido pela Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Leiria que arranca este ano lec-
tivo e será um complemento ao 
programa municipal já em fun-
cionamento.

A iniciativa, denominada “Su-
cesso + Activo – Educação para a 
Saúde”,  “visa promover uma in-
tervenção preventiva e integra-
da em termos de hábitos de vi-
da saudável, potenciadores de 
bem-estar físico e psicológico, 
através da disponibilização de 
kits pedagógicos criados neste 
âmbito”, explica Ana Cabral, ve-
readora da Educação.

Estes recursos, direccionados 
para as temáticas da higiene, ali-
mentação saudável, desporto, 
comportamentos aditivos e in-
clusão, foram apresentados por 
Ana Soledade, coordenadora do 
programa Like Saúde. 

O programa municipal de 
potenciação do sucesso esco-
lar, implementado nas escolas 
do concelho de Pombal há seis 
anos, já demonstra resultados, 
uma vez que “das 119 crianças 
que tiveram intervenção no 1.º 
ciclo, só oito alunos é que neces-
sitaram de intervenção no 5.º 
ano de escolaridade”, realçou a 
vereadora, constatando que es-
tes resultados são “uma evidên-
cia para continuarmos a trilhar 
estes passos no futuro”. 

Segundo a responsável, este 

programa prevê “uma inter-
venção centrada no aluno para 
combater as dificuldades de 
aprendizagem, as situações de 
abandono e absentismo esco-
lar e os comportamentos sócio 
motivacionais”, que conta com 
o “trabalho desenvolvido por 
uma equipa multidisciplinar”, 
constituída por três mediado-
ras (uma socióloga, uma psicó-
loga e uma docente do primei-
ro ciclo), às quais se juntam 
mais uma psicóloga e duas te-
rapeutas da fala.

“A educação é a melhor for-
ma de mudar o mundo”, afirma 
Ana Cabral enquanto aponta 
para a importância de dar se-
guimento ao Programa Munici-
pal de Potenciação do Sucesso 
Escolar, que a partir deste ano 
será complementado com o 
Plano Integrado de Combate ao 
Insucesso Escolar. A iniciativa 
arranca nos agrupamentos de 
escolas Gualdim Pais e da Guia.

Este Plano Integrado vai dis-
ponibilizar um conjunto de “re-
cursos que foram criados para 
os diversos níveis de ensino”, os 
quais “a partir de agora estarão 
ao dispor de todos”, sublinhou 
o presidente da Câmara, Diogo 
Mateus, enaltecendo que os res-
pectivos “conteúdos reflectem a 
experiência de docentes, educa-
dores, técnicos e cidadãos”.

Para além de, futuramente, 
os docentes poderem frequen-
tar outras acções de formação, 
prevê-se ainda, no âmbito des-
te projecto, a dinamização de 
actividades em família, bem 
como acções de sensibilização 
parental.
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Evento juntou mais de 400 pessoas no quartel dos bombeiros do Oeste

Sopas solidárias 
com a ACUREDE

A terceira edição do Rodí-
zio de Sopas da Associação 
de Promoção Social, Cultu-
ral, Recreativa e Desportiva 
da Guia (ACUREDE) voltou 
a mostrar uma comunidade 
solidária. A prova disso está 
nas 430 pessoas que, no dia 
23 de Novembro, se junta-
ram no Quartel de Bombei-
ros da 5ª Companhia Pom-
bal/Oeste, ao almoço, para 
ajudar a IPSS a renovar o 
material das salas de aula.

Um “feliz acaso” fez com 
que a data escolhida coin-
cidisse com o dia em que a 
instituição chegava aos 45 
anos de vida, o que deu um 
sabor ainda mais especial 
às mais de duas dezenas 
de sopas, todas diferentes, 
que foram confeccionadas 
por restaurantes da região 
e pelos pais dos meninos 
que frequentam a ACURE-
DE, conta António da Con-
ceição, presidente da direc-
ção. O responsável aprovei-
ta para realçar o contributo 
de um conjunto alargado 
de entidades e particulares, 
nas iniciativas dinamizadas 
ao longo do ano, graças aos 
quais tem sido possível con-

Um grupo de clientes da 
Cooperativa de Ensino e 
Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal 
(CERCIPOM) visitou, no 
dia 20 de Novembro, o 
Pombal Jornal. Uma inicia-
tiva integrada no projec-
to “Os Serviços da Minha 
Cidade”, dinamizado pelas 
monitoras da instituição, 
Fátima Jordão e Raquel 
Sintra, e que pretende 
“dar a conhecer os servi-
ços e a cidade aos nossos 
clientes”, por um lado e, 
por outro, “dar a conhecer 
à cidade e aos serviços os 
nossos clientes”, explicam 
as promotoras, isto “pa-
ra que de forma gradual 
a palavra ‘inclusão’ ganhe 
sentido e seja verdadeira-
mente vivida por todos”.

Para além do jornal, o 
grupo tem visitas agen-
dadas, até Julho do próxi-
mo ano (sempre na última 
quarta-feira de cada mês), 
à GNR, Bombeiros, uma 
rádio local, um cabeleirei-
ro, restaurante ou pastela-
ria, jardim-de-infância ou 
escola, supermercado, lar 
de idosos, espaço de di-
versão e ainda ao posto de 
turismo.

Em traços gerais, o pro-
jecto coordenado por Fáti-
ma Jordão e Raquel Sin-
tra pretende “divulgar a 
cultura da inclusão, pro-

movendo o crescimen-
to individual e colectivo 
pela convivência com as 
diferenças e o reconheci-
mento do valor da diver-
sidade”. Aos argumentos 
invocados para a realiza-
ção da iniciativa acresce 
a sensibilização “para a 
acessibilidade de pessoas 
com deficiência aos servi-
ços, promovendo a elimi-
nação de barreiras físicas 
existentes”.

As mesmas monitoras 
da CERCIPOM recordam 
que a expressão ‘inclu-
são social’ é ampla e pode 
ser utilizada em diferen-
tes contextos, ainda que 
o objectivo que lhe este-
ja subjacente seja sem-
pre igual: “a igualdade de 
direitos e oportunidades 
para todos”. Atendendo 
aos projectos e acções que 
têm sido desenvolvidos 
neste âmbito, há a salien-
tar “um movimento de 
transformações positivas 
e que tem beneficiado inú-
meras pessoas, nomeada-
mente os deficientes”. No 
entanto, advertem Fáti-
ma Jordão e Raquel Sin-
tra, “a inclusão continua 
a ser um desafio para que 
as pessoas com deficiência 
exerçam a sua cidadania e 
participem efectivamen-
te na vida e no espaço da 
cidade”.

Projecto da CERCIPOM 

Serviços 
da cidade abrem 
portas à inclusão

cretizar muitos dos objecti-
vos delineados, atendendo 
a que o apoio que vem do 
Estado é insuficiente para 
fazer face às exigências do 
dia-a-dia.

Para já, a prioridade é re-
novar o equipamento das 
salas, na linha de uma preo-
cupação sentida anualmen-
te, com o intuito de ofere-
cer boas condições a todas 
as crianças. O orçamento 
ronda, neste caso em con-
creto, os 3000/4000 mil 
euros, adianta António da 
Conceição, ainda que haja 
sempre muito mais para fa-
zer. “Tem de ser uma coisa 
de cada vez, e pouco”, afir-
ma o presidente da direc-
ção. “As salas, se não têm tu-
do, têm quase tudo”, frisa, 
orgulhoso das condições 
oferecidas pela instituição. 
E o resultado está à vista. 
A ACUREDE é procurada 
por pais que vêm não ape-
nas da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca, mas também de con-
celhos como a Figueira da 
Foz, Marinha Grande e Lei-
ria. A par das infra-estru-
turas de excelência, a IPSS 

tem uma localização pri-
vilegiada, próxima da Es-
trada Nacional 109 e pon-
to de passagem obrigatória 
para quem trabalha nes-
ta região. Oferece, ainda, 
um horário alargado (das 
07h15 às 19h30), facilitan-
do a vida aos encarregados 
de educação com horários 
menos tradicionais. “Que-
remos que as crianças te-
nham um bom ambiente e 
se sintam bem, porque pas-
sam mais tempo ali do que 
em casa”, salienta António 
da Conceição, embevecido 
por a maior parte delas tra-
tar a ACUREDE como “a mi-
nha escolinha”.  

Actualmente com 170 
crianças, distribuídas pe-
las valências de creche, 
jardim-de-infância e ATL, 
a IPSS não consegue dar 
resposta a todas as solicita-
ções, com a lista de espera, 
no caso dos bebés, a ser a 
que números mais signifi-
cativos apresenta.

Novos projectos
Ainda que a renovação 

das salas seja uma preocu-
pação, a direcção tem ou-

tros projectos em agenda. 
António da Conceição fa-
la da necessidade de reno-
var uma parte do infantá-
rio e, nesse sentido, está a 
ser preparada uma candi-
datura ao programa 2020. 
A requalificação da cave do 
edifício é outra das bata-
lhas e talvez a mais antiga. 
Há muito que a IPSS anseia 
para que aquele espaço se-
ja transformado em salão 
polivalente e, segundo o di-
rigente, o projecto já foi en-
tregue na Câmara Munici-
pal para apreciação. 

Das intervenções que fo-
ram entretanto realizadas, 
António da Conceição des-
taca as obras nos parques 
infantis da instituição, pa-
ra as quais contaram com 
um apoio camarário de 20 
mil euros, a que acrescem 
as ajudas de empresas da 
região.

Perante esta realidade, 
o dirigente deixa palavras 
de agradecimento à comu-
nidade em geral e ao teci-
do empresarial, graças aos 
quais tem sido possível 
dotar a IPSS de melhores 
equipamentos.
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Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1947/18.3T8PBL                 		             Referência: 92537878  	
		                                                                     Data: 18-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Albino Leal dos Santos Fernandes 	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 15-11-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário Albi-
no Leal dos Santos Fernandes, nascido em 11-12-1960, filho de Albino 
dos Santos Fernandes e de Maria Preciosa Leal Jorge, residente na 
Rua Principal, 137, Ribeira de Santo Amaro, 3105-169 Louriçal, assim 
como, em benefício deste, as medidas de acompanhamento de repre-
sentação geral e de administração total de bens, sendo nomeado seu 
acompanhante Paulo Jorge Leal Fernandes.  

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 18-11-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019
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Processo: 1683/18.0T8PBL                 		            Referência: 92669097  	
		                                                                     Data: 29-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Milton Jose Fernandes Pedrosa 	

Faz-se saber que, nos autos de Acompanhamento do Maior, acima 
identificados, por sentença já transitada em julgado, foi decretado 
o acompanhamento de Milton José Fernandes Pedrosa, com resi-
dência em Rua do Vale, Nº 7 – A, Foz, 3105-210 Mata Mourisca, assim 
como, em benefício deste, a aplicação das medidas de acompanha-
mento de representação geral e de administração total de bens, sendo 
nomeado, como seu acompanhante, o seu pai Arménio de Jesus Pe-
drosa, residente na Rua do Vale, nº 7 – A, Foz, 3105-210 Mata Mourisca.   

A Juiz de Direito,
Elsa Cátia de Oliveira Ferreira

O Oficial de Justiça,
 Manuela Costa

Assinado em 02-12-2019, por
Elsa Cátia de Oliveira Ferreira, Juíz Estagiário

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019
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Processo: 1677/18.6T8PBL                 		            Referência: 92676866  	
		                                                                     Data: 02-12-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Abel Henriques Ferreira 	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferi-
da em 29-11-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiá-
rio Abel Henriques Ferreira, nascido em 22-09-1977, filho de Joa-
quim Ferreira Jorge e de Encarnação Henriques Bispo, residente 
na Rua Principal, Nº 56, Cotrofe, 3100-330 Pombal, assim como, 
em benefício deste, as medidas de acompanhamento de repre-
sentação geral e de administração total de bens, sendo nomeado 
seu acompanhante Joaquim Ferreira Jorge.   

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 02-12-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019
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●●Grupo que visitou o jornal, acompanhado das monitoras

●●Equipa que colaborou no Rodízio de Sopas

foto: João Tazo



POMBAL JORNAL | 05 DEZEMBRO | REGIÃO | 13

Unidades de Ansião geridas pela escola profissional

Alojamento em antigas 
escolas já atraiu 
mais de 500 pessoas  
Orlando Cardoso

Desde Janeiro deste ano, 
o número de dormidas nas 
duas unidades de alojamen-
to local de Aljazede e Casais 
da Granja, no concelho de 
Ansião, já ultrapassou aque-
las que foram registadas du-
rante todo o ano de 2018. A 
Escola Tecnológica e Pro-
fissional de Sicó (ETP Sicó), 
que explora aquelas duas 
unidades instaladas nos 
edifícios das antigas esco-
las primárias locais, defen-
de, para o futuro, a constru-
ção de “piscina e alguns es-
paços de apoio no exterior” 
para “melhor rentabiliza-
ção” dos alojamentos. 

A ETP Sicó explora aque-
las duas casas de aloja-
mento local desde Março 
de 2017, no âmbito de uma 
concessão obtida em con-
curso público lançado pe-
lo Município de Ansião. “A 
candidatura apresentada 
pela escola, foi na altura 

considerada a melhor e foi 
adjudicada concessão por 
um período de cinco anos”, 
recorda o seu director-ge-
ral, Fernando Inácio Medei-
ros. 

Segundo aquele respon-
sável, a ocupação regista 
“maior incidência no perío-
do de Verão e um pouco ao 
longo de todo ano, durante 
os fins-de-semana”, haven-
do uma maior procura por 
parte de “famílias e grupos 

em actividades de explora-
ção da região”, como pra-
ticantes de BTT, passeios 
pedestres, Trail e outros. 
“Regista-se, também, a pro-
cura por parte de alguns ci-
dadãos estrangeiros, essen-
cialmente ingleses, france-
ses e espanhóis”, adianta. 

Fernando Inácio refere 
que em 2018, foram regista-
das 510 dormidas nas duas 
unidades, mas em 2019 o 
número de dormidas já ul-

trapassou aquele número. 
Em meados de Novembro 
estavam contabilizadas 518 
dormidas. 

O director-geral da ETP 
Sicó esclarece que a esco-
la tem disponibilizada uma 
oferta essencialmente só 
de alojamento, mas em al-
guns casos poderá estar 
incluído o serviço de pe-
queno-almoço, bem como 
a “participação em activi-
dades realizadas na região 
em articulação com outras 
organizações locais”.

Os alojamentos locais 
disponibilizam, cada um, 
três quartos, um deles com 
cinco camas individuais e 
os restantes com cama de 
casal, cada um, bem como 
três casas-de-banho. Exis-
te ainda um salão partilha-
do, uma cozinha equipada 
para uso partilhado e uma 
vasta zona de jardim, pa-
ra além de estacionamen-
to privado e acesso a wi-fi 
gratuitos. 

PUB

Três pombalenses nos novos órgãos dirigentes

Rui Rocha regressa 
à liderança 
da Distrital do PSD

Rui Rocha foi reeleito, no 
passado sábado, presiden-
te da Comissão Distrital do 
PSD de Leiria, com 556 vo-
tos, contra os 284 contabili-
zados pelo outro candidato, 
Luís Filipe Silva, vereador 
da Câmara de Figueiró dos 
Vinhos. 

O antigo presidente da 
Câmara de Ansião demitiu-
se da presidência da distri-
tal, em Agosto, bem como 
do cargo de vogal da direc-
ção nacional, em desacor-
do com as escolhas do líder 
nacional do PSD, Rui Rio, 
na constituição da lista de 
Leiria candidata às eleições 
legislativas.

A lista vencedora para 
os novos órgãos distritais 
inclui os pombalenses Pe-
dro Pimpão (secretário da 
comissão política distrital), 
Guilherme Gameiro Domin-
gues (vice-presidente da 
mesa da assembleia distri-

tal) e João Carreira (mem-
bro do conselho de jurisdi-
ção distrital).

Vencer as eleições autár-
quicas de 2021, em especial 
a Câmara de Leiria; afirmar 
o PSD no distrito, garan-
tindo o funcionamento de 
todas as concelhias e o in-
cremento do número de 
militantes; e, dinamizar as 
parcerias com as estruturas 
autónomas e ainda com as 
Mulheres Social Democra-
tas, são alguns dos objecti-
vos da nova direcção dis-
trital.  

Rui Rocha pretende, ain-
da, manter os roteiros pelo 
distrito de Leiria com a pre-
sença dos deputados por 
Leiria, organizar o Fórum 
Pensar Região de Leiria, 
constituir grupos de traba-
lhos temáticos, e desafiar as 
outras forças políticas para 
a defesa das questões estra-
tégicas para o distrito.  

Com foco no combate ao isolamento e solidão na velhice

ETP Sicó aposta em projecto 
intergeracional para Avelar

A Escola Tecnológica e 
Profissional da Sicó (ETP Si-
có), apresentou no último 
sábado, 30 de Novembro, a 
sua valência mais recente, 
com a implementação do 
Projecto Nós e (A)vós.  

A iniciativa surge “para 
combater um dos proble-
mas sociais mais debatidos 
no nosso país, que é o isola-
mento dos idosos”, adianta 
o director geral da ETP Sicó, 
Fernando Inácio Medeiros, 
enquanto explica que este 
“é um projecto intergeracio-
nal”, onde o foco de actua-
ção pretende “apostar nu-
ma intervenção social e in-

tergeracional em contexto 
comunitário que permitirá 
a criação e desenvolvimen-
to de um conjunto de acti-
vidades de combate ao iso-
lamento e solidão na velhi-
ce, facilitando e apoiando a 
família na manutenção dos 
idosos no seu meio natu-
ral de vida e formar futuros 
adultos com valores e des-
pertos para as etapas do en-
velhecimento”, revela.

Neste sentido, a ETP Si-
có, entidade promotora da 
iniciativa que conta como 
investidores sociais a Junta 
de Freguesia do Avelar e a 
empresa Leca Portugal, dis-

ponibiliza um leque de ac-
tividades cujos principais 
objectivos se focam na “so-
cialização e a troca de expe-
riências entre todos os inter-
venientes”.

Este projecto, que surge 
como uma iniciativa de Ino-
vação Social, terá a duração 
de 36 meses, que “permitirá 
a criação e desenvolvimen-
to de um conjunto de acti-
vidades distribuídas ao lon-
go de cada uma das 124 se-
manas em que o projecto 
se vai desenvolver, sempre 
que possível orientadas por 
alunos oriundos dos nossos 
cursos profissionais, mas 

também por outros profis-
sionais e especialistas de 
várias áreas”, adiantou Fer-
nando Inácio Medeiros.

O programa associa-
do à aplicação do projecto 
“Nós e (A)vós” foi aprova-
do com uma componente 
financeira no valor total de 
72.080,98 euros, que serão 
financiados pelo Programa 
Operacional de Inclusão So-
cial e Emprego (POISE) e pe-
los dois investidores sociais, 
cabendo à Junta de Fregue-
sia do Avelar comparticipar 
o projecto com 11.000 eu-
ros e à Leca Portugal com 
10.624,29 euros.

CARTÓRIO NOTARIAL MARGARETH M. BRITO LEIRIA
EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura de 
Justificação de vinte e nove de Novembro de dois mil e dezanove, lavrada 
a folhas oitenta e cinco, do livro de notas para escrituras diversas número 
VINTE E TRÊS-D, neste Cartório, CARLOS JOSÉ CUSTODINHO DE SOUSA, 
NIF 155 336 584, e mulher MARIA MADALENA DOS SANTOS OLIVEIRA, 
NIF 174 917 970, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais 
ele da freguesia de Faro (Sé), concelho de Faro e ela da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, residentes habitualmente no Sítio do Laranjeiro, núme-
ro 56-A, freguesia de Conceição, concelho de Faro, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:----------------------------	
Quatro doze avos indivisos do prédio rústico, composto de terra de semea-
dura, olival e árvores de fruto, sito em Casal da Ordem, freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal sob o número oito mil e dezasseis, da freguesia de Vermoil, com registo 
de aquisição de três doze avos indivisos a favor de Laurinda da Conceição 
(a ora representada do terceiro outorgante), conforme apresentação quinze, 
de vinte e quatro de Agosto de dois mil e sete, de um doze avos indivisos a 
favor de Manuel Marques dos Santos e mulher Maria Duarte Pereira do Rio 
conforme apresentação mil setecentos e vinte e nove, de quinze de Outubro 
de dois mil e catorze, de quatro doze avos a favor de Nídia Maria Lopes ca-
sada com Jorge Serrada conforme apresentação novecentos e cinquenta, de 
vinte e dois de Dezembro de dois mil e dezassete, sem qualquer registo de 
aquisição dos restantes quatro doze avos indivisos, inscrito na matriz sob 
o artigo 3152, com o valor patrimonial tributário de 191,13 euros referente a 
quatro doze avos indivisos, e igual valor atribuído para efeitos desta justifica-
ção.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que a quota parte do imóvel acima identificado lhes pertence por compra 
verbal feita a Manuel Lopes, residente que foi na referida freguesia de Ver-
moil, já falecido, no ano de mil novecentos e oitenta e seis, e portanto há mais 
de trinta anos, encontrando-se à data da compra, os justificantes já no estado 
civil de casados entre si sob o indicado regime.------------------------------------------------
Que desde que a mesma foi efectuada até esta data, sempre eles justificantes 
usufruíram o citado imóvel, ininterruptamente à vista de toda a gente, sem 
oposição de quem quer que seja, com a consciência de utilizar e fruir coisa 
sua, juntamente com os demais compossuidores, que são os constantes do 
registo predial, adquirida de anterior proprietário, cultivando, limpando-lhe 
o mato e retirando os seus normais frutos, produtos e utilidades.------------------
Que em consequência de tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e con-
tínua, adquiriram sobre o dito imóvel o direito de propriedade por usucapião, 
não tendo em face do modo de aquisição, documento que lhes permita com-
provar o seu direito de propriedade perfeita.-------------------------------------------------
Está conforme.______________________________________________________________________________
Cartório Notarial em Leiria, a cargo da Notária Margareth Moutinho Brito, 
vinte e nove de Novembro de dois mil e dezanove.-----------------------------------------
A Notária (Margareth Moutinho Brito)

                         Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019

●●Antiga escola primária de Aljazede, próximo da Ateanha
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Boas festas 
e um feliz 
ano de 2020 
para todos 
os nossos 
clientes, 
fornecedores 
e amigos

Aproximamo-nos da 
época de natal, com ela 
chegam também as 
ideias e projetos ino-
vadores das Aldeias, 
Vilas e Cidades, no 
sentido de proporcio-
narem aos moradores 
e visitantes a alegria 
e diversão através das 
luzes encantadoras 
que em algumas cida-
des atingem muitos 
milhões de lâmpadas 
acompanhadas de 
muitas atividades 
relacionadas com o 
Natal.
Há uma preocupação 
cada vez mais crescen-
te por parte dos mu-
nicípios, associações 
comerciais e outras 
organizações em ante-
cipar a divulgação da 
época natalícia.
Longe vão os tempos 
em que a época de 
natal se assinalava 
a partir do dia 8 de 
dezembro, sempre 
associada a uma 
imagem incontorná-
vel do menino jesus, 
substituída hoje na 
maioria dos casos pela 
imagem comercial do 
pai natal. Conscientes 
da inevitabilidade de 
reverter esta identida-
de das gerações mo-
dernas em que todos 
nos vamos adaptando, 
seria importante não 
esquecer as nossas 
raízes procurando 
preservar aquela que 
foi durante séculos a 
nossa cultura e tradi-
ção.
É com este sentimento 
de acreditar que depo-
sito a esperança num 
mundo onde a paz, o 
amor e o respeito por 
cada cidadão seja vi-
vido como se o espírito 
de natal existisse em 
cada dia do ano numa 
vivência de união e 
partilha entre famílias 
sem esquecer aqueles 
que menos têm.
Deixo aqui a todos 
uma palavra de 
amizade e desejo de 
um Feliz Natal, um 
Ano Novo cheio de 
saúde e prosperida-
de, reforçando este 
sentimento a todos os 
Louriçalenses, incluin-
do os nossos emigran-
tes espalhados pelo 
mundo.

 Cumprimentos
 

José Manuel 
Pedrosa Marques
Presidente 
da Junta
de Freguesia 
do Louriçal

Actividades realizam-se entre 8 de Dezembro e 12 de Janeiro de 2020

Louriçal celebra quadra 
festiva com ‘Vila Natal’
Ana Laura Duarte

Natal pode não rimar 
com magia, mas é certa-
mente uma das épocas do 
ano em que este espírito an-
da no ar, e de forma a assi-
nalar a quadra festiva de 
uma forma mais próxima 
da população, a Junta de 
Freguesia do Louriçal vai 
transformar aquela vila nu-
ma verdadeira Vila Natal, 
com direito a muitas sur-
presas e animação.

Desta forma, a Zona His-
tórica da Vila vai receber 
“um presépio construí-
do pelos jovens do Agru-

pamento de Escuteiros do 
Louriçal”, e que estará pa-
tente a partir do próximo 
domingo, 8 de Dezembro. 
As celebrações fazem-se até 
dia 12 de Janeiro, dia em que 
está prevista a realização de 
um concerto de Natal.

No domingo seguinte, 15 
de Dezembro, a Academia 
de Música Big’s School vai 
animar as ruas da vila com 
cantares de natal e a partir 
das 16h00 há concerto de 
Natal, na Igreja Paroquial.  

Segundo a autarquia, no 
domingo que antecede o 
dia de Natal, as actividades 
arrancam bem cedo, com 

uma arruada com a banda 
local “Toca Sem Dó”, e as co-
memorações avançam com 
a actuação da Academia de 
Música Big’s School, num 
“Concerto de Palmo E Meio”, 
onde se conta à pequenada 
“a história do Natal”. E mais 
tarde é a vez dos ‘Graudos’ 
que terão a oportunidade 
de assistir a um concerto, in-
terpretado pelos alunos da 

mesma instituição, e onde 
vai marcar a presença o “Pai 
Natal”, e onde os presentes 
têm à sua disposição várias 
actividades, animação infan-
til e insufláveis”. 

A 29 de Dezembro prevê-
se a realização e mais uma 
arruada com os “Toca Sem 
Dó”, e é na Terça-feira, 31 
de Dezembro, que se atinge 
o expoente máximo das ce-

lebrações, com a realização 
de uma festa de passagem 
de Ano, que conta com a ac-
tuação da banda musical Jo-
visom, que promete uma 
noite sem frio e com mui-
ta dança. Pelas 00h00, há o 
lançamento de fogo de arti-
ficio que marca o arranque 
do novo ano.

Para assinalar o final da 
quadra natalícia, está ainda 
prevista a realização do tra-
dicional concerto de Ano 
Novo, com lugar na Igreja do 
Convento do Louriçal, onde 
participa a Ensamble de Sa-
xofones da Sociedade Filar-
mónica Louriçalense. 

Todas as actividades são 
de entrada livre, pelo que 
não há desculpas para não 
aceitar este convite de ani-
mação natalícia. 

A 15 de Dezembro

Filarmónica Louriçalense 
dinamiza concerto de Natal

Como a quadra pede 
magia e música, a Socie-
dade Filarmónica Louri-
çalense está a preparar, 
para o próximo dia 15 de 
Dezembro, a execução 
de um concerto de Natal, 
que se realiza na Igreja 

Matriz do Louriçal, e pa-
ra a qual está convidado 
o Tenor João Brás, que vai 
abrilhantar, ainda mais, o 
evento. 

A iniciativa arranca a 
partir das 16h00 e vai con-
tar com “muitas surpre-

sas”, adianta a organiza-
ção. Relembre-se que a 
instituição está também 
a organizar um concerto 
de Ano Novo, desta feita, a 
realizar a 12 de Janeiro de 
2020, com lugar na Igreja 
do Convento do Louriçal.

PUB

●●Igreja Matriz do Louriçal recebe Concerto de Natal, a 15 de Dezembro
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favorável, o dirigente re-
conhece que é imperioso 
avançar. 

LAR SEMPRE LOTADO
Com quatro valências, o 

Centro Social S. Pedro dá 
resposta a idosos e crian-
ças: lar, centro de dia, 
apoio domiciliário e cre-
che. Destas, é em lar que as 
necessidades são mais evi-
dentes, uma vez que as 25 

camas protocoladas com a 
Segurança Social são insu-
ficientes. E é por isso que 
“nunca nos limitamos ao 
protocolo”, refere Fernan-
do Neves, mesmo nas res-
tantes valências.

Mas há uma outra reali-
dade que o presidente diz 
que é preciso não descu-
rar, porque poderá condi-
cionar, e muito, a vida das 
IPSS com lar: a dificuldade 
em encontrar funcionários 
que assegurem os três tur-
nos. Fernando Neves reco-
nhece que estes funcioná-
rios “são mal pagos” e que 
quem “faz um trabalho tão 
meritório” merecia que o 
Estado “revisse, em alta, as 
suas tabelas salariais”. 

Pouco optimista, o diri-

gente evidencia, ainda, ou-
tras inquietações sobre as 
instituições, não apenas do 
concelho, mas de um mo-
do geral. “Vejo, com algu-
ma preocupação, o futuro 
das IPSS, por duas ordens 
de razões: primeiro, a falta 
de dirigentes e corpos so-
ciais que queiram assumir 
a gestão e a dinamização 
destas casas. Depois, as di-
ficuldades financeiras vão-

se agravando”. Sobre este 
último aspecto, Fernando 
Neves lembra que “tudo é 
mais caro e um eventual 
aumento de cinco ou 10 
euros por ano é significati-
vo para o utente”, atenden-
do a que “o Orçamento do 
Estado não comparticipa 
aumentos muito significa-

tivos em função das despe-
sas”. “Não há verbas nem 
programas para ajudar as 
IPSS”, lamenta o mesmo 
responsável.

Com uma equipa de co-
laboradores a rondar as 

quatro dezenas, a Associa-
ção Centro Social do S. Pe-
dro é “o maior empregador 
da terra”. A par do impor-
tante papel no campo so-
cial, a instituição tem tam-
bém uma palavra a dizer 
na dinâmica económica da 
localidade, bem como na 
vertente lúdica e recreati-
va. Aliás, tem sido esta ca-
pacidade de congregar ele-
mentos da comunidade 
em torno das iniciativas le-
vadas a cabo que tem aju-
dado a instituição a mini-
mizar as dificuldades eco-
nómicas. Fernando Neves 
destaca  a participação nas 
tasquinhas de ALITÉM, a 
organização dos festejos 
de S. Pedro, as inúmeras 
actividades culturais e re-
creativas ao longo do ano 
e a dinamização da marcha 
popular (que este ano tem 
10 actuações na agenda). 
“Isto deve-se muito ao es-
forço e dinamismo dos di-
rectores, que têm sete fô-
legos, e conseguem reunir 

e congregar um conjunto 
de pessoas que colaboram 
em tudo isto”, frisa o presi-
dente, acrescentando que 
se trata de “uma dinâmica 
extremamente importan-
te”, que extravasa o obec-

to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-
de.

ENCONTRAR 
SUBSTITUTO
Fernando Neves conhece 

a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-
mente como tesoureiro, 
depois como vice-presi-
dente e, três anos de-
pois, era já presidente. 
“E lá me mantenho”, 
diz, em jeito quase de 
lamento. Mas será que 
é mesmo assim? Há 
um “sentimento mis-
to”, revela. Por um la-
do, “a tristeza de ver 
que é cada vez mais 
difícil encontrar pes-
soas que assumam a 
instituição”, assumin-
do que “começa a pe-
sar o cansaço”. Além 
disso, acrescenta, “é 
muita coisa e eu este 
ano comecei a verifi -
car que o meu tempo 
está a chegar ao fi m”, 
assume. E sucessores? “Na 
minha cabeça há. Se aceita, 
isso já é outra coisa”. 

Para Fernando Neves, 
um cargo desta natureza 
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to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-

Fernando Neves conhece 
a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-

 ●Fernando Neves está na direcção desde 1992

 ● A ASSOCIAÇÃO CENTRO SOCIAL 
DO S. PEDRO NASCEU DOS FESTEJOS 

E, A PARTIR DAÍ, ASSUMIU A SUA 
ORGANIZAÇÃO

 ● OS PROVEITOS FINANCEI-
ROS DA FESTA SÃO APLICADOS                             

NA INSTITUIÇÃO

exige algu-
mas carac-
terísticas 
por parte 
de quem 
os assu-
me. “Saber 
m o v i m e n -
tar-se nos 
m e a n -

dros políticos e institucio-
nais da zona” é, desde lo-
go, um ponto de partida. 
Por outro lado,” tem que 

ser imune à maledi-
cência que se vai di-
zendo, e a minha 
terra é particular-
mente grata nes-

se aspecto”, apon-
ta. Por último, “tem 

que gerir aquela ins-
tituição como se 

estivésse-

mos a gerir o nosso pa-
trimónio”, isto é, com “ho-
nestidade para gerir aqui-
lo com gosto”, remata.

www.funeflor.pt
geral@funeflor.pt

ALBERGARIA DOS DOZE | Praça da Igreja Velha Tel: 236 932 122

VOTOS DE UM BOM NATAL 
E UM PRÓSPERO ANO NOVO

Dirijo-me a vós com 
um cumprimento 
muito especial, próprio 
desta quadra que é de 
festa, mas também 
deve ser de acreditar 
no futuro, de entusias-
mo e de apelo a todos 
para que mantenham 
sempre vivos os valores 
da partilha, da solida-
riedade e do amor pelo 
próximo.
É também tempo de 
balanço das atividades 
e dos esforços feitos 
no sentido de criar 
melhores condições de 
vida para todos e atrair 
mais população para o 
nosso território.
Para isso temos melho-
rado as acessibilidades 

MANUEL HENRIQUES
NOGUEIRA DE MATOS
Presidente 
da Junta da União 
das Freguesias 
de Santiago e 
São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze

e os serviços públicos 
e contribuído para a 
melhoria das condições 
no ensino, no desporto 
e na cultura.
É ainda o momento 
para dizer que no 
plano social tem sido 
um trabalho intenso na 
identificação e apoio 
a pessoas carencia-
das, colaborando com 
todas as instituições e 
recorrendo aquelas que 
de alguma forma têm 
programas que apoiam 
com recursos huma-
nos ou financeiros e 
até acompanhamento 
psicológico.
Tem sido sem dúvida 
um ano de desafios, 
alguns concretizados, 
outros nem tanto, mas 
podemos afirmar que 
esses outros estão a 
caminhar para serem 
realidade no próximo 
ano, como a continua-
ção do apoio à criação 
de emprego.
Por fim deixo aqui um 
apelo a todos para 
participarem na vida 
ativa da sociedade e 
de todas as instituições 
sem fins lucrativos e 
ainda nas iniciativas 
culturais e recreativas 
como são os enfeites 
alusivos ao Natal, que 
irão ser distribuídos 
pelos espaços públicos 

por toda a União e 
que teve a participa-
ção gratuita de todas 
as IPSS, das Escolas e 
dos Agrupamentos de 
Escuteiros.
Também deixo um ape-
lo para que assistam 
aos concertos de Natal 
nos dias:
• 22 de Dezembro – 17h 
– Igreja de Albergaria 
dos Doze – Coros de 
Alitém, Orquestra Fi-
larmónica das Beiras e 
solistas Isabel Alcobia 
e Cláudia Franco;
• 29 de Dezembro 
– 17h – Igreja de S. 
Simão de Litém – Coros 
de Alitém e Orfeão de 
Almeirim;
• 5 de Janeiro – 16h 
– Igreja de Santiago 
de Litém e Sociedade 
Filarmónica Louri-
çalense.
Pois a vossa presença 
é o reconhecimento do 
nosso investimento na 
área cultural e o alento 
para aqueles que nos 
proporcionam os espe-
táculos.
Despeço-me em nome 
pessoal e do executivo 
da Junta abraçando a 
todos de igual forma, 
no espírito verdadeiro 
do Natal e com votos 
de um Bom Ano Novo 
pleno de realizações 
coletivas e pessoais.

Para celebrar quadra natalícia em Alitém 

Instituições decoram 
espaços públicos 

Ana Laura Duarte

Este ano a União das Fre-
guesias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria 
dos Doze vai ter mais moti-
vos para um passeio de Na-
tal, a ‘culpa’ é das institui-
ções da região que estão a 
preparar as decorações na-
talícias dos espaços públi-
cos.

O desafio foi lançado pelo 
executivo da União das Fre-
guesias, liderado pelo so-
cial-democrata Manuel No-
gueira Matos, “às Institui-
ções Particulares de Solida-
riedade Social e às Escolas 

das três antigas freguesias, 
que prontamente respon-
deram ao apelo”, explica o 
edil. “Todos os parceiros se 
mostraram muito entusias-
mados com a iniciativa”, e 
por isso “as expectativas são 
elevadas”, afirma.

Para além da comunida-
de escolar e das IPSS’s, está 
também envolvido “o Gru-
po de Escuteiros”, que es-
tá responsável pela orna-
mentação de um presépio, 
em Albergaria dos Doze. Se-
gundo o responsável, foi da-
da “total liberdade criativa” 
a todos os intervenientes, 
pelo que “será uma grande 

surpresa para o executivo, e 
para toda a população”, ain-
da assim “pedimos apenas 
que fossem utilizados mate-
riais modestos, de preferên-
cia reciclados”, com o ob-
jectivo de “sensibilizar para 
a ecologia”. 

Manuel Nogueira Matos 
revela que a inauguração 
das decorações natalícias 
está prevista para 11 de De-
zembro, altura em que to-
dos os parceiros devem ter 
as suas peças finalizadas, e 
convida a população a visi-
tar a região de Alitém. 

Para além desta iniciati-
va, está ainda prevista a rea-
lização de três concertos de 
Natal, na sede de cada uma 
das freguesias, onde mar-
cará presença a Orquestra 
Filarmonia das Beiras, as 
datas ainda estão por con-
firmar, uma vez “que estes 
concertos se vão realizar 
nas igrejas de São Simão, 
Santiago de Litém e Alber-
garia dos Dozes, pelo que 
estamos a aguardar a apro-
vação por parte da Fábrica 
da Igreja”, remata o autarca.

●●A envolvente à igreja de São Simão de Litém será decorada
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Temos a honra de convidar V.ª Ex.ª para a inauguração das renovadas instalações - como 
Agente Renault - e para o 55º aniversário desta empresa, que se realizará no próximo 
dia 14 de dezembro, a partir das 16h.

Contamos com a sua presença.

Joaquim Gameiro, Lda.
A Gerência

Grande Feira de Usados 
14 a 21 Dezembro 

PUB

Comemoração dos 511 anos decorre domingo, pelas 16 horas

Vila Cã lança estudo 
histórico sobre ermida 
da Senhora das Virtudes
Orlando Cardoso

Vai ser apresentado no 
próximo domingo, 8 de De-
zembro, um livro sobre a 
Capela de Nossa Senhora 
das Virtudes, de autoria do 
historiador e investigador 
pombalense Ricardo Pes-
sa de Oliveira. A apresenta-
ção da obra decorrerá pelas 
16h00 no âmbito das come-
morações dos 511 anos da-
quele lugar sagrado da fre-
guesia de Vila Cã e que será 
antecedida por missa cele-
brada pelo Bispo de Coim-
bra, D. Virgílio Antunes, e o 
pároco local, padre Manuel 
Nobre. 

O trabalho procura ana-
lisar a ermida, a imagem, 
a imagem e a Confraria de 
Nossa Senhora das Virtudes. 
Um “templo rural de peque-
na dimensão” com “reduzi-
do interesse arquitectóni-
co”, refere o autor, convida-
do pela comissão da capela, 
presidida pelo pároco Antó-

quivo Nacional Torre do 
Tombo; nos assentos paro-
quiais de Vila Cã e nos re-
gistos notariais de Pombal à 
guarda do Arquivo Distrital 
de Leiria; e no Arquivo Pa-
roquial de Vila Cã, bem co-
mo no Arquivo da Universi-
dade de Coimbra. 

O estudo encontra-se es-
truturado em quatro capí-
tulos. No primeiro, “após 
um breve comentário so-
bre a localização da ermida, 
pretendemos contribuir pa-
ra uma aproximação à data 

da sua edificação e dar con-
ta de algumas das obras de 
melhoramento que fruiu no 
decurso dos séculos XVIII e 
XIX”, refere o autor. 

No segundo capítulo, é 
analisada a “devoção que o 
povo de Vila Cã e das fregue-
sias limítrofes nutria pela 
imagem cultuada na ermi-
da, procurando compreen-
der em que situações invo-
cava o seu auxílio”, enquan-
to no terceiro capítulo, é 
analisada “a prática, surgida 
em meados do século XVIII, 
de tornar a Virgem Nossa 
Senhora das Virtudes por 
madrinha de baptismo”, 

Por fim, no quarto capítu-
lo, o investigador estuda “a 
confraria que administra-
va a ermida e os seus recur-
sos, identificando alguns 
dos seus dirigentes e anali-
sando, à luz das fontes dis-
poníveis, a receita e a des-
pesa, conferindo particular 
destaque ao empréstimo de 
dinheiro a juros”. 

nio Nobre de Almeida para 
escrever a obra. 

“O primeiro obstáculo ao 
cumprimento desse desíg-
nio residiu na escassez de 
fontes”, revela Ricardo Pes-
sa Oliveira, acrescentando 
que “as informações sobre 
a ermida e o ícone mariano 
que albergava são deveras 
escassas”.

No entanto, o investi-
gador recolheu dados em 
tombos da comenda de São 
Martinho de Pombal, con-
servados em Lisboa no Ar-

Touril 
e Garriapa 
em festa
Os lugares de Touril e 
Garriapa, na freguesia 
de Vila Cã, vão estar em 
festa nos próximos dias 
7 e 8, no âmbito das 
comemorações dos 511 
anos da Capela de N. 
Sra. das Virtudes. No 
sábado, às 12h30, há al-
moço popular que tem 
como prato principal 
Javali Guisado à Virtu-
des (requer inscrição). 
Cerca das 16h00, actua 
o Grupo de Pauliteiros 
de Vila Nova de Anços 
e à noite, a partir das 
21h30, há baile com 
Carlos Monteiro.
No domingo, há missa 
comemorativa dos 511 
anos da capela, numa 
tenda gigante, pre-
sidida por D. Virgílio 
Antunes, bispo de 
Coimbra, e pelo pároco 
de Vila Cã, padre Ma-
nuel Nobre. Segue-se a 
apresentação do livro 
sobre a capela pelo 
historiador Ricardo 
Pessa de Oliveira.
Durante a tarde, há 
actuação do Rancho de 
Vila Cã, da Orquestra Tí-
pica Salatina (Coimbra), 
um lanche com porco 
no espeto (19h30). O 
programa encerra com 
um baile popular e 
fogo-de-artifício.

Dia 14 
Drag Queen na 
festa da Kiay
São muitos os argu-
mentos para não faltar 
ao 37º aniversário da 
Palace Kiay, no próxi-
mo dia 14. Como não 
podia deixar de ser, a 
conceituada discote-
ca, gerida por Jorge 
Duarte e Lara Prince 
desde 1982, festeja 
mais um ano de vida 
com muita música e al-
guns convidados bem 
conhecidos.  
MC Gonçalo, da Cidade 
FM, e o DJ Ricardo 
Coimbra são dois dos 
artistas que lançar os 
acordes para animar 
a pista de dança. Mas 
há mais motivos para 
não faltar à comemo-
ração. No 37º ani-
versário, o ambiente 
promete aquecer ainda 
mais com a actuação 
de Favela Lacroix, a 
conhecida drag queen, 
e que resulta de uma 
personagem criada por 
Júnior Oliveira.
O corte do bolo é 
outro dos momen-
tos altos da noite. 
Na ocasião, gerência, 
staff e público afina-
rão as vozes para, em 
uníssono, cantarem os 
parabéns a uma das 
mais prestigiadas casas 
de animação nocturna.   



18 | NATAL NAS FREGUESIAS | REDINHA | 05 DEZEMBRO | POMBAL JORNAL

FESTA EM HONRA DE NOSSA                                                            
SENHORA DA CONCEIÇÃO 

             ALMAGREIRA Pombal 

8 de dezembro 
                                                                                                   2019 

09.00h: Alvorada 
14.30h: Celebração da Eucaristia 
15.30h: Venda do ramo e ofertas 
16.00h: Grupo de dança                                                                                                                                         
Just Dance  
17.00h: Grupo de 
CAVAQUINHOS DO 
REGUENGO 

19.00h: Convívio- Febras com 
pão e broa 
20.00h: 
Baile com  
 

  E sorteio   das rifas  
 
 
Apareça e traga um amigo! A comissão de Festas não se 
responsabiliza por quaisquer acidentes ocorridos durante os 
festejos. 

TOMANÉ 

Caros fregueses:
Natal é dar mas é, so-
bretudo, saber agrade-
cer por todas as bênçãos 
e dádivas recebidas. E 
porque Natal é tempo 
de paz, harmonia e 
confraternização, em 
meu nome e em nome 
da Junta de Freguesia 
de Redinha quero dei-
xar uma mensagem de 
esperança e confiança 
no futuro.  
Faço votos para que 
esta época seja vivida 
em toda a sua pleni-
tude e que os desejos 
pessoais de todos e cada 
um se realizem. Que a 
magia desta quadra 

faça renascer em todos 
nós a esperança e a 
confiança num mundo 
melhor e mais justo e 
que os princípios e o 
espírito que a caracte-
rizam estejam sempre 
presentes todos os dias.
Natal é festa, mas é tam-
bém tempo de reflexão, 
renovação e de reafirma-
ção dos nossos desejos 
para um novo ano que se 
avizinha.  Natal é tempo 
de celebração. Uma 
época em que importa 
celebrar a vida, reunir 
a família, lembrar os 
amigos, espalhar o amor 
e semear a alegria.
Lembrar ainda que 
Natal é tempo de união, 
a união de todos os 
Redinhenses, muitos dos 
quais se encontram 
espalhados pelos qua-
tro cantos do mundo 
e que nesta época 
festiva gostaríamos de 
saudar e lembrar com 
especial carinho.
A todos, votos sinceros 
de um Natal cheio de 
amor e fraternidade e 
de 2020 seja um ano 
pautado de alegria, paz 
e muitas realizações. 

Animação a cargo do teclista Artur João

Associação da Charneca 
da Redinha prepara 
festa de passagem de ano 
Ana Laura Duarte

Sem descurar nas cele-
brações natalícias, a Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
da Charneca da Redinha já 
pensa nas próximas festivi-
dades, que dizem respeito 
à noite em que se assinala 
a passagem de 2019, para 
2020. 

Neste sentido, a colectivi-
dade está a ultimar os pre-
parativos para que a última 
noite no ano seja memorá-
vel. Segundo a vice-presi-
dente da colectividade, Otí-
lia Neves, os interessados 
“já começaram a formali-
zar as inscrições”, o que de-
monstra que “esta é uma 
actividade muito querida 
para a população”. A res-
ponsável admite que o nú-
mero de inscrições “não de-
verá ultrapassar as 100 pes-
soas”, no entanto, e devido 
ao elevado número de in-
teressados, “no ano passa-
do recebemos cerca de 130 
“ comensais, o que demons-
tra “que o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido es-
tá a ser bem feito, e que as 
pessoas gostam da Associa-
ção e dos nossos pratos”, 
que apesar de “serem mo-
destos são confeccionados 
com muito carinho e dedi-
cação” pela equipa da direc-
ção à qual se junto alguns 
familiares e amigos da co-
lectividade, “todos em regi-
me de voluntariado”. 

Falando em comida, a di-

recção adianta que este ano 
está previsto que a ementa 
inclui “o tradicional leitão 
assado e miminhos de por-
co assados no forno, acom-
panhado com batatinhas as-
sadas no nosso forno a le-
nha”, que garante “dar um 
sabor especial” aos alimen-
tos, e não esquece o “buffet 
de sobremesas, as entradas 
de camarão, ou os aperiti-
vos”. E quando o relógio as-
sinalar as 12 badaladas que 
marcam a passagem do ano, 
é servido “bolo rei, passas e 

champanhe”. 
E quando se fala em fes-

ta de passagem de ano, pen-
sa-se automaticamente em 
animação, na Associação 
da Charneca da Redinha es-
ta vertente também não foi 
descurada, e a responsável 
adianta que “haverá baile, 
com a actuação de Artur 
João”.

Questionada sobre a ac-
tual situação da colectivida-
de, a dirigente adianta que 
“estamos bem, mas sabemos 
que podemos sempre fazer 

mais”. Neste seguimento, 
a direcção aponta o actual 
processo de “legalização do 
primeiro andar do edifício 
sede” como uma das priori-
dades, uma vez que só após 
“ultrapassarmos estas buro-
cracias é que vamos conse-
guir colocar em marcha a 
execução de alguns projec-
tos”, como a execução e di-
namização de um “pequeno 
bar e de uma sala de estar”, 
confortável e apta a utilizar 
pelos sócios e amigos da co-
lectividade, remata.

PAULO DUARTE
Presidente 
da Junta de
Freguesia
Redinha

A Santa Casa da Misericór-
dia da Redinha vai realizar, 
no próximo dia 15 de Dezem-
bro, o Almoço de Natal, onde 
convida todos os utentes e fa-
miliares a celebrar a quadra 
festiva. O evento tem lugar no 
edifício sede da Associação 
da Charneca da Redinha. 

Da ementa consta um pra-
to de bacalhau de cebolada 
com puré de batata e bró-

colos e miminhos de porco 
no forno com batata assa-
da, arroz e salada. As inscri-
ções podem ser feitas até ao 
próximo dia 9 de Dezembro 
através dos contactos 236 
911 136 ou 925 985 515. A par-
ticipação no evento tem um 
custo de 15 euros. A iniciati-
va conta ainda com grande 
animação, a cargo de Gracia-
no Ricardo.

Iniciativa realiza-se a 15 de Dezembro

Misericórdia Redinha 
organiza almoço 
convívio natalício 

●●Segundo a direcção é esperada mais de uma centena de foliões 

PUB
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Grupo está a preparar as surpresas natalícias 

Abiul: ‘Grisalhos Activos’ 
dinamizam decorações 
de Natal 

Ana Laura Duarte

Na freguesia de Abiul a 
quadra natalícia está a ser 
preparada de uma forma 
muito especial, e conta com 
a colaboração do Grupo Gri-
salhos Activos, explica Inês 
Ponte, responsável pelo pro-
jecto e técnica da Comissão 
Social Interfreguesias.

Depois do sucesso que 
obtiveram com a realização 
de decorações primaveris, o 
grupo foi novamente alicia-
do a intervir na decoração 
dos espaços públicos da lo-
calidade referentes à qua-
dra festiva do Natal, neste 
sentido estão a ser prepara-
das “árvores de natal” com 

recurso a materiais reutili-
záveis e a tecidos oferecidos 
para o efeito. 

O grupo, “actualmente 
constituído por nove ele-
mentos”, está ainda a pre-
parar um “presente de Na-
tal que vai ser oferecido a 
todos os espaços comer-
ciais e de serviços da sede 
de freguesia”, para o efeito 
estão também a ser utiliza-
dos “materiais reciclados 
e tecidos”, a responsável 
adianta que estão a ser pro-
duzidos pelos “Grisalhos 
Activos de Abiul botinhas 
de Natal, que posterior-
mente podem ser pendura-
dos nas monstras ou portas 
dos serviços em questão”, 

como a “farmácia, a junta 
de freguesia, e outros lo-
cais”. 

Inês Ponte adianta que o 
projecto arrancou no âm-
bito dos Contractos Locais 
de Desenvolvimento Social 
(CLDS), e que após a sua 
conclusão, “resolveram con-
tinuar com as actividades”, 
sendo que o público alvo 
também foi alargado, pas-
sando de “pessoas com mais 
de 65 anos, para todos os de-
sempregados com interesse 
na actividade”, explica reve-
lando com entusiasmo que 
“a faixa etária dos partici-
pantes anda entre os 50 e os 
75 anos”, sendo que “pode 
alterar-se com a entrada de 

outros interessados”. 
Também a árvore de Na-

tal da freguesia vai ser em-
belezada por este grupo de 
Activos, “que estão a con-
feccionar enfeites, presen-
tes e anjinhos, de tecido”. 
A responsável adianta que 
o grupo tem recebido “inú-
meros elogios pelo trabalho 
que tem desenvolvido” e 
por isso adianta que “outras 
iniciativas já estão a ser pre-
paradas para 2020”, como 
a participação no tradicio-
nal cantar das Janeiras, que 
habitualmente se realiza a 6 
de Janeiro, data em que se 
assinala o Dia de Reis, e que 
assinala o termino das festi-
vidades natalícias. 

Caros Abiulenses e 
amigos,

Quero desejar-vos em 
nome da Junta de Fre-
guesia, um Feliz Natal 
e um Próspero Ano 
Novo. Que todos os dias 
do ano que se aproxima 
decorram com felici-
dade, paz e harmonia. 
Para que em 2020, 
possamos consolidar 
a confiança que em 
nós depositaram, que 
muito agradecemos, e 

tudo faremos para vos 
continuar a servir como 
merecem e ainda com 
maior dedicação. Esta 
mensagem é também 
extensível a todos os 
filhos da terra que 
vivem e trabalham no 
estrangeiro. Para eles, 
envio também uma 
palavra de estima e de 
amizade.
Vivemos um tempo de 
evolução permanente, 
onde se espera que o 
amanhã seja sempre 
melhor, que façamos 
mais e melhor do que o 
que já fizemos e alcan-
çamos, que tudo parece 
sempre inacabado. Mas 
todos os dias devemos 
olhar em frente e vi-
sualizar com esperança 
de que o futuro pode e 
vai ser melhor, devendo 
mantermo-nos firmes 
na direção dos nossos 
desejos, cheios de con-
fiança, sem hesitações 
e sem receios.

O executivo da Junta de 
Freguesia de Abiul

SANDRA BARROS
Presidente 
da Junta de
Freguesia
Abiul

●●O Grupo Grisalhos Activos está a confeccionar lembranças para oferecer aos serviços da freguesia

A Galeria Cabaret em 
Abiul vai organizar, no próxi-
mo sábado, 7 de Dezembro, 
um concerto com ARTCASE. 
Segundo a organização, tra-
ta-se de um “projecto instru-
mental, onde o som legenda 
a necessidade da comunica-
ção entre as várias formas 
de vermos o mundo”, sen-
do que “ARTCASE é sinóni-
mo de liberdade criativa, 
sem qualquer estigma mu-
sical, onde culminam todas 

as influências musicais que 
existem ao nosso redor”. O 
espectáculo tem início mar-
cado para as 23h00, com a 
apresentação do álbum de 
estreia de João Romão, mul-
ti-instrumentalista, músico e 
criador de originais, “Imper-
fect Shapes Of Wisdom”, um 
retracto de simplicidade in-
fluenciado por géneros co-
mo o jazz, hip-hop, trip-hop, 
música electrónica, chill-out 
ou minimalismo.

Este sábado, 7 de Dezembro, em Abiul

Galeria Cabaret 
apresenta álbum de 
estreia de ARTCASE

2020

Votos 
de 
boas 
festas
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Caros Almagreirenses,
Estamos a viver aquela 
época do ano em que 
abrimos os nossos 
corações para a solida-
riedade, para os afetos, 
ficamos mais sensíveis 
para o bem-estar dos 
outros, nomeadamente 
daqueles que, porven-
tura viveram o ano 
todo ao nosso lado, sem 
que nós lhe desse-
mos algum valor ou 
mostrássemos alguma 
forma de carinho…
Apesar de todo o 
frenesim das compras, 
das luzes, dos enfeites, 
Natal é muito mais do 
que isso… É tempo de 
celebrámos o nasci-
mento da esperança 
num mundo melhor, 
num mundo que é cada 
uma das nossas vidas, 
com as nossas angús-
tias e com os nossos 
problemas, mas que 
deve continuar a ser um 
Mundo de Valores, onde 
o Amor, a Amizade, o 
Afeto, a Solidariedade, 
não devem aparecer 
apenas em cada mês de 
dezembro de cada ano…
A Junta de Freguesia 
de Almagreira procura 
trabalhar todos os dias 
do ano para melhorar, 
à sua dimensão, a qua-
lidade de vida de todos 
os habitantes de todos 
dos lugares da freguesia, 
com a ajuda das pessoas 

e para essas mesmas 
pessoas, fazendo com 
que o espirito do Natal 
se mantenha aceso du-
rante os 365 dias do ano.
Natal também é tempo 
de dizer obrigado e não 
poderia deixar de agra-
decer publicamente a 
todos os colaboradores 
da Junta de Freguesia, 
que durante todo o 
ano se tem empenhado 
para servir com afinco 
e dedicação a sua Fre-
guesia, em várias áreas, 
são eles os verdadeiros 
rostos desta Junta de 
Freguesia.
Deixo também uma 
palavra de estima, de 
admiração e de coragem 
para todos os empresá-
rios, dirigentes asso-
ciativos e dirigentes de 
instituições locais, que 
lutam diariamente para 
fazer crescer as suas 
empresas, associações 
e instituições, levando 
com esse trabalho ao 
crescimento da nossa 
freguesia, são eles as 
forças vivas da terra.
Sendo a freguesia de 
Almagreira uma terra 
de emigrantes, deixo 
também uma palavra 
de estima e de amiza-
de a todos os almagrei-
renses que, em busca 
de melhores condições 
de vida, se encontram 
a viver fora do nosso 
país, desejando que 
os mesmos regressem 
rapidamente à sua 
terra Natal.
Em meu nome pessoal 
e de todo o Executivo 
da Junta de Freguesia 
de Almagreira, desejo a 
todos um Santo e Feliz 
Natal e um Ano Novo 
mais justo e fraterno, 
com Saúde, Paz e Amor, 
na esperança de um fu-
turo melhor para todos.

O vosso amigo 
e Presidente de Junta

Humberto Lopes

Junta de Freguesia presenteia pequenada com espectáculo teatral 

Alunos de Almagreira 
celebram Natal 
com “muitas surpresas”

Ana Laura Duarte

A quadra natalícia pode 
agradar a graúdos, mas são 
os mais pequenos os ver-
dadeiros reis do Natal, pelo 
menos é assim que a Junta 
de Freguesia de Almagreira 
trata a pequenada do Centro 
Escolar. Neste sentido, está a 
ser preparada a habitual fes-
ta de natal dos alunos da fre-
guesia, que se realiza nas ins-
talações da Associação Cul-
tural Desportiva e Recreati-
va de Almagreira, onde são 
esperadas mais de 300 pes-
soas, onde se incluem os alu-
nos e pais, encarregados de 
educação, familiares, corpo 
docente e não docente. 

A realização do evento en-
quadra-se “no âmbito de um 
projecto ligado às artes que 
está a ser dinamizado pe-
la comunidade educativa”, 
e vai contar com a actuação 
dos alunos, revela Lucília Jar-
dim, coordenado do Centro 
Escolar de Almagreira, en-
quanto explica que a festa 
arranca com a “simulação de 
uma orquestra”, por parte 
dos meninos do pré-escolar, 
que já treinam nos seus ins-
trumentos, “de cartão”. 

A festa prossegue com 
muitos momentos de música 
e animação, especialmente 
voltados para a dança e para 
as coreografias, dando “ideia 
de um espectáculo único e 

de continuidade”, sem “tem-
pos mortos”. Mas nem só 
com a actuações dos alunos 
se faz a festa, e por isso, é es-
perada uma “surpresa” por 
parte do “núcleo dos pais”, 
que “estão a preparar algu-
ma coisa, mas que ainda es-
tá no segredo dos deuses”, 
remata a responsável. 

No que toca ao corpo do-
cente, esse também vai ter 
“espaço para apresentar 
uma surpresa”, e adianta 
que “possivelmente passa-
rá pela adaptação de uma 
música conhecida, a uma 
letra criada por nós”, expli-
ca com animação na voz. 
No final da festa é servido 
um lanche partilhado, e es-

tá prevista a presença do 
pai natal, que vai entregar 
alguns presentes a todos 
os alunos, cujo “a aquisição 
dos presentes ficou a cargo 
do núcleo de pais”, revela a 
responsável

Segundo Lucília Jardim, 
coordenadora do Centro 
Escolar de Almagreira, a 17 
de Dezembro, realiza-se a 
maior “surpresa”, ou me-
lhor “um presente da Jun-
ta de Freguesia de Alma-
greira, que contratou uma 
companhia de teatro que vai 
trazer aos nossos meninos a 
encenação de uma peça ins-
pirada no clássico ‘O Princi-
pezinho’ de Antoine de Saint
-Exupéry”, anuncia. 

HUMBERTO LOPES
Presidente 
da Junta de
Freguesia
Almagreira

Votos 
de um 
Feliz Natal 
e um
Próspero 
Ano Novo

REVEILLON
2020

HAPPY NEW YEAR
PROGRAMA
20:00- Receção dos convidados com aperetivos
20:45 - Abertura do Buffet
00:00 - Espetáculo com Fogo de Artificio, espumante e 12 passas
01:00 - Caldo Verde, Leitão Assado no Forno e Pastelaria Fina

EMENTA
Buffet de Saladas e Entradas
Mesa de Queijos, perna de presunto e Mariscos
Buffet de Quentes:
PRATOS DE PEIXE: Bacalhau em molho de vinho do Porto e 
champignon; Arroz de Tamboril e Gambas
PRATOS DE CARNE: Vitela em molho de frutos secos acompa-
nhada com arroz basmati; Cabrito no forno com batatinhas e 
Grelhada Mista
Mesa de Doces e Fruta

ANIMAÇÃO MUSICAL COM GRACIANO RICARDO
RESERVAS: 236 212 155  |  964874199     |   963167285

PUB

●●Festa de Natal dos alunos do  Centro Escolar realiza-se na sede da Associação Cultural Desportiva e Recreativa de Almagreira
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Programação com actividades para miúdos e graúdos

Pai Natal chega a Ansião 
esta sexta-feira

O Município de Ansião pro-
moveu no passado fim-de-
semana, 30 de Novembro e 1 
de Dezembro, o “I Congresso 
Bolota de Sicó”, no Centro de 
Negócios situado no Parque 
Industrial do Camporês.

A iniciativa, que contou 
com a parceria da consulto-
ra ambiental ‘Montante’, foi 
promovida “numa verten-
te de promoção da econo-
mia rural, do ecoturismo, da 
gastronomia e do território”, 
que “pretende explorar as 
raízes” do território ansia-
nense, “assente na maior 
mancha de carvalho-cer-
quinho (quercus faginea) da 
Europa”, revela João Paulo 
Forte, investigador e respon-
sável pela ‘Montante’.

“O actual subaproveita-
mento deste recurso, quer 
a nível económico, quer a ní-
vel turístico, representa uma 
oportunidade única para a 
valorização desta riqueza 
autóctone da região de Si-
có”, sublinha. Desta forma, o 
“I Congresso Bolota de Sicó” 
realizou-se com a finalidade 
de “fomentar o debate sobre 
esta temática”, uma vez que 
“é necessário mostrar o que 
se pode fazer com a bolota”, e 

de que forma é que esta pode 
“ser um vector de dinamiza-
ção territorial”, refere o res-
ponsável.

Assim, o Congresso Bolo-
ta de Sicó fomentou o debate 
sobre esta temática, contan-
to para isso com “um painel 
de académicos de relevo” que 
abordaram “as potencialida-
des deste recurso, incidindo 
sobre a sua importância na 
região, o relevo que pode-
rá vir a ter na demarcação 
do território e a importância 
subjacente à manutenção e 
protecção desta mancha de 
carvalho”.

João Forte explica ainda 
que esta iniciativa pretende 
ainda “trazer as pessoas de 
volta à agricultura”, e a in-
teressar-se por um produto 
“com um valor económico 
totalmente inexistente na 
região e que pode envolver 
valores muitíssimo interes-
santes”, admite enquanto 
revela que o “preço da fari-
nha de bolota ronda os 14 
euros o quilograma”, um 
produto que pode ser utili-
zado na confecção de pão, 
bolos, bolachas, enchidos 
vegetais ou chocolates, entre 
muitos outros. 

Novos motivos de visita 

Complexo Monumental 
de Santiago da Guarda 
reabre após processo 
de musealização A programação de Na-

tal da Câmara Municipal 
de Ansião arranca esta 
sexta-feira, dia 6, e prolon-
ga-se até ao último dia do 
ano. Amanhã, as honras de 
abertura do “Viva o Natal! 
Na Praça” fazem-se com a 
inauguração da iluminação 
da árvore de Natal e com 
a chegada do Pai Natal no 
comboio mágico.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, a autarquia liderada 
por António José Domin-
gues aposta numa progra-
mação natalícia com acti-
vidades para diferentes pú-
blicos, dos miúdos aos graú-
dos, convidando para uma 
visita à Praça do Município, 
onde, numa tenda gigan-
te, terá lugar uma grande 
diversidade de momentos 
dedicados à música, à cria-
tividade através de ateliês 
de pintura e de culinária, ao 
teatro e à magia, pode ler-se 
na nota de imprensa.

No entanto, a magia da 
quadra não se restringe ao 
coração da vila e espalhar-
se-á pelo concelho em fes-
tivais de rua na Praça Costa 
Rego, em Avelar, e no Com-
plexo Monumental de San-
tiago da Guarda. Pelas seis 
freguesias viajará também 

o Pai Natal para conduzir os 
mais pequenos pela terra da 
magia.

Destaque ainda para o 
Concerto de Natal com a 
Orquestra dos Antigos Tu-

nos da Universidade de 
Coimbra, no dia 7 de De-
zembro, no Centro Cultu-
ral, e, também neste palco, 
para a estreia da peça de 
teatro “Quem és tu, José”, 

do grupo de teatro ansia-
nense Olimpo, a levar à ce-
na nos dias 27 e 28. O pro-
grama completo poderá 
ser consultado no portal do 
município.

●●Na Praça será inaugurada a iluminação da árvore de Natal 
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Loja de roupa de senhora mantém campanha de aniversário até ao final do mês 

Tafetá com descontos 
de 30 por cento nos 30 anos de vida 

Uma das mais antigas e 
prestigiadas lojas de rou-
pa de senhora da cidade de 
Pombal assinalou, no pri-
meiro dia de Dezembro, 30 
anos de vida. Atendendo à 
importância da data, asso-
ciada a este longo historial 
de sucesso, a Tafetá está a 
assinalar o aniversário com 
uma campanha de descon-
tos em todos os artigos e 
que se prolonga até ao final 
do mês. Neste período, as 
clientes que passarem pe-
la loja usufruem de uma re-
dução de 30 por cento nas 
suas compras o que, em 
período festivo, é uma boa 
oportunidade para esco-
lher ali alguns dos presen-
tes de Natal. 

Fernanda Carvalho é o 
rosto da Tafetá e, como 
não podia deixar de ser, 
mostra-se orgulhosa deste 
trajecto e da forma como 
tem sido acarinhada pelas 
suas clientes. Prova disso 
é que muitas delas se man-
têm fiéis ao espaço, desde o 
início. 

Há três décadas, quan-
do foi inaugurada, no Cen-
tro Comercial do Cardal, a 
Tafetá veio trazer uma lu-

fada de ar fresco ao comér-
cio tradicional da então vi-
la de Pombal, apostando 
num conceito que preten-

de fazer compras por estes 
dias e não dispensa ‘mimi-
nhos’ que vão surpreender 
aqueles que os recebem. 
Fernanda Carvalho apro-
veita, ainda, para agrade-
cer a todas as clientes o vo-
to de confiança ao longo 
destes 30 anos, a quem en-
dereça votos de uma feliz 
quadra natalícia.

dia fazer a diferença. Abriu 
portas naquele que foi o 
primeiro empreendimento 
comercial do concelho, on-

de estavam reunidas várias 
lojas, e apresentou-se com 
colecções diferentes, apos-
tando em linhas jovens e 

em artigos que ofereces-
sem uma boa relação qua-
lidade/preço. Para isso, so-
correu-se também de mar-
cas de referência, exclusi-
vas em Pombal, e que lhe 
assegurassem peças de ex-
celência, e às quais conti-
nua ligada ainda hoje. 

A loja criou de tal for-
ma impacto que, no dia de 
abertura, “ficou quase va-
zia”, recorda Fernanda Car-
valho, com orgulho. Desde 
então, o espaço, localiza-
do desde sempre no pri-
meiro piso do Centro Co-
mercial do Cardal, foi ga-
nhando notoriedade e re-
conhecimento por parte 
dos clientes, sempre atento 
às exigências das consumi-
doras. E quem são as mu-
lheres que procuram a Ta-
fetá? Fernanda Carvalho é 
peremptória: “são clientes 
que não se importam de 
pagar pela qualidade”, afir-
ma. 

Com a proximidade ao 
Natal, a proprietária da loja 
lembra que, tal como é há-
bito, a Tafetá estará aber-
ta todos os dias (incluindo 
domingos), de modo a faci-
litar a vida a quem precisa 

Marcas 
exclusivas 
na cidade
A Tafetá é repre-
sentante exclusiva, 
em Pombal, de um 
conjunto de marcas 
de referência para 
senhora, onde so-
bressaem também 
as linhas jovens: 
Rever, Tinta Style, 
Bariloche, Casting, 
Quadrelli, Elisa Baía, 
Diparra, Guimanos, 
Heffner, Kalisson, 
Verso, Primizia, 
D’Afellini, entre 
outras.

●●Fernanda Carvalho na montra da loja, localizada no primeiro piso do Centro Comercial do Cardal
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●●Rui Carreira (3º à dir.) acompanhado de alguns dos clientes da região que passaram pela Macolusa
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ELECTRICIDADE

A Electro Adão tem 
capacidade para ins-
talar, proceder a alte-
rações, fazer a manu-
tenção e reparação de 
qualquer instalação elé-
trica de baixa tensão.
Conte com a experiên-
cia e rigor do trabalho 
da Electro Adão para 
obter um melhor de-
sempenho energético 
das suas instalações.

Alvará nº 58521 
do IMPIC

DOMÓTICA

A gestão e automação 
dos edifícios permite 
a otimização, contro-
lo, segurança e eficácia 
dos sistemas técnicos 
instalados contribuindo 
para um maior conforto 
e eficiência energética.
Com a Electro Adão 
pode instalar uma solu-
ção de gestão inteligen-
te dos edifícios e assim 
controlar remotamente 
o sistema de controlo 
de acessos, a ilumina-
ção, estores, intercomu-
nicadores e videoportei-
ros entre outros equipa-
mentos.

Alvará nº 58521 
do IMPIC

CCTV 
E ALARMES

Os alarmes, sistemas 
de CCTV e vídeo vigilân-
cia destinam-se a casas 
privadas, estabeleci-
mentos comerciais, uni-
dades hoteleiras e res-
tauração, urbanizações 
e condomínios, e outro 
tipo de edifícios.
Com a Electro Adão 
pode através de acesso 
por internet, utilizando 
um PC, um Tablet, ou 
um Smartphone, verifi-
car se a sua casa ou ne-
gócio estão seguros.

Alvará nº 885 do MAI

PREVENÇÃO 
DE INCÊNDIOS

A Electro Adão de-
tém a certificação e a 
experiência na instala-
ção de dispositivos au-
tomáticos de prevenção 
contra incêndios, sina-
lização de segurança e 
de sistemas de extinção 
por água.
Os sistemas de deteção 
e extinção de incêndios 
são mais habituais em 
estabelecimentos co-
merciais e industriais, 
mas também podem 
ser aplicados em resi-
dências. Em qualquer 
dos casos podem ser in-
tegrados com soluções 
de domótica.

Alvará nº 2092 
da ANPC

SISTEMAS 
DE CLIMATIZAÇÃO

A Electro Adão amplia 
a sua oferta de serviços ao 
integrar os sistemas de cli-
matização.
Para uma maior eficiên-
cia energética, conforto e 
proteção do meio ambien-
te instala ar condicionado, 
bombas de calor e painéis 
solares.
Possui também certifica-
ção em gases florados que 
permite instalação, manu-
tenção de sistemas de frio.

Certificado 
de conformidade 

nº GF-0289 da EIC 

Uma grande variedade
de serviços com a 

excelência Electro Adão
www.electroadao.pt

Foitos | Louriçal | 918 661 213

Aproveite para ganhar 5 dias de férias sem 
sorteio de norte a sul do país e Ilhas

Loja de Pombal recebeu clientes para dar a conhecer a colecção 

Showroom da Macolusa 
abre portas às novas tendências

A pretexto da apresen-
tação da nova colecção, a 
Macolusa juntou dezenas 
de clientes e alguns forne-
cedores ao final da tarde 
do dia 22, na loja de Pom-
bal, junto ao IC2, para um 
briefing onde a empresa 
de materiais de construção 
deu a conhecer as tendên-
cias desta estação. Dos arti-
gos em voga nos próximos 
meses, Rui Carreira, geren-
te da empresa, destaca azu-
lejos em lâmina fina, onde 
imperam as tonalidades 
inspiradas nas ferrugens, 
cimentos e mármores. Nos 
pavimentos, a “imitação 
das madeiras” deverá con-
tinuar a ditar as preferên-
cias dos clientes. 

Sempre atenta às tendên-
cias, a Macolusa é presença 
assídua em feiras nacionais 
e internacionais ligadas ao 
sector, com o intuito de “es-
tar na linha da frente”, su-
blinha o empresário.

Com uma área de ex-
posição a rondar os 1000 
metros quadrados, Rui 
Carreira acredita que o 
showroom de Pombal é, 
na sua perspectiva, o me-
lhor da zona Centro, “por-

que está muito bem estru-
turado”, ainda que recente-
mente tenham remodela-
do o espaço de Leiria, onde 

a Macolusa foi fundada e 
tem sede. Além disso, “gos-
to muito deste mercado”, 
reforça Rui Carreira.

Empresa 
em crescimento 
Com uma clientela mui-

to alargada, a loja de Pombal 

disponibiliza materiais para a 
construção de diferentes ga-
mas: “temos artigos que vão 
do barato ao médio e ao mé-

dio-alto”, explica Rui Carrei-
ra, se bem que, nesta região 
em concreto, “o que o clien-
te mais procura é o médio e o 
médio-baixo”. 

O empresário destaca, ain-
da, a importância das parce-
rias com arquitectos locais 
como Carlos Vinhas, Fernan-
do Rigueiro ou Rita Cordei-
ro. “São espectaculares e aju-
dam-nos bastante”, eviden-
cia aquele responsável. Ain-
da no campo das parcerias, 
o reconhecimento estende-
se também às marcas, segun-
do o gerente da Macolusa. 
“Somos fortes na Roca, Lo-
ve, Margrés, Revigrés e Cin-
ca, os nossos parceiros mais 
fortes”.

Actualmente com 24 co-
laboradores nas duas lojas, 
Rui Carreira espera reforçar 
a equipa com a contratação 
de um profissional para a 
realização de projectos em 
3D. Uma estratégia que vem 
fazer face à conjuntura favo-
rável que o sector atravessa e 
que, só este ano, se reflectiu 
num crescimento na ordem 
dos 15 a 18 por cento, tendên-
cia que se deverá manter no 
próximo ano, segundo as ex-
pectativas do empresário.
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A S S E M B L E I A G E R A L

CONVOCATÓRIA

Nos  termos  do  ponto  2,  alínea  a),  do  artigo  26º  dos  estatutos,  convocam-se  todos  os

associados da Associação de Pais e Educadores para a Infância, para uma Assembleia Geral, a realizar

na sede da instituição,  em 19 de dezembro de 2019, pelas 20,30 horas,  com a seguinte ordem de

trabalhos:

1. Leitura da ata da reunião anterior

2. Eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2020/2023

3. Tomada de posse dos Órgãos Sociais eleitos

4. Outros assuntos de interesse para a associação

NOTAS: 

1. De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem presentes
mais  de  metade  dos  associados  com  direito  a  voto,  a  Assembleia  Geral  reúne-se  em  segunda
convocatória, pelas 21 horas, com qualquer número de presenças.

2. As listas a apresentar para a eleição do órgãos sociais, deverão estar de acordo com os estatutos
em vigor, nomeadamente nos artigos 5º, 11º, 15º,19º, 22º, 30º, 39º e 42º.

3. Os  associados  interessados  poderão  consultar  uma  cópia  dos  estatutos,  nos  serviços
administrativos da institução, durante o período normal de funcionamento.

Pombal, 28 de novembro de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira)

Num encontro informal 
que tive com o habitual cro-
nista da secção “OPINIÃO” 
do Pombal Jornal, meu esti-
mado amigo dr. Manuel Do-
mingues, afirmei que devi-
do à minha provecta idade 
já me faltavam as indispen-
sáveis forças para continuar 
a expressar no mesmo jor-
nal as minhas opiniões ou 
contestações aos artigos de 
sua autoria.

Mas eis senão quando ao ler 
a sua crónica de 7 de Novem-
bro último fiquei francamente 
dessincronizado (como dizia o 
saudoso António Silva) e vi-me 
forçado a recorrer às minhas 
modestas  capacidades literá-
rias, e apoiado no direito ao 
contraditório, para de acordo 
com a minha  leitura dos fac-
tos ocorridos no campo das fi-
nanças, que a todos nos afeta e 
que nesta referida crónica fo-
ram abordados.

Ora vamos então aos fac-
tos. Também para mim é 
muito chocante a conces-
são escandalosa de créditos 
de montantes exurbitantes, 
muitos deles para fins es-
peculativos a amigos, mili-
tantes ou simpatizantes do 
mesmo partido, e que poste-
riormente vieram a engros-
sar as carteiras do crédito 
mal parado, e tanto quan-
to sabemos são todos da di-
reita e centro-direita, sem 
que fossem exigidas as in-

dispensáveis garantias pes-
soais como é a qualquer ci-
dadão que solicite um finan-
ciamento para aquisição de 
uma casa para habitação 
própria ou para qualquer 
outro fim cujo vencimento 
vá para além de dois anos. 
Mas quem são esses grades 
devedores  da banca pública 
ou da privada? Também fico 
boqueaberto que a publica-
ção exigentemente pedida 
quer ao Banco de Portugal 
quer à Caixa Geral de De-
pósitos desses grandes de-
vedores em incumprimento  
seja feita em código e não de 
uma forma explícita com os 
seus verdadeiros nomes co-
mo é feito para outros débi-
tos nomeadamente ao fisco.

É justo que todos nós pos-
samos questionar por que 
razão foi tomado este pro-
cedimento, e quem o legiti-
mou? Quem são os respon-
sáveis pela gestão dessas 
instituições?  Não me parece 
que sejam militantes ou me-
ros simpatizantes dos parti-
dos da ala esquerda do nos-
so panorama político.

É mais que evidente que 
os “Madoff’s”  e seus corre-
ligionários cá do nosso bur-
go que roubaram os que 
com sangue suor e lágrimas 
amealharam umas poupan-
ças, muitos deles na estran-
ja, para beneficiarem du-
ma reforma um pouco mais 

tranquila e  neles confiaram 
continuem paulatinamente 
a viver à “rica e à francesa” 
imunes à justiça. Mas quem 
são eles?

Quem são esses corrup-
tores bem como os corrom-
pidos que depauperaram as 
finanças públicas e que ali-
mentam mais de um milhão 
de contas sediadas em off 
shores, e possuidores de pa-
trimónio de elevado mon-
tante?

Quem causou a maior cri-
se financeira deste século? 
Com toda a certeza que não 
foram os das esquerdas.

Se é certo que toda a ban-
ca para colmatar os fortes 
prejuizos provenientes da 
péssima gestão a que tem 
estado submetida recorra à 
cobrança de taxas e comis-
sões francamente escanda-
losas e que ao fim e ao cabo 
são sempre os mesmos a ter 
de as suportar, porque os se-
nhores detentores das ins-
tituições finaneiras não po-
dem ficar prejudicados, e 
tanto quanto sei, à excepção 
da banca pública, estão to-
dos acomodados nas estân-
cias do capitalismo.

Mesmo na pública quem é 
que lá está a mexer os corde-
linos? É a esquerda ou a di-
reita? E por quem foram no-
meados? Todos pertencen-
tes antigo “arco da governa-
ção” - PS, PSD, CDS.

A mim afeta-me menos os 
lucros que a Caixa Geral de 
Depósitos possa ter do que 
os da banca privada. O que 
a meu ver nem necessita de 
grande explicação.

A privatização de toda 
banca, como é o desejo e 
ambição dos detentores do 
grande capital,  beneficia-
ria quem? E qual o propó-
sito pretendido? Veja-se o 
que aconteceu com o BES, 
o BPN, o BANIF. E para que 
os restantes não caissem em 
insolvência foi necessária 
a ajuda do governo ou me-
lhor dizendo do Zé Povinho, 
pois os senhores capitalistas 
não podem ficar afetados nos 
seus avultados pecúlios. Não 
é que os ricos estão cada vez 
mais ricos e os pobres mais 
pobres como conta das esta-
tísticas que a imprensa divul-
ga? E os donos das grandes 
empresas com lugar cativo 
na bolsa onde declaram os lu-
cros sugados no nosso país? 
São todos grandes patriotas 
preocupadissimos com o dé-
fice das contas públicas. Veja-
se o prejuizo que tiveram no 
aumento do capital do BCP. 
Não só não pagaram os crédi-
tos especulativos que lhes fo-
ram concedidos para alimen-
tar desmedidas ambições co-
mo ainda se dão ao luxo de 
gozarem com todos nós por 
via dos nossos representan-
tes na Assembleia da Repú-

blica a quando questionados 
nas comissões de inquérito..  

Afirmar que a responsa-
bilidade deste arrazoado de 
falcatruas e sugadelas ao erá-
rio público é das esquerdas 
é preciso fazer uma leitura 
muito distorcida de tudo o 
que envolve a movimentação 
das grandes operações ban-
cárias bem como marginali-
zar a realidade.

Sobre as benesses e pre-
vilégios concedidos aos que 
da política fazem modo de 
vida também me causa certa 
estranheza bem como a pés-
sima gestão feita dos recur-
sos públicos. Mas quem legis-
lou para que tais mordomias  
lhes fossem concedidas? Tan-
to quanto sei foram os depu-
tados com assento na Assem-
bleia da República onde os 
partidos da direita predomi-
naram.

Também é meu entendi-
mento que a preocupação de 
quem nos governa deveria 
basear-se prioritariamente 
na verdade, na transparên-
cia, numa maior equidade 
na distribuição dos recur-
sos, numa justiça ao alcance 
de todos bem como a educa-
ção e a saúde, o que permi-
tiria, sem dúvida, viver num 
país que nos dava mais mo-
tivos para nos sentirmos or-
gulhosos de ser portugue-
ses.

A.Araujo Nov./2019   

QUEM SÃO OS PROTEGIDOS E OS PROTETORES?

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº22, nº 1 

dos Estatutos, com remissão 
para o Artº34º, do Código Coo-
perativo, convoco a Assembleia 
Geral da CERCIPOM - Coope-
rativa de Ensino e Reabilita-
ção de Cidadãos Inadaptados 
de Pombal, C.R.L., a reunir em 
sessão ordinária, na sede da 
Instituição, sita na Avenida He-
róis do Ultramar, nº108-Pom-
bal, no dia 27 de Dezembro de 
2019, pelas 18 horas, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

1º - Apreciação e votação 
do Plano de Atividades e Orça-
mento para o ano de 2020;

2º Apresentação e votação 
do parecer do Conselho Fiscal;

3º Alteração  parcial dos Re-
gulamentos Internos;

4º-  Outros Assuntos de inte-
resse para a Instituição;

Se à hora marcada para a 
reunião não estiverem presen-
tes a maioria dos Cooperadores 
com direito a voto, a Assembleia 
Geral funcionará uma hora de-
pois, com qualquer número de 
sócios.

Pombal,
12 de Novembro de 2019
O Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral
(Jorge Marques 
dos Santos Claro)
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Torneio da Sueca contou com a participação de mais de 41 equipas

Parque Social do Cabeço 
distingue os melhores 

O clima festivo não dei-
xa enganar: a tarde do últi-
mo domingo, 1 de Dezem-
bro, foi passada em grande 
animação, no edifício sede 
da associação Parque Social 
do Cabeço, na freguesia do 
Carriço. O motivo não po-
deria ser mais alegre: a en-
trega de prémios do IX Tor-
neio de Sueca 2019.

E se o almoço juntou per-
to de duas centenas de par-
ticipantes, no que toca ao 
Torneiro da Sueca o núme-
ro também não podia ser 
mais satisfatório para a di-
recção da instituição, que 
revela que “ao longo dos 
anos temos sentido muito 
carinho por parte dos par-
ticipantes”, que nunca se 
negam a uma bela partida. 
Este ano o evento contou 
com a participação de mais 
de quatro dezenas de equi-
pas, distribuídas por quatro 
grupos. O troneio realizou-
se nos dias 16, 22, 23 e 29 
de Novembro, sendo que a 
grande final se realizou a 30 
de Novembro. 

No final do torneio os 
vencedores levaram para 
casa trofeus ímpares, uma 
vez que a equipa que se sa-
grou campeã recebeu um 

Diana VlasiyLara AnastácioMariana Oliveira Beatriz BouçaDiana OliveiraLeonor PintoClara João

Victória GymankSara FerreiraFrancisca GodinhoIris Gaspar

Inês Ferreira Carolina AntunesMariana Fontes
Treinadora Adjunta

Celso Casinha
Treinador

Patrícia RatoLara OliveiraFabiana Santos

A formação de Sub’14 feminina de 
basquetebol do Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP), termi-
nou a sua participação no distrital, 
em segundo lugar. No apuramento 
de campeão, realizado em dois jo-
gos, o NDAP começou por receber 
o Stella Maris. Um primeiro desafio 
bastante disputado, com triunfo pa-
ra a equipa de Peniche por 53-42. 
No dia seguinte, no sul do distrito, o 
Stella Marris voltava a contrariar as 
intenções das meninas de Pombal, 

somando novo triunfo. 
Na primeira fase da época, o 

NDAP esteve em competição com 
equipas da AB Coimbra, onde ven-
ceu a equipa de Tábua e Basque-
tebol de Condeixa, perdendo com 
Académica de Coimbra, Olivais e 
Sporting Figueirense. Segue-se a 
participação na Taça Regional, que 
será promovida pela Associação de 
Basquetebol de Santarém, ficando 
o Núcleo de Pombal a jogar com 
equipas desta zona.   

Equipa de basquetebol Sub’14 feminina jogou final com o Stella Maris de Peniche

Núcleo de Pombal sagra-se vice-campeão distrital

Teve lugar no passado dia 
30 de novembro, no pavi-
lhão da Escola Guilherme 
Stephens na Marinha Gran-
de, o Torneio Memorial Mário 
Jorge Dinis, prova organizada 
pela Associação Distrital de 
Judo de Leiria e destinada a 
judocas dos 9 aos 14 anos.

O Torneio contou com a 
participação de cerca de uma 
centena de jovens judocas 
provenientes das várias co-
letividades do distrito e de 
alguns judocas de Coimbra. 
Nestas idades, mais que o re-
sultado desportivo, importa a 
forma como os atletas apro-
veitam a competição e a ex-
periência de praticarem com 
outros judocas para a sua 
evolução como praticantes, 
servindo também para co-

nhecerem novos amigos de 
outros clubes. A Escola de 
Judo de Pombal esteve re-
presentada por três atletas, 
que obtiveram os seguintes 
resultados:
Benjamins Femininos
- 36 Kg	  Lara Nunes (1.º)	

Iniciados Masculinos:
- 42 Kg Gustavo Nunes (1.º)	

Juvenis Masculinos
- 45 Kg 	 Tomás Hingá (1.º) 

A prova serviu igualmente 
como avaliação final do Cur-
so de Árbitros organizado 
pela ADJL no qual os pom-
balenses, Alexandre Sacra-
mento, Gaspar Domingues 
e Sarta Araújo obtiveram 
aproveitamento, tornando-
se Árbitros Estagiários.

Atletas de Judo na Marinha Grande

Pombalenses brilham 
no torneio Memorial 
Mário Dinis

porco, e os outros classifi-
cados tiveram direito a pe-
rus, ovelhas, patos, galinhas, 
coelhos, chourições, leitões 
ou galos. 

De acordo com o tesourei-
ro da colectividade, “o Par-
que Social, Cultural E Recrea-
tivo Do Cabeço está bem”, 
mas admite que “há sempre 
trabalho que pode ser feito” 
e aponta para “a melhoria 
das condições do salão” co-
mo uma das prioridades, sen-
do que inclui a “aquisição de 
mobiliário e a insonorização 

do espaço”, no sentido de dar 
“mais e melhores condições” 
aos visitantes. 

Para além da entrega dos 
trofeus, o dia ficou marca-
do pela “excelente gastrono-
mia da região”, com a con-
fecção de “um prato de car-
neiro”, pela qual “já somos 
muito conhecidos”. Aliás, 
o responsável adianta que 
“quando confeccionamos 
este prato, temos sempre 
casa cheia: as pessoas dizem 
que nunca comeram carnei-
ro tão bom”. 

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL
1.º Gil Santos/Tiago Santos	

(prémio: 1 Porco)
2.º João Calvario/Virgílio Pa-
taco          (prémio: 1 Carneiro)
3.º Alberto Canas/Cecílio Pe-
drosa	        (prémio: 1 Peru)
4.º Duarte Carreira/Manuel 
Gonçalves   (prémio: 1 Leitão)
5.º Hilário/Manuel	

(prémio: 2 Galos)
6.º Pedro Monteiro/David 
Carvalh	             (2 Bacalhaus)
7.º Rui Santos/Lino Gonçal-
ves            (prémio: 2 Coelhos)
8.ºDiamantino Marques/Rui 
Vicente        (prémio: 2 Patos)
9.º Irene Santos/Sérgio San-
tos	    (prémio: 1 Ovelha)
10.º Manuel Soares/Bruno 
Soares	      (prémio: 1 Leitão)
11.º Germano/Paulo	

(prémio: 2 Galos)
12.º Carraco/Carraco	

(prémio: 2 Bacalhaus)
13.º Mário Alberto/Eduardo	

(prémio: 2 Coelhos)
14.º Cátia Santos/Márcio 
Frois     (prémio: 2 Chouriços)
15.º Francisco Mota/Adelino	

(prémio: 2 Patos)
16.º Álvaro Neves/Ilídio Ri-
beiro       (prémio: 2 Galinhas)

* A primeira fase foi dispu-
tada por quatro grupos de 
10/11 equipas e 9 senhoras

●●Álvaro Neves, presidente da colectividade, ladeado pelos vencedo-
res do torneio, Gil e Tiago Santos
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nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
13.ª jornada
Gouveia - Beira Mar					     1-2
Naval 1893 - Tourizense				    4-0
Anadia - Marinhense					     4-0
Gafanha - Eirense					     1-1
Sertanense - Sp. Pombal				   0-0
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia	 13	 10	 3	 0	 32-9	 33
2 Marinhense	 13	 8	 2	 3	 29-21	 26
3 Naval 1893	 13	 8	 0	 5	 25-18	 24
4 Gafanha	 13	 6	 4	 3	 25-19	 22
5 Sp. Pombal	 13	 4	 7	 2	 20-17	 19
6 Eirense	 13	 4	 4	 5	 15-15	 16
7 Beira Mar	 13	 4	 1	 8	 17-27	 13
8 Sertanense	 13	 2	 4	 7	 9-21	 10
9 Tourizense	 13	 2	 4	 7	 11-22	 10
10 Gouveia	 13	 1	 3	 9	 10-24	 6

14.ª jornada - 07/12
Marinhense - Gafanha; Sertanense - Naval 
1893; Beira Mar - Tourizense; Sp. Pombal 
- Anadia; Eirense - Gouveia

DIVISÃO HONRA
10.ª jornada
Marinhense ‘B’ - Boavista				    9-0 
Alcobaça - Alegre Unido 				    1-0
Guiense - C.C Ansião 					     0-2
Peniche - Portomosense 				    0-1
Vieirense - Marrazes 					     3-0
Sp. Pombal - GRAP/Pousos 			   1-2
Mirense - GD Pelariga					    3-1	
Alquidão da Serra - Moita do Boi	 4-1	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	GRAP/Pousos	 10	 9	 0	 1	 27-6	 27
2 Marinhense ‘B’	 9	 7	 1	 1	 23-6	 22
3 Alqueidão Serra	10	 7	 1	 2	 28-23	 22
4 Peniche	 10	 6	 1	 3	 17-6	 19
5 Sp. Pombal	 10	 6	 1	 3	 20-7	 19
6 Portomosense	10	 6	 1	 3	 19-12	 19
7 C.C Ansião	 9	 6	 0	 3	 18-15	 18
8 Vieirense	 10	 4	 2	 4	 14-14	 14
9 Alegre Unido	 10	 4	 1	 5	 13-18	 13
10 Guiense	 10	 4	 0	 6	 10-15	 12
11 Alcobaça	 10	 3	 1	 6	 10-15	 10
12 Mirense	 10	 3	 1	 6	 12-17	 10
13 Boavista	 10	 3	 0	 7	 8-21	 9
14 GD Pelariga	 10	 2	 0	 8	 6-17	 6
15 Moita do Boi	10	 2	 0	 8	 10-31	 6
16 Marrazes	 10	 1	 2	 7	 5-17	 5

11.ª jornada - 08/12
C.C Ansião - Mirense; GD Pelariga - Alcoba-
ça; Boavista - Guiense; Marrazes - Peniche
Alqueidão da Serra - Marinhense ‘B’; GRAP/
Pousos - Vieirense; Alegre Unido - Sp. Pom-
bal; Moita do Boi - Portomosense

PRIMEIRA DIVISÃO
7.ª jornada 
Caseirinhos - Meirinhas					    0-1 
Almagreira - Matamourisquense 		 1-5
Arcuda - Pedroguense 					     1-0
Avelarense - Alvaiázere 					    1-3
Castanheira de Pera - Fig. Vinhos		 0-2	
Carnide - Chão de Couce				    1-0
Folgou - Desportivo da Ilha
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos	7	 6	 1	 0	 18-5	 19
2 Matamourisq.	 7	 5	 1	 1	 18-10	 16
3 Meirinhas	 6	 4	 2	 0	 13-7	 14
4 Chão Couce	 7	 3	 1	 3	 9-7	 10
5 Carnide	 5	 3	 1	 1	 13-6	 10
6	Arcuda	 7	 3	 1	 3	 11-8	 10
7 Alvaiázere	 6	 2	 1	 3	 8-8	 7
8 Ilha	 6	 2	 0	 4	 10-12	 6
9 Almagreira	 6	 2	 0	 4	 7-18	 6
10 Cast.ª Pera	 6	 1	 2	 3	 6-9	 5
11 Avelarense	 6	 1	 2	 3	 7-13	 5
12 Pedroguense	 6	 1	 2	 3	 5-10	 5
13 Caseirinhos	 7	 1	 0	 6	 3-15	 3

8.ª jornada - 08/12
Meirinhas - Castanheira de Pera (7/12-
20.30h); Figueiró dos Vinhos - Carnide; Al-
vaiázere - Caseirinhos; Ilha - Arcuda; Chão 
de Couce - Almagreira; Pedroguense - Ave-
larense; 

9.ª jornada - 14/12
Caseirinhos - Pedroguense; Almagreira - Fig. 
Vinhos; Avelarense - Ilha; Cast.ª Pera - Alvaiá-
zere; Matamourisquense - Chão de Couce; 
Carnide - Meirinhas

JUNIORES - DIV. HONRA
7.ª jornada 
GD Ilha - S.L Marinha					     2-2 
GD Pelariga - U. Serra 					    0-1
Peniche - Guiense					     4-0 
Vieirense - Beneditense 				    1-3
Marrazes - Figueiró dos Vinhos 		  10-0	
‘Os Vidreiros’ - Alcobaça 				    0-1
Batalha - GRAP/Pousos					    0-1

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes	 7	 6	 1	 0	 28-3	 19
2 Peniche	 7	 6	 0	 1	 19-4	 18
3	Alcobaça	 7	 5	 1	 1	 22-7	 16
4 Beneditense	 7	 5	 0	 2	 20-8	 15
5 ‘Os Vidreiros’	 7	 3	 2	 2	 12-4	 11
6 Vieirense	 7	 3	 2	 2	 14-11	 11
7 GD Ilha	 7	 3	 2	 2	 13-12	 11
8 S.L Marinha	 7	 2	 3	 2	 14-10	 9
9 União Serra	 6	 2	 3	 1	 9-7	 9
10 GD Pelariga	 7	 2	 2	 3	 10-14	 8
11 GRAP/Pousos	7	 1	 1	 5	 4-12	 4
12 Batalha	 7	 1	 0	 6	 10-24	 3
13 Guiense	 7	 0	 1	 6	 3-27	 1
14 Fig. Vinhos	 6	 0	 0	 6	 6-41	 0

8.ª jornada - 07/12
Beneditense - GD Pelariga; Fig. Vinhos - 
GD Ilha; Alcobaça - Batalha; Guiense - Viei-
rense; S.L Marinha - ‘Os Vidreiros’; União da 
Serra - Marrazes; GRAP/Pousos - Peniche 

9.ª jornada - 14/12
Guiense - GRAP/Pousos; Ilha - União Ser-
ra; Peniche - Alcobaça; Vieirense - GD Pela-
riga; Marrazes - Beneditense; ‘Os Vidreiros’ 
- Fig. Vinhos; Batalha - S.L Marinha

JUNIORES - i divisão
ZONA NORTE
5.ª jornada 
Alvaiázere - Boavista					     0-3 
Carnide - Avelarense					     4-0
CCMI - Pedroguense					     5-3
Folgou - Caseirinhos

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense	 4	 3	 0	 1	 10-5	 9
2 Boavista	 5	 3	 0	 2	 10-2	 9
3 Carnide	 4	 2	 2	 0	 12-3	 8
4 CCMI	 3	 2	 1	 0	 7-4	 7
5	Alvaiázere	 4	 1	 0	 3	 4-12	 3
6 Pedroguense	 4	 1	 0	 3	 12-12	 3
7 Caseirinhos	 4	 0	 1	 3	 1-18	 1

6.ª jornada - 07/12
Boavista - Carnide; Pedroguense - Alvaiáze-
re; CCMI - Caseirinhos

7.ª jornada - 14/12
Alvaiázere - CCMI; Carnide - Pedroguense
Caseirinhos - Avelarense

JUVENIS - DIV. HONRA
7.ª jornada 
Avelarense - Sp. Pombal 				   0-7
Marinhense - Caldas S.C ‘B’ 			   5-0	
C.C Ansião - Batalha 					     2-1
Alcobaça - ‘Os Nazarenos’ 				   3-0
União da Serra - Marrazes				   2-3
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’		  1-2
EASMG - Vieirense 					     1-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 7	 6	 0	 1	 28-4	 18
2	Sp. Pombal	 7	 6	 0	 1	 19-9	 18
3 Marrazes	 7	 5	 2	 0	 20-5	 17
4 União Leiria ‘B’	 7	 5	 2	 0	 11-5	 17
5 Alcobaça	 7	 4	 1	 2	 20-12	 13
6 C.C Ansião	 7	 4	 0	 3	 12-13	 12
7 União Serra	 7	 3	 1	 3	 8-9	 10
8 Caldas S.C ‘B’	 7	 2	 1	 4	 7-17	 7
9 ‘Os Nazarenos’	7	 1	 3	 3	 11-11	 6
10 Vieirense	 6	 1	 3	 2	 10-10	 6
11 Batalha	 7	 1	 1	 5	 8-15	 4
12 GRAP/Pousos	6	 1	 1	 4	 4-13	 4
13 EASMG	 7	 1	 1	 5	 6-13	 4
14 Avelarense	 7	 0	 0	 7	 3-31	 0

8.ª jornada - 07/12
Caldas S.C ‘B’ - EASMG; ‘Os Nazarenos’ - C.C 
Ansião; Vieirense - União da Serra; Marra-
zes - Avelarense; Batalha - GRAP/Pousos; 
Sp. Pombal - Alcobaça; União Leiria ‘B’ - 
Marinhense

9.ª jornada - 14/12
Avelarense - Vieirense; Marinhense - Ba-
talha; Alcobaça - C.C Ansião; Sp. Pombal 
- Marrazes; União Serra - Caldas S.C ‘B’; 
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’; EASMG - 
União Leiria ‘B’ 

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘A’

4.ª jornada 
Pedroguense - GD Ilha					     2-2
Matamourisquense - GD Pelariga	 1-2
Sp. Pombal ‘B’ - Castanheira de Pera	 8-0
Folgou - Guiense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 4	 4	 0	 0	 21-2	 12
2 Sp. Pombal ‘B’	 4	 3	 0	 1	 15-3	 9
3 Pedroguense	 4	 2	 1	 1	 10-3	 7
4	GD Ilha	 4	 2	 1	 1	 13-6	 7
5 Matamourisq.	 5	 1	 1	 3	 14-11	 4
6 Guiense	 4	 1	 1	 2	 5-7	 4
7 Cast.ª Pera	 5	 0	 0	 5	 1-47	 0

6.ª jornada - 07/12
GD Ilha - Sp. Pombal ‘B’
GD Pelariga - Pedroguense
Castanheira de Pera - Guiense
Folga - Matamourisquense

7.ª jornada - 14/12
Pedroguense - Matamourisquense
Guiense - Ilha
Sp. Pombal ‘B’ - GD Pelariga
Folga - Castanheira de Pera 

INICIADOS - DIV. HONRA
8.ª jornada 
EASMG - Batalha					     0-0 
Avelarense - Santo Amaro				   2-1 
União Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’ 			  3-1
GRAP/Pousos - Alcobaça				    1-0	  
AE Óbidos - Sp. Pombal 				    0-1
Marinhense ‘B’ - Meirinhas 			  0-0	
Vieirense - Caldas S.C ‘B’				    3-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 8	 8	 0	 0	 18-4	 24
2 União Leiria ‘B’	 8	 7	 0	 1	 18-5	 21
3 EASMG	 8	 6	 2	 0	 17-3	 20
4 Batalha	 8	 5	 2	 1	 24-3	 17
5	Meirinhas	 8	 4	 2	 2	 15-9	 14
6 Vieirense	 8	 4	 1	 3	 21-9	 13
7 Alcobaça	 8	 3	 0	 5	 13-14	 9
8 Caldas S.C ‘B’	 8	 3	 0	 5	 10-13	 9
9 Sp. Pombal ‘A’	8	 3	 0	 5	 9-12	 9
10 Avelarense	 8	 2	 2	 4	 5-11	 8
11 Marinhense ‘B’	8	 2	 2	 4	 7-18	 8
12 Marrazes ‘B’	 8	 2	 0	 6	 11-23	 6
13 AE Óbidos	 8	 1	 1	 6	 4-21	 4
14 Santo Amaro	 8	 0	 0	 8	 4-31	 0

9.ª jornada - 15/12
Marrazes ‘B’ - Vieirense
Sp. Pombal - Avelarense
Meirinhas - União Leiria ‘B’
Batalha - Santo Amaro
EASMG - GRAP/Pousos
Caldas S.C ‘B’ - AE Óbidos
Alcobaça - Marinhense ‘B’

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘A’

6.ª jornada 
Almagreira - C.C Ansião					    0-5
Alvaiázere - Caseirinhos				    9-0
Sp. Pombal ‘B’ - Arcuda                          adiado
AD Pedro Roma - Pedroguense		  5-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma	6	 6	 0	 0	 22-2	 18
2 C.C Ansião	 6	 4	 1	 1	 26-6	 13
3	Alvaiázere	 6	 4	 1	 1	 26-7	 13
4 Sp. Pombal ‘B’	 5	 3	 0	 2	 7-8	 9
5 Arcuda	 5	 2	 1	 2	 8-11	 7
6 Pedroguense	 6	 1	 1	 4	 8-17	 4
7 Almagreira	 6	 0	 2	 4	 7-21	 2
8 Caseirinhos	 6	 0	 0	 6	 1-33	 0

7.ª jornada - 15/12
Arcuda - AD Pedro Roma
C.C Ansião - Sp. Pombal ‘B’
Pedroguense - Alvaiázere
Caseirinhos - Almagreira

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘B’

6.ª jornada 
Vieirense ‘B’ - GD Ilha					     0-7
SL Marinha - Unidos					     3-0
Costifoot - Motor Clube					    3-0
Folga - Garcia
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Ilha	 5	 5	 0	 0	 48-0	 15
2	Costifoot	 5	 5	 0	 0	 47-1	 15
3 Motor Clube	 5	 2	 1	 2	 10-12	 7
4 S.L Marinha	 5	 2	 1	 2	 11-19	 7
5 Unidos	 5	 1	 0	 4	 8-18	 3
6 Vieirense ‘B’	 5	 1	 0	 4	 5-29	 3
7 Garcia	 5	 0	 0	 5	 0-53	 0

7.ª jornada - 15/12
GD Ilha - Costifoot
Motor Clube - Garcia
Unidos - Vieirense ‘B’
Folga - S.L Marinha

INICIADOS - i divisão
SÉRIE ‘C’

6.ª jornada 
GD Ilha ‘B’ - União Leiria ‘C’ 			   1-3	
Marrazes ‘C’ - CD Caranguejeira 		  1-3
União Serra - GRAP/Pousos ‘B’ 		  0-1	
Meirinhas ‘B’ - CCMI ‘A’				    0-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 CCMI	 6	 6	 0	 0	 37-3	 18
2	GRAP/Pousos’B’	6	 5	 0	 1	 22-2	 15
3 União Leiria ‘C’	 6	 3	 1	 2	 15-12	 10
4 União Serra	 5	 2	 1	 2	 11-10	 7
5 Caranguejeira	 6	 2	 1	 3	 10-21	 7
6 Marrazes ‘C’	 6	 2	 0	 4	 8-23	 6
7 GD Ilha ‘B’	 5	 1	 0	 4	 7-29	 3
8 Meirinhas ‘B’	 6	 0	 1	 5	 7-17	 1

7.ª jornada - 15/12
União de Leiria ‘C’ - União da Serra
GRAP/Pousos ‘B’ - Meirinhas ‘B’
CD Caranguejeira - GD Ilha ‘B’
CCMI - Marrazes ‘C’

FUTEBOL 9 - sub’13
7.ª jornada 
Avelarense - Caseirinhos				    4-0
Boavista - Sp. Pombal					     1-3
Marrazes - Alvaiázere 				   adiado 12/01
Costifoot - Ilha					     1-0
Folgou - Guiense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Costifoot	 6	 4	 1	 1	 15-6	 13
2	Alvaiázere	 5	 3	 2	 0	 13-7	 11
3 Marrazes	 5	 3	 1	 1	 16-7	 10
4 Sp. Pombal	 7	 3	 1	 3	 16-15	 10
5 GD Ilha	 5	 3	 0	 2	 11-6	 9
6 Guiense	 6	 1	 4	 1	 10-6	 7
7 Avelarense	 7	 2	 1	 4	 11-17	 7
8 Boavista	 6	 1	 1	 4	 6-16	 4
9 Caseirinhos	 5	 0	 1	 4	 3-21	 1

8.ª jornada - 07/12
Alvaiázere - Costifoot
Ilha - Boavista
Sp. Pombal - Guiense
Caseirinhos - Marrazes

9.ª jornada - 14/12
Guiense - Ilha
Boavista - Alvaiázere
Marrazes - Avelarense
Costifoot - Caseirinhos

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘A’

5.ª (ÚLTIMA) jornada 
Arcuda - Red Eagle Sports				    5-1 
GD Pelariga - C.C Ansião				    3-1
Castanheira Pera - AD Pedro Roma	 1-8

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	AD Pedro Roma5	 5	 0	 0	 39-4	 15
2 Arcuda	 5	 4	 0	 1	 25-14	 12
3 Red Eagle Spts 	5	 3	 0	 2	 15-13	 9
4 GD Pelariga	 5	 2	 0	 3	 14-20	 6
5 C.C Ansião	 5	 1	 0	 4	 6-18	 3
6 Cast.ª Pera	 5	 0	 0	 5	 4-34	 0

FUTEBOL 7 - sub’13
SÉRIE ‘B’

7.ª (ÚLTIMA) jornada 
Moita do Boi - Batalha ‘B’ 				    8-0
Motor Clube - Santo Amaro 			   4-0
União Leiria ‘B’ - Vieirense				    9-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União Leiria ‘B’	 6	 6	 0	 0	 57-5	 18
2	Moita do Boi	 6	 5	 0	 1	 39-8	 15
3 Vieirense 	 6	 4	 0	 2	 14-16	 12
4 Batalha ‘B’	 6	 3	 0	 3	 15-17	 9
5 Meirinhas	 6	 1	 1	 4	 10-21	 4
6 Motor clube	 6	 1	 1	 4	 9-28	 4
7 Santo Amaro	 6	 0	 0	 6	 4-53	 0

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘A’

5.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Avelarense		 7-8 
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘B’		  4-5
Caseirinhos - Alvaiázere				    5-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	C.C Ansião	 5	 5	 0	 0	 29-18	 12
2 Pedro Roma ‘B’	4	 3	 1	 0	 30-8	 10
3 Caseirinhos	 4	 2	 1	 1	 19-17	 7
4 Avelarense	 2	 1	 1	 1	 12-17	 4
5 Arcuda	 4	 1	 0	 3	 10-14	 3
6 Fig. Vinhos	 4	 1	 0	 3	 15-32	 3
7 Alvaiázere	 4	 0	 1	 3	 12-20	 1

6.ª jornada - 07/12
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Avelarense - Caseirinhos
Alvaiázere - Arcuda

7.ª jornada - 14/12
Arcuda - Avelarense
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘B’

5.ª jornada 
Alvaiázere ‘B’ - Guiense					     12-0 
Sp. Pombal - Vieirense					     11-1 
AD Pedro Roma - Costifoot				   10-0
Folgou - GD Ilha				  

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pedro Roma	 5	 5	 0	 0	 56-4	 15
2 Sp. Pombal	 4	 3	 0	 1	 35-4	 9
3 Alvaiázere ‘B’	 4	 3	 0	 1	 24-11	 9
4 Costifoot 	 4	 2	 0	 2	 8-14	 6
5	GD Ilha	 4	 1	 0	 3	 5-31	 3
6 Guiense	 4	 0	 0	 4	 0-42	 0
7 Vieirense	 3	 0	 0	 3	 3-25	 0

6.ª jornada - 07/12
Guiense - Ilha; Vieirense - Alvaiázere ‘B’; 
Costifoot - Sp. Pombal

7.ª jornada - 14/12
Sp. Pombal - AD Pedro Roma ‘A’
Alvaiázere ‘B’ - Costifoot; Ilha - Vieirense

FUTEBOL 7 - sub’12
SÉRIE ‘d’

5.ª jornada 
‘Os Nazarenos’ - CCMI ‘B’				    6-0 
Garcia - S.L Marinha 					     1-3
EASMG - Meirinhas					     4-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 ‘Os Nazarenos’	4	 4	 0	 0	 20-4	 12
3 EASMG	 5	 3	 0	 2	 16-9	 9
2	Marrazes	 4	 2	 0	 2	 25-12	 6
4 CCMI ‘B’	 3	 2	 0	 1	 9-11	 6
5 Meirinhas	 4	 1	 1	 2	 8-13	 4
6 S.L Marinha	 4	 1	 1	 2	 7-13	 4
7 Garcia	 4	 0	 0	 4	 6-29	 0

6.ª jornada - 07/12
CCMI ‘B’ - Garcia; S.L Marinha - Marrazes ‘B’; 
Meirinhas - ‘Os Nazarenos’

7.ª jornada - 14/12
‘Os Nazarenos’ - EASMG; Marrazes ‘B’ - CCMI 
‘B’; Garcia - Meirinhas

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘a’

4.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Almagreira		 3-3
C.C Ansião - Arcuda					     3-0

5.ª jornada 
Almagreira - Red Eagle Sports			  4-1
Arcuda - Figueiró dos Vinhos			   17-0

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	C.C Ansião	 3	 3	 0	 0	 13-3	 9
2 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 22-3	 6
3 Red Eagle Spts	 3	 1	 1	 1	 14-8	 4
4 Sp. Pombal ‘B’	 3	 1	 1	 1	 15-9	 4
5 Almagreira	 4	 1	 1	 2	 7-15	 4
6 Fig. Vinhos	 4	 0	 1	 3	 3-37	 1

6.ª jornada - 07/12
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião; Sp. Pombal 
‘B’ - Almagreira; Red Eagle Sports - Arcuda

7.ª jornada - 14/12
Arcuda - Sp. Pombal ‘B’
C.C Ansião - Red Eagle

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘B’

4.ª jornada 
Meirinhas ‘A’ - Vieirense					    1-4 
Caseirinhos - Sp. Pombal ‘A’ 			   3-3
AD Pedro Roma - Ilha					     18-0

5.ª jornada 
Ilha - Guiense					     6-0 
Vieirense - AD Pedro Roma				   3-4 
Sp. Pombal - Meirinhas				               adiado
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma5	 5	 0	 0	 48-5	 15
2	Caseirinhos	 4	 2	 1	 1	 18-12	 7
3 Vieirense	 4	 2	 1	 1	 13-7	 7
4 GD Ilha	 5	 2	 0	 3	 13-42	 6
5 Sp. Pombal ‘A’	 3	 1	 2	 0	 18-4	 5
6 Guiense	 4	 0	 1	 3	 3-22	 1
7 Meirinhas ‘A’	 4	 0	 1	 3	 5-27	 1	

6.ª jornada - 07/12
Guiense - Vieirense; Meirinhas - Caseirinhos; 
AD Pedro Roma - Sp. Pombal

7.ª jornada - 14/12
Vieirense - Ilha
Sp. Pombal ‘A’ - Guiense
Caseirinhos - AD Pedro Roma

FUT. 7 - BENJAMINS ‘a’
SÉRIE ‘C’

5.ª jornada 
Unidos - CD Caranguejeira 			   4-1
Meirinhas ‘B’ - Santo Amaro		  3-5 
Costifoot - GRAP/Pousos				    3-5
Folgou - Boavista
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos	 5	 5	 0	 0	 20-5	 15
2 Santo Amaro	 4	 3	 0	 1	 14-10	 9
3 Costifoot	 4	 2	 1	 1	 15-11	 7
4	Meirinhas ‘B’	 5	 1	 2	 2	 21-15	 5
5 Boavista	 3	 1	 1	 1	 6-7	 4
6 Unidos	 4	 1	 0	 3	 6-13	 3
7 Caranguejeira	 4	 0	 0	 4	 6-24	 0

6.ª jornada - 07/12
GRAP/Pousos ‘A’ - Boavista
CD Caranguejeira - Costifoot
Santo Amaro - Unidos
Folga - Meirinhas ‘B’

7.ª jornada - 14/12
Boavista - CD Caranguejeira 
Unidos - Meirinhas ‘B’
Costifoot - Santo Amaro

FUT. 7 - BENJAMINS ‘B’
SÉRIE ‘a’

3.ª jornada 
Avelarense - AD Pedro Roma			   1-6
Alvaiázere - Caseirinhos				    13-1
Red Eagle Sports - C.C Ansião			  2-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Red Eagle Spts	 3	 3	 0	 0	 21-4	 9
2 C.C Ansião	 3	 2	 0	 1	 24-5	 6
3 AD Pedro Roma	3	 2	 0	 1	 17-8	 6
4	Alvaiázere	 3	 1	 0	 2	 14-15	 3
5 Caseirinhos	 3	 1	 0	 2	 6-31	 3
6 Avelarense	 3	 0	 0	 3	 2-21	 0

4.ª jornada - 07/12
Alvaiázere - Avelarense 
Caseirinhos - Red Eagle Sports 
C.C Ansião - AD Pedro Roma

5.ª jornada - 14/12
AD Pedro Roma - Caseirinhos
Avelarense - C.C Ansião
Red Eagle Sports ‘A’ - Alvaiázere			 
		
	

FUT. 7 - BENJAMINS ‘B’
SÉRIE ‘b’

3.ª jornada
Santo Amaro - Read Eagle Sports ‘B’	 7-4 
Vieirense - Ilha					     1-7
Matamourisquense - Carnide			  0-15

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Ilha	 3	 3	 0	 0	 29-1	 9
2 Carnide	 3	 3	 0	 0	 28-1	 9
3 Vieirense	 3	 1	 0	 2	 6-12	 3
4 Matamourisq.	 3	 1	 0	 2	 4-30	 3
5	Santo Amaro	 3	 1	 0	 2	 9-18	 3
6 Red Eagle Spts	 3	 0	 0	 3	 4-19	 0

4.ª jornada - 07/12
C.C Ansião - AD Pedro Roma
Alvaiázere - Avelarense
Caseirinhos - Red Eagle Sports ‘A’

5.ª jornada - 14/12
Santo Amaro - Vieirense
Carnide - Ilha 
Matamourisquense - Red Eagle Sports ‘B’

JUvenis - i divisão
SÉRIE ‘B’

5.ª jornada 
Boavista - Meirinhas					     2-1
Marrazes ‘B’ - Arcuda					     4-1
Batalha ‘B’ - Portomosense				   9-0	
Folga - CCMI

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista	 4	 3	 1	 0	 15-5	 10
2 Meirinhas	 5	 3	 1	 1	 18-9	 10
3 Marrazes ‘B’	 4	 2	 1	 1	 10-6	 7
4 CCMI	 4	 2	 1	 1	 21-5	 7
5	Arcuda	 4	 2	 0	 2	 8-8	 6
6 Batalha ‘B’	 5	 1	 0	 4	 12-13	 3
7 Portomosense	 4	 0	 0	 4	 1-31	 0

6.ª jornada - 07/12
Portomosense - Marrazes ‘B’
Arcuda - Boavista
Meirinhas - CCMI
Folga - Batalha ‘B’

7.ª jornada - 14/12
Boavista - Portomosense 
CCMI - Arcuda
Marrazes ‘B’ - Batalha ‘B’
Folga - Meirinhas

Os três primeiros classificados de cada 
grupo apuraram-se para a segunda fase, 
sendo divididos em três séries de seis 
equipas.
Na zona norte, vão jogar AD Pedro Roma; 
Arcuda|Albergaria dos Doze; Red Eagle 
Sports Pedrogão Grande; União de Leiria; 
Moita do Boi e Vieirense

As restantes equipas disputarão o Torneio 
do Grupo ‘B’, ficando no Grupo ‘A’: GD Pe-
lariga; C.C Ansião; Castanheira de Pera; 
Meirinhas; Motor Clube; Santo Amaro e 
União Leiria

INICIADOS - TAÇA DIST.
I ELIMINATÓRIA
8/12 - 10 horas

Escola Académica - EASMG
Caldas S.C ‘B’ - Caranguejeira
Beneditense - Bombarralense
Turquel - Costifoot
Portomosense - Alcobaça
Arcuda - Unidos
Motor Clube - Biblioteca
Avelarense - União Leiria ‘B’
União da Serra - Meirinhas
Marrazes ‘B’ - Santo Amaro
‘Os Nazarenos’ - CCMI
Alvaiázere - Batalha
AE Óbidos - GRAP/Pousos
Vieirense - Sp. Pombal
GD Ilha - Marinhense ‘B’
ARECO/Coto - C.C Ansião
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FUTSAL | DIVISÃO HONRA
10.ª jornada
Quinta Sobrado - Landal				    2-0
Vidigalanse - N.Spt. Pombal			  3-3
Mendiga - St.º Guarda					     7-2
Juncalense - PAC Peniche				    4-3
Catarinense - Martingança				   1-6
Gaeirense - São Bento					     4-0
Nadadouro - União da Serra			   3-1
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 N. Sp. Pombal	10	 8	 1	 1	 74-24	 25
2 Mendiga	 10	 7	 1	 2	 41-27	 22
3 Nadadouro	 10	 6	 2	 2	 42-32	 20
4 União da Serra	10	 6	 0	 4	 38-40	 18
5 Juncalense	 9	 5	 2	 2	 32-29	 17
6	PAC Peniche	 10	 5	 2	 3	 28-20	 17
7 Vidigalense	 9	 5	 2	 2	 40-16	 17
8 Sant. Guarda	 10	 4	 1	 5	 28-40	 13
9 Qt.Sobr.Palm.	 10	 3	 4	 3	 33-30	 13
10 Martingança	 10	 3	 2	 5	 38-32	 11
11 São Bento	 10	 2	 2	 6	 24-46	 8
12 Gaeirense	 10	 2	 1	 7	 20-55	 7
13 Landal	 10	 2	 0	 8	 19-33	 6
14 Catarinense	 10	 0	 2	 8	 14-47	 2

11.ª jornada - 13/12
São Bento - Catarinense; Núcleo Spt. Pom-
bal - Quinta Sobrado Palmeiros (21.30h); 
Landal - Juncalense; Santiago Guarda - PAC 
Peniche; Martingança - União Serra; Mendi-
ga - Gaeirense; Nadadouro - Vidigalense

FUTSAL | i divisão
8.ª jornada
Barreiros - Santiago Guarda ‘B’		  9-1
Pocariça - Maças D. Maria				    5-1
C.Benfica Leiria - C.C Ansião			   7-2
Pik-Nik - Sismaria					     6-2
Chãs - Charneca Redinha				    7-1
Dino Clube - GARECUS					    1-5	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sismaria	 8	 7	 0	 1	 25-14	 21
2	Pocariça	 7	 5	 1	 1	 21-8	 16
3 Chãs	 7	 5	 0	 2	 30-18	 15
4 Pik-Nik Louriçal	7	 5	 0	 2	 24-10	 15
5 CB Leiria	 6	 4	 1	 1	 23-14	 13
6 Barreiros	 7	 4	 0	 3	 21-16	 12
7 Maças D.Maria	8	 3	 3	 2	 30-28	 12
8 Moitense	 7	 3	 1	 3	 17-18	 10
9 C.C Ansião	 7	 2	 1	 4	 14-18	 7
10 St.Guarda ‘B’	 8	 2	 1	 5	 23-33	 7
11 Charneca Red.	8	 1	 1	 6	 12-31	 4
12 GARECUS	 6	 1	 1	 4	 15-22	 3
13 Dino Clube	 8	 0	 0	 8	 14-39	 0

9.ª jornada - 13, 14 e 15/12
Maças D. Maria - Pik-Nik Louriçal (13/12-
21.30h); GARECUS - C.C Ansião (13/12-
21.30h); Santiago Guarda ‘B’ - Chãs; Sismaria 
- Barreiros; Moitense - Casa Benfica Leiria; 
Dino Clube - Pocariça (15/12-17h)

Equipa de séniores, iniciados e infantis 

Núcleo Sportinguistas
na liderança

nacional INICIADOS
SEGUNDA fase - Z. CENTRO
1.ª jornada 
‘Os Marialvas’ - Académica Santarém	 2-1
GD Pelariga - União de Leiria		  1-1
Académica Coimbra - Taboeira		  1-1
Caldas S.C - Anadia					     1-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Anadia	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
2 Os Marialvas	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 GD Pelariga	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Ac.ª Coimbra	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
5 União Leiria	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
6 Taboeira	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
7 Caldas S.C	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
8 Ac.ª Santarém	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0

2.ª jornada - 08/12 
Académica Santarém - Académica Coimbra
Anadia - GD Pelariga 
União de Leiria - ‘Os Marialvas’
Taboeira - Caldas S.C

3.ª jornada - 14/12 
Caldas S.C - Académica Santarém
Académica Coimbra - União de Leiria
Anadia - Taboeira
GD Pelariga - ‘Os Marialvas’ 

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCRF
instagram.com/jgaspar crf

FUTSAL | TAÇA DISTRITAL
6 / 7 E 8 dEZEMBRO
Casa Benfica Leiria - Mendiga
Quinta Sobrado - Vidigalense
Landal - Catarinense
Núcleo Sportinguistas de Pombal - San-
tiago da Guarda (6/12-21.30h)
Pederneirense - Martingança
S. Mamede - PAC Peniche
Sismaria - Pocariça
Chãs - Maças D. Maria
Ribafria - Juncalense
C.C Ansião - Amarense ‘B’
Charneca Redinha - Gaeirense (7/12-19h) 
Golpilheira - Ferrel
Évora Alcobaça - São Bento
Pik-Nik - Nadadouro (8/12-17h)
Dino Clube - União da Serra (8/12-17h)
Alvorninha - Casa Benfica Caldas da Rainha

FUTSAL | jun - honra
6.ª jornada
Amarense - PAC Peniche				    1-4
Juncalense - GRAP/Pousos				   1-3
Burinhosa - Olho Marinho				   3-1
Núcleo Spt. Pombal - Casal Velho	 4-7	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Casal Velho	 6	 6	 0	 0	 33-9	 18
2 GRAP/Pousos	 6	 4	 0	 2	 19-15	 12
3	Burinhosa	 6	 4	 0	 2	 19-18	 12
4 PAC Peniche	 6	 3	 0	 3	 17-14	 9
5 N.Spt. Pombal	6	 3	 0	 3	 18-18	 9
6 Olho Marinho	 6	 2	 0	 4	 12-13	 6
7 Juncalense	 6	 2	 0	 4	 13-30	 6
8 Amarense	 6	 0	 0	 6	 10-24	 0

7.ª jornada - 06/12
GRAP/Pousos - Núcleo Sportinguistas Pom-
bal (21.30h); Olho Marinho - Amarense; Casal 
Velho - Burinhosa; PAC Peniche - Juncalense

FUTSAL | jun - i divisão
6.ª jornada
Bombarralense - Barreiros			   5-2
Telheiro - Alvorninha					     3-7
Catarinense - CB Caldas Rainha		  11-2
Quinta Sobrado - Ribafria				    7-5
Ass. Louriçal - Mendiga				    1-1	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Bombarralense	6	 6	 0	 0	 39-6	 18
2 Alvorninha	 6	 6	 0	 0	 41-9	 18
3	Qt.Sobrado	 6	 5	 0	 1	 28-12	 15
4 Ribafria	 6	 5	 0	 1	 51-19	 15
5 Telheiro	 6	 2	 0	 4	 17-28	 6
6 Barreiros	 6	 2	 0	 4	 32-22	 6
7 Catarinense	 6	 2	 0	 4	 21-28	 6
8 CB Cal. Rainha	 6	 1	 0	 5	 8-73	 3
9 Ass. Louriçal	 6	 0	 1	 5	 6-25	 1
10 Mendiga	 6	 1	 0	 5	 8-29	 1

7.ª jornada - 07/12
Casa Benfica Caldas da Rainha - Associa-
ção Louriçal (17h); Mendiga - Telheiro; Bar-
reiros - Catarinense; Alvorninha - Quinta So-
brado e Palmeiros; Ribafria - Bombarralense

FUTSAL FEMININO | Sen.
5.ª jornada
Casa Benfica Leiria - Pocariça			  3-0
Núcleo Spt. Pombal - Vidais			  1-4
Ilha - Quinta Sobrado					    0-5
Alvorninha - D. Fuas					     4-1	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 CB Leiria	 5	 5	 0	 0	 28-3	 15
2 Vidais	 5	 5	 0	 0	 23-5	 15
3	N.Spt. Pombal	5	 4	 0	 1	 17-8	 12
4 Alvorninha	 5	 3	 0	 2	 9-11	 9
5 Pocariça	 5	 2	 0	 3	 8-10	 6
6 Quinta Sobrado	5	 1	 0	 4	 14-17	 3
7 D. Fuas	 5	 0	 0	 5	 1-21	 0
8 GD Ilha	 5	 0	 0	 5	 3-27	 0

6.ª jornada - 07/12
Pocariça - Alvorninha; D. Fuas - Quinta Sobra-
do; Núcleo Sportinguistas Pombal - Ilha 
(21h); Vidais - Casa Benfica Leiria

7.ª jornada - 14/12
Ilha - D. Fuas; Casa Benfica Leiria - Núcleo 
Sportinguistas Leiria; Quinta Sobrado - Po-
cariça; Alvorninha - Vidais Futsal

FUTSAL FEMININO | JUN.
5.ª jornada
N.Spt. Pombal - Casa Benfica Pombal	 0-2
GD Ilha - Lírios Campo					     0-1	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	N.Spt. Pombal	5	 4	 0	 1	 21-3	 12
2 Lírios Campo	 4	 2	 0	 4	 9-15	 6
3 GD Ilha	 5	 1	 1	 3	 3-14	 4
4 CB Pombal	 4	 1	 1	 2	 5-6	 4

JogoS em atraso - 3.ª jornada
Lírios Campo - Casa Benfica Pombal (8/12)
N.Spt. Pombal - Ilha (14/12-15h)

FUTSAL | INIC. - i divisão
5.ª jornada
Arnal - Vidigalense					     8-1
Ass. Louriçal - CD Caranguejeira		 12-2
Barreiros - Núcleo Spt. Pombal		  2-3	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1N.Spt. Pombal	 4	 4	 0	 0	 41-2	 12
2 Barreiros	 5	 4	 0	 1	 41-16	 12
3	Ass. Louriçal	 4	 3	 0	 1	 47-13	 9
4 Arnal	 5	 1	 1	 3	 19-27	 4
5 Caranguejeira	 5	 1	 1	 3	 18-44	 4
6 Vidigalense	 5	 0	 0	 5	 6-70	 0

6.ª jornada - 14/12
Núcleo Sportinguistas Pombal - Carangue-
jeira; Ass. Louriçal - Vidigalense; Barreiros 
- Arnal

FUTSAL | INFANTIS
4.ª jornada
St.º Guarda - Núcleo Spt. Pombal	 3-3
Silveirinha Grande - Ass. Louriçal	 1-4
Barreiros - CD Caranguejeira			   1-3	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1N.Spt. Pombal	 4	 3	 1	 0	 19-4	 10
2 Sant. Guarda	 4	 3	 1	 0	 14-8	 10
3	Ass. Louriçal	 4	 2	 1	 1	 10-8	 7
4 Caranguejeira	 4	 1	 1	 2	 6-14	 4
5 Barreiros	 4	 1	 0	 3	 6-12	 3
6 Silveirinha	 4	 0	 0	 4	 5-14	 0

5.ª jornada - 15/12
Núcleo Sportinguistas Pombal - Barrei-
ros (15h); Ass. Louriçal - Santiago Guarda 
(14/12-11h); Caranguejeira - Silveirinha 

Desporto no 
feminino
Sporting de Pombal, 
Ilha e Meirinhas na 
variante de futebol 
de onze, enquanto, 
Núcleo Sportinguistas 
de Pombal, Ilha e Casa 
Benfica de Pombal no 
futsal promovem o 
desporto feminino. 

FUTebol FEMININO | Sen.
6.ª jornada
Sp. Pombal - Lordemão				    0-4
‘Os Vidreiros’ - Estação					    8-0
Meirinhas - Condeixa					    0-7
Seia FC - Poiares			                    adiado	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Condeixa	 6	 6	 0	 0	 56-1	 18
2 Lordemão	 6	 4	 1	 1	 33-8	 13
3 Seia	 6	 4	 1	 1	 19-6	 13
4	Meirinhas	 6	 2	 2	 2	 14-21	 8
5 ‘Os Vidreiros’	 6	 2	 1	 3	 16-20	 7
6 Poiares	 6	 2	 1	 3	 14-28	 7
7 Sp. Pombal	 6	 1	 0	 5	 7-22	 3
8 Estação	 6	 0	 0	 6	 1-54	 0

7.ª jornada - 08/12
Poiares - ‘Os Vidreiros’; Condeixa - Sp. Pom-
bal; Estação - Meirinhas; Lordemão - Seia

FUTebol FEMININO | JUN.
4.ª jornada
Ouriense - Ereira					     2-0
Meirinhas - ‘Os Vidreiros’			   2-3
SL Benfica - Maceirinha				    4-0
GD Ilha - Vasco Gama					    3-2	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Benfica	 4	 4	 0	 0	 47-1	 12
2 ‘Os Vidreiros’	 4	 3	 1	 0	 22-3	 10
3 Ouriense	 4	 3	 1	 0	 11-0	 10
4 Maceirinha	 4	 2	 0	 2	 9-6	 6
5	Meirinhas	 4	 1	 0	 3	 7-18	 3
6 GD Ilha	 4	 1	 0	 3	 5-29	 3
7 Vasco Gama	 3	 0	 0	 3	 2-24	 0
8 Ereira	 3	 0	 0	 3	 1-23	 0

5.ª jornada - 07/12
Ouriense - Ilha; Ereira - Maceirinha; ‘Os Vi-
dreiros’ - SL Benfica; Vasco Gama - Meirinhas

O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal continua a afir-
mar-se como a melhor co-
lectividade na promoção da 
modalidade de futsal. Em 
séniores, a equipa volta a 
estar na luta pelo título dis-
trital, estando na lideran-
ça isolada da prova, após 
10 jornadas. Nos escalões 
de formação, os resultados 
também são visiveis, com a 
equipa de iniciados a lide-
rar o seu grupo só com vi-
tórias, o mesmo sucedendo 
com os infantis, contudo, na 
última jornada perderam os 
seus primeiros pontos, após 
empate com o Santiago da 
Guarda. Tarefa diferente 
em juniores e juvenis, com 
as equipas a participarem 
nos principais campeona-
tos da AF Leiria 

FUTSAL | juV - i divisão
6.ª jornada
Santiago Guarda - Ass. Louriçal	 1-0
Casa Benf. Leiria - Amarense			   1-3
Chãs - Arnal					     1-4
Quinta Sobrado - Silveirinha Grande	 8-6	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1Ass. Louriçal	 5	 4	 0	 1	 17-7	 12
2	Caranguejeira	 5	 4	 0	 1	 32-11	 12
4 Arnal	 6	 4	 0	 2	 17-12	 12
3 Amarense	 5	 3	 1	 1	 21-9	 10
5 Qt.ª Sobrado	 6	 3	 0	 3	 25-27	 9
6 St.º Guarda	 5	 2	 1	 2	 10-15	 7
7 Silveirinha	 5	 1	 0	 4	 18-24	 3
8 CB Leiria	 4	 0	 0	 4	 6-23	 0
9 Chãs	 3	 0	 0	 3	 2-20	 0

7.ª jornada - 07/12
Amarense - Chãs; Arnal - CD Caranguejeira; 
Ass. Louriçal - Quinta Sobrado e Palmeiros 
(17h); Silveirinha - Casa Benfica Leiria (17h)

Pik-Nik volta 
a acreditar
Numa série bastante 
competitiva, a forma-
ção do Pik-Nik do Lou-
riçal ganhou oxigénio 
após triunfo frente ao 
líder Sismaria, por 6-2. 
Desta forma, a equipa 
treinada por Tó Coelho 
mantém-se na luta pe-
los primeiros lugares, 
jogando no próximo 
dia 13, no reduto das 
Maças D. Maria.
Para este fim-de-
semana, 6,7 e 8, a 
primeira eliminatória 
da Taça, com o Pik-Nik 
a receber o terceiro 
classificado da divisão 
de honra, o Nadadou-
ro. Jogo marcado pra 
domingo, às 17 horas. 

O Grupo Desportivo 
Guiense mantém a tradi-
ção e celebra no próximo 
domingo, dia 8, 45 anos de 
filiação na Associação de 
Futebol de Leiria. O Cen-
tro Recreativo dos Antões 
voltará a ser o local da fes-
ta, em que a colectividade 
local, será a responsável 
pela confecção e serviço 
do almoço. Carlos Pedrosa 
Duarte, presidente da co-

lectividade aproveitará pa-
ra incentivar e mostrar a vi-
talidade do grupo, numa fa-
se de reorganização dos es-
calões de formação.

As inscrições poderão 
ser feitas até ao próprio 
dia, contudo, a colectivi-
dade agradece que as mes-
mas sejam feitas com tem-
po, para uma melhor orga-
nização. Mais informações: 
968052466 ou 965802750  

Almoço convívio no CR dos Antões

Guinse celebra 
45 anos de filiação

O Grupo Desportivo da 
Pelariga que foi a equipa 
sensação da primeira fase 
do nacional de iniciados, co-
meçou a segunda fase, com 
um empate a um golo frente 
à União de Leiria. Mais uma 
presença histórica de uma 
formação do concelho, nu-
ma fase tão adiantada de 
um campeonato nacional. 
Um encontro, em que o 
Pelariga falhou uma gran-
de penalidade na primei-
ra parte e sofreu um golo 
no início da segunda parte. 
Contudo, conseguiria o em-
pate, por Gonçalo. Segue-se 
deslocação até à Anadia e 
no sábado, dia 14, recepção 
ao Marialvas.

Primeira jornada da segunda fase

Pelariga empata
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Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018
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Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Deodata Lopes
Fernando
N: 12/11/1936
F: 06/11/2019
Alcanhões

Sua Filha, Sr.ª D.ª Edite José Fernando Lopes Leiria, seu 
genro, Sr. António Inês Leiria e neta vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Rosalina da Silva 
Fernandes

N: 29/08/1941 “78 anos”
F: 16/11/2019
Casal Fernão João

Sua esposa Srª. Piedade Fernandes Gonçalves, Filhos 
e demais família agradece a todas as pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Deolinda Ferreira 
Rodrigues Pimenta 
dos Santos
N: 01/04/1957 “62 anos”
F: 21/11/2019
Ranha de Baixo

Seu marido Sr. Manuel Almeida dos Santos, Filhos e de-
mais família agradece a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral de sua ente querida.

FALECIMENTOS

Piedade da Silva da 
Mota
87 anos
Casal do Queijo – Louriçal

Tratou A Agência Rolo & Ferreira

Viúva de António Mota
Tia do Sr. José Augusto Oliveira e 
Silva

Tratou A Agência funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Matilde Ferreira 
Ribeiro

N: 27/09/1935
F: 11/11/2019
Santorum – Pombal

A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor.
*** por lapso na edição anterior, saiu erradamente a 
data do óbito

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria 
do Carmo Ferreira
N: 03/09/1922 “97 anos”
F: 10/11/2019
Pinheirinho - Pombal

Suas Filhas e demais família vêm por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram neste momento de grande dor. 

Tratou A Agência funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Arlindo de Oliveira
Marques

51 anos
F: 27/11/2019
Pingarelhos – Almagreira

Sua mãe, sua irmã, sua sobrinha (afilhada) e demais fa-
mília vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor.

Tratou A Agência funerária Russso Almagreira

AGRADECIMENTO
Maria 
Ferreira
N: 19/01/1929 “90 anos”
F: 12/11/2019
Ranha de Baixo

Seu marido Sr. Joaquim Francisco, Filho, Nora e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor.

Tratou A Agência funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.
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AGRADECIMENTO
Joaquim
da Silva

N: 22/02/1932
F: 15/11/2019
Cumieira - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Maria De Jesus Oliveira, Sua filha, Sr.ª D.ª 
Albina Maria Ferreira da Silva Mendes, Genro, Netos e Bis-
netos vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ARRENDA-SE 
Pub Dancing c/ parque 
privado em Pombal.
Cont.: 962 355 618

Arrenda-se 
apartamento T1 
em Barros da Paz.
Cont.:914 524 924 

VENDE-SE
VENDE-SE Lote c/ 2.559,50 
m2 | Edifício Apartamentos
 Cont.: 918 710 747

VENDE-SE empresa de 
táxis em Santiago de Litém, 
por motivos de saúde.
Cont.: 912 541 055 //  
236 930 071

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Restaurante 
na cidade de Pombal 
admite colaborador/a, c/ 
experiência, para serviço de 
mesa, dinâmico e sociável. 
FOLGA ao domingo.
Cont.: 926 889 756

Empresa com Estaleiro 
em Ansião Admite:

- Engenheiro Civil (Preferencial para estágio IEFP);
- Técnico Segurança e Ambiente;
- Técnico de Inspeção Vídeo CCTV;
- Encarregados de Reabilitação de Infraestruturas;
- Chefes de Equipa; 
- Manobradores/Motoristas;
- Pedreiros;
- Serventes;
Procuramos Profissionais Responsáveis com retribuição 

compatível com a sua demonstração de capacidades 
Técnicas e Humanas!  Valoriza-te no lugar Certo! 

Telf. 236 621 044
E-mail: recrutamentoansiao@gmail.com

Arrenda-se 
espaço 

comercial 
com diversos 

escritórios, junto 
ao IC2, 

próximo de Pombal
Cont: 917583043

Precisa-se 
 Empresa de Obras Publicas sediada em Pombal pretende 

admitir para entrada imediata:
- Ajudante de Mecânico

Perfil do Candidato:
- Experiência anterior em funções semelhantes;
- Com conhecimentos de serralharia/soldadura

- Disponibilidade imediata
Aos interessados é favor entrar em contacto 

236215548 ou envie curriculum para natalia@jrsf.pt.

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2529/18.5T8PBL                 		             Referência: 92569297  	
		                                                                     Data: 20-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Andreia Sofia dos Santos Nascimento 	

Nos autos de interdição  acima identificados, por sentença proferida em 
19-11-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária Andreia 
Sofia dos Santos Nascimento, nascida em 30-03-1999, filha de Afonso 
Domingos Pires do Nascimento e de Maria Cecília dos Santos Fernan-
des, residente na Rua Antonio Januário, Lote 7, Vinagres, 3100-381 
Pombal, assim como, em benefício desta, as medidas de acompa-
nhamento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeada sua acompanhante Maria Cecília dos Santos Fernandes.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 20-11-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2698/18.4T8PBL                 		            Referência: 92582546  	
		                                                                     Data: 21-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Brigite Fernandes Simões  	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 20-11-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária Bri-
gite Fernandes Simões, nascida em 26-09-1966, filha de António da 
Conceição Simões e de Maria Fernanda Ferreira Fernandes Simões, 
residente na Cercipom, sita na Rua da Cartilha Maternal João de Deus, 
3100-508 Pombal, assim como, em benefício desta, as medidas de 
acompanhamento de representação geral e de administração total de
bens, sendo nomeado seu acompanhante Pedro Fernandes Simões.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 21-11-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2226/18.1T8PBL                 		            Referência: 92582000  	
		                                                                     Data: 21-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Celina Fernandes dos Santos 	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferi-
da em 20-11-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Celina Fernandes dos Santos, nascida em 28-07-1979, filha de An-
tónio Ferreira dos Santos e de Rosa Fernandes de Freitas, residente 
na Avenida Heróis do Ultramar, Nº 108, 3100-462 Pombal, assim 
como, em benefício desta, as medidas de acompanhamento de re-
presentação geral e de administração total de bens, sendo nomea-
da sua acompanhante Márcia da Conceição Fernandes dos Santos. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 21-11-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019

Empresa de Construção 
Admite para Pombal

   Serventes
   Pedreiros
Procuramos profissionais responsáveis 
com retribuição compatível com 
categoria/experiência profissional
E-mail: geral@opway.pt

LUANA furacão, Últimos dias, 
meus amores: Vou de Férias! 
Liga-me 919 121 970. Espero-
te linda, meiga, cheirosa, 
sensual, para uma despedida 
bem gostosa. 69 e algo +…nas 
calmas, com prazer.

C O N V Í V I O

NOVIDADE. ESPANHOLA 
LOIRA E ELEGANTE, COM 
ACESSÓRIOS E MASSAGEM 
COMPLETA. O. NATURAL 
ATÉ AO FIM.
Cont.: 920 154 274

1ª VEZ, 
MORENA, 
safada, grel., 
mamas 48, o. 
natural divi-
nal, bom 69, 
beijoqueira. 
Sem pressas.
Cont.: 910 203 511

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

ARREDORES DE POMBAL, 
Morena, quarentona, bumbum 
guloso, pernas definidas, gar-
ganta profunda, 69, beijinho 
na boca, completa, c/ acessó-
rios. Das 09h30 às 20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

1ªX, menina 
22ª, lindo corpo, 
mamas 40, per-
feita, adora69 n/
calma. Foto real.  
Cont.: 
916 826 913

1X, 
Simpática,  
beijoqueira, r. 
apertadinha, 
o/molhadinho, 
fundo, bom69, 
mamas 44, 
foto real. 
Cont.: 911 090 537 

Senhor divorciado, 
reformado do estrangeiro, 
pretende encontrar senho-
ra, entre os 60 e os 65 anos 
de idade, para amizade ou 
fazer nova vida a dois.
Cont.: 910 743 811

Senhor divorciado, 
reformado, pretende 
conhecer ou encontrar 
senhora, de preferência 
emigrante, viúva, dos 50 
aos 65 anos, livre, para fazer 
vida a dois. Sinceros, justos. 
Ele tem casa própria, even-
tualmente direito a herança.
Cont.: 937 892 306

Cavalheiro com 
negócio na área 
da restauração 
procura senhora disposta 
a partilhar vida, que seja 
dinâmica e com gosto por 
esta área profissional.
Cont.: 935 556 266

Senhor pretende 
conhecer senhora 
dos 60 aos 65 anos de idade 
para relação séria.
Cont.: 926 920 239

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Senhora séria 
procura trabalho 
como doméstica, a cuidar 
de idosos ou no campo.  
Cont.: 912 044 541

Procura-se 
Pintor de oficina (M/F)
Serralheiro e Apren-
diz Serralheiro (M/F)
Execução de serviços de 
serralharia e manutenção 
mecânica e Hidráulica
Vencimento compatível 
com a função. Disponibi-
lidade imediata. Zona de 
Pombal e arredores.
Tel: 911 742 139
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02 a 08 DEZEMBRO
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

09 a 15 dezembro 
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

16 a 22 DEZEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

As doenças crónicas 
não transmissíveis (doen-
ças cardiovasculares, can-
cro, patologia respiratória 
crónica, diabetes mellitus, 
as doenças osteoarticula-
res e as perturbações da 
saúde mental, como a de-
pressão) constituem, hoje, 
a principal causa de mor-
bilidade e mortalidade nas 
sociedades desenvolvidas. 
São também estas doenças 
as principais responsáveis 
por situações de incapaci-

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 28/11/2019, exarada a folhas 52, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 23, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel de Jesus Gaspar Raimundo, NIF 176.554.246, e mu-
lher Maria da Conceição Gameiro Gonçalves, NIF 169.921.379, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, habitualmente residentes na Rua do Rio, nº 3, lugar 
de Flandes, freguesia e concelho de Pombal, declararam com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores de 1/3 parte do prédio rústico, 
terreno com videiras e oliveiras, sito em Covões, freguesia – União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 26471, que provém do artigo 8.068 da 
freguesia de Santiago de Litém (extinta), descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal, sob o número 385/ Santiago de Litém, sem inscrição 
de aquisição da referida parte, sendo já proprietários de 1/3 parte, a qual se 
encontra registada definitivamente a seu favor pela Ap. 15, de 21/11/1990; Que, 
a aludida parte veio à posse deles justificantes, por compra meramente ver-
bal, efectuada no ano de 1978, a Manuel Mendes Gameiro, viúvo, residente 
que foi em Pinhete, Pombal; Que, após a referida compra verbal, de facto, 
passaram a compossuir o aludido prédio, com os restantes compossuidores, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os seus frutos, com-
posse que sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem como seu o 
direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 40 anos, se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifi-
cantes adquiriram a mencionada terça parte do prédio para seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Opinião 

Doenças crónicas não transmissíveis e a prevenção
dade, muitas vezes perma-
nente, e perda de qualida-
de de vida, com expressão 
muito significativa no con-
sumo de serviços de saú-
de, meios complementa-
res de diagnóstico, medi-
camentos e dias de inter-
namento, representando, 
em 2000, a nível europeu, 
cerca de 75% da carga da 
doença (burden of disea-
se) expressa em DALYs1. ( 
European Health Report, 
OMS, 2002).

 O consumo de taba-
co, os erros alimentares, a 
obesidade, o consumo ex-
cessivo de álcool, a inacti-
vidade física e a má gestão 
do stresse estão hoje clara-
mente identificados como 
sendo os principais facto-
res implicados na origem 
das doenças crónicas não 
transmissíveis. 

Segundo dados da Orga-
nização Mundial de Saú-
de (OMS) estima-se que, 
em 2020, 80% do peso da 
globalidade das doenças 
(“burden of disease”) nos 
países em vias de desen-
volvimento esteja relacio-
nado com problemas de 
saúde crónicos.

De acordo com o Insti-
tuto Dr. Ricardo Jorge, as 
doenças crónicas como a 
diabetes, doenças cardio-
vasculares, cancro e per-
turbações neuropsiquiá-
tricas, afetam 8 em cada 
10 pessoas com mais de 65 
anos na Europa. Cerca de 
70 a 80 por cento dos or-
çamentos de saúde em to-
da a UE são gastos no tra-
tamento destas doenças. 
Naturalmente estas doen-
ças, tem um impacto mui-

to grande, nomeadamen-
te ao nível da redução da 
qualidade de vida das pes-
soas afectadas (algumas fi-
cando mais dependentes), 
também com enorme im-
pacto em termos sociais e 
económicos para o país, e 
com o crescimento da es-
perança média de vida, a 
tendência é para aumen-
tar este tipo de patologias.

Existem sólidas evidên-
cias científicas, de que a 

prevenção é a melhor es-
tratégia de intervenção ao 
nível dos estilos de vida 
(alimentação e actividade 
física), com maior grau de 
eficácia e com menos cus-
tos para a sociedade, no 
entanto, existe ainda mui-
to trabalho a ser realizado 
em Portugal a esse nível, 
para promovermos me-
lhor a saúde e a qualidade 
de vida, dos idosos e das 
futuras gerações.

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt
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Processo: 4050/18.2T8PBL                 		            Referência: 92611400  	
		                                                                     Data: 25-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Ekaterina Oleksandrivna Plotnitskaya 	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 21-11-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Ekaterina Oleksandrivna Plotnitskaya, nascida em 30-06-
2000, filha de Oleksandr Plotnitskyy e de Svetlana Plotnitskaya, 
residente na Rua Miguel Torga, Nº 7, R/c Frente, Governos, 3100-
924 Pombal, assim como, em benefício desta, as medidas de 
acompanhamento de representação geral e de administração to-
tal de bens, sendo nomeada sua acompanhante Svetlana Plotnitskaya. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 27-11-2019, por
Jorge Ferreira da Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 171 de 05 Dezembro de 2019

António Cordeiro
Nutricionista

anto_cordeiro@sapo.pt

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROF. SEIDO
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a 
partir de 24 horas. Especialista em retornos rápidos do bem 
amado. Se quiser ser amado ou se o amado a deixou, ele irá 
correr atrás de si perdidamente apaixonado. Amor durável, 
sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual doença 

desconhecida mesmo em casos desesperados.
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO.

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho 
por correspondência, não hesite em contactar-me. 

Se quer mudar a vida, 
LIGUE JÁ. PAGA SÓ NO FIM COM 30% DESCONTO.

Falo Francês e Português

910 144 167
CONSULTAS EM POMBAL E LEIRIA
Consulta por marcação de segunda a domingo, das 8h às 23h

PUB



*ESTREIA NACIONAL*
Last Christmas

05 a 12 Dezembro
Sessões às 21h

	 Cinemas Millenium
	 Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 22/11/2019, exarada a fo-
lhas 39, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 23, no Cartório Notarial do notário Gustavo Pessoa 
Pinto, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, perante Cândida Marina Correia Sintra, notária com Car-
tório Notarial na Avenida dos Bombeiros Voluntários, Edifício Nova Penela, rés-do-chão, loja C, em Penela, em 
substituição do Notário Titular deste Cartório, compareceram como outorgantes: Daniel Feliciano António, 
NIF 134.996.810 e mulher Maria Madalena Marques Bento António, NIF 134.996.828, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, da freguesia de São Simão de Litém e Pombal, ambas 
do concelho de Pombal, habitualmente residentes na Rua Quinta da Casinha, nº 23, Pombal, declararam com 
exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de semeadura, com a área de 
246 m2, sito em Quinta da Casinha, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e nascente com 
herdeiros de Manuel da Conceição Gonçalves, do sul com Rua Quinta da Casinha e do poente com José En-
carnação Ferro, inscrito na matriz sob o artigo 36.530, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que, o prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, efectuada por 
volta do ano de 1998, por Rosa Guilhermina, viúva, residente que foi em Quinta da Casinha, Pombal; Que, após 
a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e 
plantando árvores, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros cir-
cunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor 
título, os justificantes adquiriam o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.. 
Pombal, 22 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Frozen 

Ovelha Shoné
Preço especial para 

escolas do concelho que 
queiram trazer os seus alunos 

para assistir a estes filmes 
durante as férias natalícias

Mais informações
914 407 071

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

CCertifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 22/11/2019, exarada a 
folhas 42 do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 23, no Cartório Notarial do notário Gustavo Pes-
soa Pinto, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, perante Cândida Marina Correia Sintra, notária com 
Cartório Notarial na Avenida dos Bombeiros Voluntários, Edifício Nova Penela, rés-do-chão, loja C, em Penela, 
em substituição do Notário Titular deste Cartório, compareceu como outorgante: Jorge Manuel da Silva Ga-
meiro, NIF 123.264.820, divorciado, natural da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, residente 
na Rua Principal, nº 5, lugar de Santiais, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, declarou com exclusão de outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, 
pinhal e mato, com a área de 1960 m2, sito em Arieiro, freguesia – União das freguesias Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Simões e outro, do sul e 
nascente com caminho e do poente com José Gameiro Benjamim, inscrito na matriz sob o artigo 10.448, que 
provém do artigo 2.635, da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse dele justificante, ainda no estado de solteiro, por doação 
meramente verbal feita por volta do ano de 1977, por Manuel António Ferreira e mulher Maria Madalena da 
Silva Ferreira, residentes que foram no lugar de Casal da Mouca, concelho de Pombal; Que o justificante casou 
no ano de 1981, sob o regime da comunhão de adquiridos, casamento este dissolvido por divórcio; Que após a 
referida doação verbal, de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o 
e plantando árvores, posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 42 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor 
título, ele justificante adquiriu o mencionado prédio para seu património próprio, por usucapião, que invoca, 
por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme 
Pombal, 22 de Novembro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Topógrafo (M/F)

Perfil Pretendido:
• Formação na área de Topografia;
• Domínio do software Autocad e conhecimentos de Sierrasoft;
• Disponibilidade imediata;
• Carta de condução;
• Capacidade para trabalhar em equipa;
• Experiência mínima comprovada de 4 anos, ao nível de Apoio em
obras de requalificação urbana e obras rodoviárias(preferencial);
• Residência no Concelho de Pombal(preferencial);

A candidatura deverá ser efetuada através de:
- Inscrição direta na sede do Contec, Rua de Ansião - Pombal;
- Via email: drh@grupojuliolopes.com

Rua de Ansião - 3100-474 Pombal
Mais Informações: 236 200 100
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Suspeito de enviar munições para a Guiné-Bissau

Empresário de Pombal acusado 
no processo de roubo de pistolas 
Orlando Cardoso

Um empresário natural 
de Pombal e proprietário 
de uma empresa avícola, 
sediada em Ansião, foi acu-
sado pelo Ministério Pú-
blico no processo relacio-
nado com o furto de pis-
tolas “Glock” da Polícia de 
Segurança Pública (PSP). 
Manuel Gonçalves Neves 
é um dos 12 arguidos, dos 
quais se encontram Ar-
mando Barros, António 

Laranginha (ambos de Al-
moster, Alvaiázere) e João 
Paulino (de Ansião), es-
tes últimos dois acusados, 
também, no processo rela-
tivo ao furto de armas de 
Tancos. 

O empresário está acu-
sado de crimes de associa-
ção criminosa e tráfico e 
mediação de armas. O Mi-
nistério Público (MP) pe-
de como sanção acessória 
a interdição de detenção, 
uso e porte de armas. 

Foi entendimento do MP 
que aqueles arguidos fa-
ziam parte de um grupo, 
liderado por um agente da 
PSP, que tinha como objec-
tivo vender as armas, furta-
das do armazenamento da 
direcção nacional da PSP, a 
pessoas que se dedicavam 
à compra e venda de armas 
e à compra e venda de he-
roína, cocaína e haxixe. 

O MP está convicto 
que Manuel Neves possui 
uma rede de contactos na 

Guiné-Bissau, no mercado 
negro de venda de armas 
e munições, fruto de negó-
cios que efectuava naque-
le país no âmbito da sua 
actividade de exportação 
de produtos avícolas. Daí 
que, “sob disfarce de ex-
portação de produtos aví-
colas,” carregava conten-
tores e, misturadas com 
as caixas de ovos, enviava 
munições e cartuchos pa-
ra venda na Guiné-Bissau, 
refere a acusação, referin-

do que a sua conduta foi 
feita de forma libre e cons-
ciente, bem sabendo que 
era censurada, proibida e 
punida por lei. 

Segundo a acusação do 
Ministério Público do De-
partamento Central de 
Investigação e Acção Pe-
nal (DCIAP), em Janeiro 
deste ano, as autoridades 
apreenderam na residên-
cia do empresário várias 
caixas de munições bem 
como 900.000 West Afri-

can (moeda guineense) e 
mais de 110 mil euros. 

Para além de ter, tam-
bém no interior do seu 
automóvel um revólver e 
seis munições, o empresá-
rio tinha na empresa aví-
cola, sediada em Casal das 
Sousas, numa arrecadação 
e no interior de um con-
tentor que estava selado e 
preparado para ser envia-
do para a Guiné-Bissau, di-
versas caixas de munições 
e cartuchos. 


